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Sll vê AfeliSH
O Sorvido í^acional do lnlormações mvttt a

os gastos do candidatos olello, Dm São Paulo se
gundo rumores quo carrem naquela Capital A 1(
glslaçao atual oslabcloco os tolos para èssoj' gasi0
om cinco, 10 o 90 milhões do cruieiros rospe;l,
vomento; para candidatos a deputado eitadual dc-
pulado fodoral o senador. Contudo, há casos nolo-
ri»j de abuso do podor econômico o uso Imodcrado
do inslrumontos de pressão.
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Tiro Assassino
O líder da Assembléia Legislativa do Vlal-nam do Sul, Tram Van Dong, foi assassinado on-tom »m Saigon. A policia informou quo o liderconsiderado como um dos mais Influentes e ricoshomens do Saigon, foi atingido por tiros quandoviajava em seu automivol; 0 assassino atirou -

queira roupa, quando emparelhou sua motocicletacom o carro _0 lider político, fugindo om seguida.
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O presidente Castelo Branco
considera que a nova Constituição
deve ser obra de todos os brasilei-
ros e não de urna facção política,
tanto assim que recomendou às suas
lideranças que mantenham diálogo
com os líderes oposicionistas para a
tramitação da matéria no Congres-
so. Tal esclarecimento foi dado on-
tem ao líder do MODEBRA na Câ-
mara, deputado Vieira de Mello, pe-
Io líder da ARENA, deputado Rai-
mundo Padilha.

Enquanto isso, a divulgação
do anteprojeto de reforma constitu-
cional provocou ampla repercussão
em todo o país. No Paraná, o gover-
nador Paulo Pimentel disse que es-
pera seja a nova Carta «um instru-
mento capaz de promover o aprimo-
ramento do regime democrático».
Outros políticoíí paranaenses con-
cordam com a reforma constitucio-
nal para a institucionalização revo-
racionaria, porém, fazem restrições
quanto aos prazos estabelecidos pa-
ra a votação. (Fáginas 3, 4 e 7 do l.o
caderno).
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O entusiasmo e a emoção predominaram ontem, entre professores, pais e alunos, durante as festividades de encerramento do ano letivo dos
colégios Nossa Senhora Medianeira e Nossa Senhora da Esperança. Um singular programa foi cumprido pelos meninos, com apresentaçõesde estilo folclórico e - o que não poderia faltar - a parte moderna do espetáculo: uma bandinha, com maestro e tudo, que no auge da exi-

bicão executou o que de melhor havia em seu repertório: «A Banda», (ieia Ia página l.o caderno).
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Ü regime rode.iano cio primeiro-ministro lan Smith
=nviou ao Conselho de Segurança das Nações Unidas, um
apelo direto pedindo não considerar as gestões da Grã
Bretanha para aplicar contra o seu governo, sanções obri.
gatórias mundiais e seletivas; pede que seja admitido um
observador rodesiano às sessões do Conselho sobre a Ro.
désia. Afirma o governo rodesiano que se o pedido de

sanções íeite pela Grã-Bretanha fôr aceito, comprova -em
conseqüência que a Rodésia é uni pais independente e tem
d direito de se defender em qualquer parte e, se Londres
nsistir em afirmar que a disputa é uma questão interna,

Então não há fundamento algum para a imposição de san.
;ões pela ONU.

rendido livro de
Américo

lombate
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Um exemplar do livro de Américo Vespúcio sobre o Novo
Mundo, impresso em 1507, foi vendido anteontem,, à noite, por
191 mil francos (86 milhões de cruzeiros); o comprador do livro
que pertencia à coleção de Michel de Bry, é Pierre Beres, co.
nerciante de livros raros, radicado em Paris.

O leilão realizou-se no Hotel Druot, na presença de vários
advogados representantes de clientes que não queriam ser iden.
lificados.

O próprio representante de Beres foi qu/.m informou ter
sido êle o comprador, «pela simples razão de que se trata de um
negociante».
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Cima dos Fios
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Desenvolve-se eom intenso realismo a «Operação Charrua», que em longas faixas dos três Estados do Sul mobiiiia cenfe.
"as de pelotões do Exército, da FAB e da Marinha. O treinamento leva a sério as situações criadas, exigindo de seus par-
,!c!Pantes o máximo rigor com as manobras. Na foto, guerrilheiros são interceptados por uma patrulha, muito embora tives-
lem sido cuidadosamente treinados para testar a ação repressiva das Forças Armadas. (Leia DP ESPECIAL página 8).

ARENA IM PAR
A transformação da ARENA em partido político defi.

nifivo foi o principal assunto tratado na reunião de ontem
sntre o presidente Castelo Branco, o presidente eleito ma.
re=hal Artur da Costa e Silva e o senador Daniel Krieger.

Depois da reunião, que durou cerca de duas horas, o

EFiNITIV®
senador Daniel Krieger revelou que ficou decidida a data
de 14 do corrente para uma reunião, em Brasília, entre
dirigentes da ARENA e os presidentes dos diretórios regio-
nais estaduais. Na ocasião, será criada'a comissão especial
oara tratar da reestruturação do partido e da elaboração
de seu estatuto. (Página 3).
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O vento que antecedeu o curto temporal de ontem, andou fazen-
do estragos no centro e bairros da cidade. Na r< quina da Rua
5CV de Novembro, com a Sete de Abril, um pinheiro pracipí.
lou.se sobro os fios de alta.tensão, o que motivou receio entre
os moradores das redondezas. O Corpo de Bombeiros foi mo.
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A jovem brasileira Cristiana Ortiz ven-
ceu o Concurso Internacional de Piano «Magda
fagliaferro», em Paris, pela «sensibilidade e a
forma de sua interpretação» do concerto de
àchumann; Mareei Andowski, diretor-geral de
Música do Ministério de Assuntos Culturais,
disse que, embora com apenas 16 anos, a pia-nista brasileira não se deixeu influenciar pelaoouca idade «e desde [á deixa entrever uma
brilhante carreira».
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O Cruzeiro de Belo Horizonte, é o novo cam.
peão do Brasil. Provou ontem à noite no Pacaem
bu, perante 75 milhões de cruzeiros de torce,
dores, que é realmente, o melrtor quadro de
futebol do país. Depois de perder per 2x0 na
primeira etapa, o Cruzeiro saiu perdendo umoenalti e acabou vencendo 0 jogo por 3x2, nanaior festa que \á houve do futebol das Alterosas. (ESPORTES).

Leia na pág.
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Curitibanos
Mais oito mil casas serão financiadas,

em Curitiba, pelo Banco Nacional de Habita-
ção, além das 2.156 já inauguradas pelaCohab-Ct. Das novas residências, três mil serão
integradas ao programa atual, em área de um
milhão de metros quadrados e as outras cinco
mil serão financiadas através de cooperativas
agrupando diversas categorias sociais.

Leia na pág. m__ 
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Será entregue nos próximos dias, à SEC,
o parecer da Consultoria Geral do Estado sobre
a validade, como concurso público, do Teste de
Classificação para Provimento de Cargo de Pro»
fessor Primário no Estado. No referido Teste,
realizado em fevereiro, foram classificadas eêr-
ca de 2 mil normalistas, que estão à espera ds
nomeações.

Criança não
__t

sabe o que
é crise.

Seja um bom
Papai Noel!
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Dos Diários e
Emissoras
Associados, por
Km Brasil melhor
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A irrupção do intruso Getullo Vargas ra si
do Marquês de S, Wiceiit© e mais dois Quadros

! olfllTIBA
Sentimeaíais do seu alarmado pi

Qnhttorfetr», 8/12/l&««

Diário do Paraná

CRIAÇÃO
MUNICÍPIOS

t.tna rápida leitura do texto do nn-
teprojeto do nova Constituição, a ser
apreciado pelo Congresso dentro do
prazo do 12 do corrente n 24 do janeiro
vindouro, permite-nos observar o abri-
go ali de inúmeros dispositivos vlgen-
tes mas em caráter excepcional (Atos
Institucionais ou Complementares) au-
mentativos dn competência do Poder
Executivo, o que, nlifis, dó ítreclsamcn-
te a tônica do trabalho elaborado pelo
ministro Medeiros dn Silva. Mas, pre-
cisamente hma dessas medidas, e que
h época de sua decretação, aqui nplau-
dinios como justa e necessária, a que
disciplinava n criação dc novos muni-
cipíos uos Estados, ostá ausente da
proposição da nova Carta. Não se di-
ga quo essa ausência resultou do im-
peratlvo de respeito à autonomia do<4
Estados, pois o ministro eni muitos
outros pontos não leva em conta tal
principio federativo, como, por exem-
pio, no tocante aos subsídios dos depu-
tados estaduais, classificação c níveis
de vencimentos do funcionalismo, etc

De fato, o Art. 14 do anteprojeto,
quo dá ao Kstado competência pnra
criar municípios e subdividi-los cm
distritos, afirma, em seu parágrafo
l.o qtte a organização das comunas po-
derá variar em atenção às peculiari-
dades locais t*. cm seu parágrafo 2,o,
que pnra u criação ou extinção do mu-
nicípios lei estadual estabelecerá os
requisitos mínimos do população e ren-
da pública, assim como n consulta das
populações interessadas. Volta, ou vol-
tara. assim, a matéria ao exclusivo ar-
bitrio dos Estados, sem qualquer disci-
plina federai, isto é. àquela mesnía si-
(ilação que produziu polo país afora a
multiplicação dc municípios sem con-
dições reais do vida autônoma, um

.dos inegáveis fatores do nosso ainda
precário progresso político c baixo ní-
vel de desenvolvimento econômico.

Esperemos, todavia, quo aprovada a
nova Constituição, lei estadual, e pre-
ferivelmente nossa própria futura Car-
ta estadual, venba a disciplinar esse
importante assunto da vida politico-
administrativa do Paraná, dentro da-
quelo mesmo espírito que determinou
n imposição de rigorosos mínimos pa-
ra a concessão oficial de autonomias
municipais. E, desde já, deixe-se aqui
o lembrete aos que terão de elaborar
nossa nova Constituição estadual, pn-
ra que levem na devida conta aquela
acima referida parte final do g 2.0 do
Art. 14 do anteprojeto em causa: «as-
sim como a consulta das populações
interessadas». De fato, seria exceiente
que existisse aqni no Paraná como
uma das prescrições para a criação ou
extinção do municípios uma consulta
plebiscitaria às coletividades cm cau-
sa.

PSlSiUCA

/V instalarão do Conlro d; Preparação de
Oficiais da Reserva — CPOR — nas depondên-
cias do Centro Polilécr.ico, vem sendo o assunto
enfocado nas conversações entre autoridades ml-
luares o universitárias, na perseguição do dois
obiclivos! a criação de melhores condições do
iuncioncmenlo para a organização militar, c o
Inicio dc um trabalho de entrosamenio enlre
militares s universitários, com pretensões das
mais louváveis.

A imporíáncia desse enirelaçamento que sp
preconiza aqui no Paraná e, ao que nos conslrj,
lambem é já motivação nacional, lem a mais ai-
*3 iranscendência. A aproximação dos duas -gran
des comunidades brasileiras só pode contribuir
para a revitalização do nosso processo demoerfi-
tlc0 e a eliminação lie tradicionais mas preju-diciais áreas de atrilo entre estudantes o mili-
lares quando ambos, por caminhos diferentes,
perseguem meias comuns.

Há, no enlanio, uma pequena mas imporian-
te observação a ser feita, antes do consubstancia-
mento dos atuais propósitos mili-univcrsaristas
que Mão foi levada em conta em tod0 o desenvol-
vimefito das articulações em torno do proble.ms: irata-so da presença, nas imediações do Cen-
tro Politécnico, do Hospital Erasto Gaertner, des
íinado ao iralamenio do câncer, que ccriamenle
muilo seria afetado com a instlação do um or-
gan.smo militar em suas proximidades.

As razões de impossibilidade da permanèn-
cia de um hospital e um organismo militar numa
área próxima, são enumeráveis, mormente em se
tratando do nosocômio de câncer, moléstia'das
mais agudas implicações, cuja profilaxia exige, an
tes do iudo, pela longevidade da cura, o repouso
e o silencio que jamais serão encontrados com o
soar do cometas clarins, o rellnchar do cavalos,
o deslocamento de tropas, enfim, aquela azáfama
normal o natural de uma entidade militar.

A prefençn, poi», do importante hospital —
mais imporionie ainda por ser o único especi-
iico do câncer om nossa Capital — nas imedia-
ções do Conlro Politécnico, há q_e servir como
argumonlo forte para uma profunda análise do
nossas autoridades militares e universitárias que
poderiam, em última hipótese, colocar o proble-
ma em outros termos, multo embora achemos, «In-
ceramente, que a Idéia, polo de bom quo encerra
jamais deva ficar npenBs no campo das discus-
soes.

O viável, como sugestão nossa — sem pre-
lençáo de ingerâncla mas apenas no intuito do
esclarecer — seria a colocação do problema em
outro terreno que certamento existe e será de
pronto localizado pelos nossos briosos militares
a quem desejamos, a curto prazo, ver integrando,
territorial ou espiritualmente, uma comunidade
nova ondo aqueles que no conhecimento pro-
curam a grande.„ nacional, se encontrem e se
afinem com cs que, envergando o uniforme, se
propõem a manutenção dessa mesma g-andaxa
•m unidade iodi visi vol.. _

S. PAULO (Casa Amarela), 23 — niant« dn
retrato ilr Guilherme Onlnl¦•. que emergia, num
halo de saudade, do fufos do orquídeas branca*,
trn.ldn* pelo dr. Ângelo Itlnnliil, « nr. Paulo Ca-
br»), diretor doH «Associado*» de Mlims tlornls
1*11 esta ornflílft qili' o sr. Assis ('Imlcnulirliiiid es.
r.reveil parn ri homeitnRoin que, Aquele brasileiro,
foi prestada ao entardecer de ontem, no Museu
dc Arte do Silo Pauloí

Meu presidente ni Pletro.
Meu presidente Paula Machado.
Esla Galei-la Oeorge.i Wlldensteltl ae «.pr*.

Senta hoje bem calçada.
Bem calçada em dois aentldoa — ou pés bem

compostos e a cabeça, em ordem.
Qual a força maior de umn sociedade senfio o

capital? Ris aqui dois cnpItRliitn».
Somo), portanto, os artistas melhor calçados.

Isto é. possuímos sólidos calços.
Mas estes presidentes nfio nos fazem só ricos,

senão também amáveis.
Lembremo-nos da Sociedade dos Amigos de

Eduardo de Paris, cuja maior fljrura era Anatole
Franco.

Eles se diziam as criaturas mais amáveis do
mundo.

Amigo Dl Pletro fazemos questão de sor es
homens mais amáveis de Sao Paulo — porque so.
mos cl'entes e amidos dr? ^F!dl1nrdo¦»•.

.Tentávamos na »Rotlsserle Americana», no
segundo semestre de 35, JoSo Neves da Fontoura,
João Daudt de Oliveira, o major Fabrlclo Filtra
o eu.

O «maitre d'hotcb aproximou-se dizendo que,
da presidência do Catcle me chamavam.

Isto So acontecera uma vez. em novembro de
1930. depois que <*> JORNAL publicara tO Mono.
tro-.

Devo dizer que. nessa noite, Vargas estava
radiante, com o perfil que lhe havia traçado. F.rs
uni Vargas diferente daquele que. até então, se
conhecia. Pe fato o artigo restiltnva Intencional,
mente llsonlelro para cie, prds que. do começo ao
flrn. sA «e propunha ferir um alvo: Osvaldo Ara-
nhn.

n oficial de dia declarou que o presidente pre.
cisava falar-me. Pedia o obséquio de ir ve-lo. nn.
queta mesma noite quando saísse da tftoMss-âtfé*-

Abreviei a comida e parti. Vargas estava ber-
cado de jornais cariocas, paulistas o porto.alegxett

, ses.
Tratou de assuntos vagos pnra. depois abordar

a questão que determinara o chamado.
Perguntou se nfio sentia que o problema das

esquerdas se agravava. P.espondl afirmativo
adiantando, porém, que nfio dispunha de elemen.
tos a fim de sondar a profundidade nem a Inten.
sldade da Inquietação social.

ílle pnr.ftr,a cntlhPC^Jn, ttlelhOf do qu** o jor*
nallsfa.

Fora preciso dispor dns instrumentos que
Unha na policia secreta e nos centros militares
pnrn formnr Um ente tle rnzno da R.tuffçfl.o freira,
no organismo civil e na infra-estrutura das cias.
ses armtidas, cm suas ligações mm a mafisn pní-
sana.

_tfanifestnu.se srjruro desses dois .açopi
«*A crise — disse — não vem por enquanto,

dos soldados nem dos civis. A revolução vira de
fora. E' uma dcclaraçílo de guerra, per umn po-
téncia estrangeira. Mas a Infiltrnçfio. aqni. jfi. esta
sendo feita,

.. . -K\l. preciso ser. ouvido por um grupo de che.
fes de Ci*^nn.i.Jir(ôes que dêem aos elemento? nue
tenho em mãos. n ímportâncin que merecem. São
¦documentos prooerTentc? do Exterior. rorím ja
estamos comprovando a veracidade que têms.

Percebi. de=de logo. que Vargas queria era
ptòpágârtdà contra a Irrupção do cotnunlsnto,
aqui.

Pedia_me como prévia a reunião de uns quin.
ze lideres on. indústria, comércio, bancos c agro.
pecuária. F.m suma, um '-baok-grounds 7*>nra o
governo de outubro, em torno de uma mesa de
almoço para ouvirem.no falar da situação do
Brasil quaritO h sua ordem externa, por enquanto

Pleiteava, um limitado fórum de patrões que
o escutassem sôbre uma emergência, que cònst.
derava delicada, da pátria.

Desejava que o encontro fosse fora do Ca.
tete ou da Guanabara.

Interrogiiei-o Se linha alguma Idéia acerca
do burguês discriminado para dar a. sua casa, co-
mo ponto de reun!ão da temerária aventura.

Entrou a rir. argumentando:
»por que tu Chamas temerária aventura

uma reunião para Como diziam os «èánstJüiotte* &.\
revolução francesa, bater o «toosln* vendo a pft.
tria em perigo?>

Tlespondl:
*?Mns náo ê casa o que o presidente quer,

é sim um paiol de pfllvórn é mais munições de
guerra>.

Vargas desatou uma das gargalhadas, que
lhe conhecíamos, adiantando, rnehorrento:

«Anda, arruma logo a casa. Temos pressa
o os russos andam por aí. T-tá que pôr esta bur-
giiesia a póst.os>.

Mas o qüe Vargas pedia eram atitudes de
combate, ou fosse um burguês que desse o almô.
ço páfa que os outros íízèsáélri tomada de {.tís^çao.
No fundo, a mohlllznçfio do cnplt.nl.

Conhecia Vargas havia dez anos. Estava per.
cebendo que não desejava perder tempo com n
etscoltia de casa. Por isso trouxe A bàlla o nome de
uni arrii*ro que adoraria oferecer o àlfttôço. Nno
fora tanto por causa do comunismo que o velho
nSo trazia sombra de medo dele, mas porque lhe
fora grato receber péssOâS políticas Influentes na
aija casa.

Tratei de pronunciar logo o nome do nosso
ãmlgo hospedeiro:

—- «Conde Modesto Leal. Elire&ab
O esquerdista em que virará o gaúcho depois

do governo, acordou. O veneno da popularidade
nas forças de baixo ferveu-lhe no sangue. O meio
tom Vermelho do governo do cúmplice de Pedro
Ernesto reavivou o penaclio rubro.

Eu lhe mexia com umn bandeira que, cau-
teloso, queria, nrrlar escondida, *en pétit comitês,
diante da ameaça de golpe, que jamais pensaria
partisse da Unlüo Soviética. Pois o. Estado qlic
fazia, no firnsll, nfio apresentava mesclas táo
amáveis a. Moscou ?

A proposta do palacete uitraeapItoHsta do
maior burguês nacional nrrancou-lhe um comen.
tário saboroso.

Era hábito que tinha. Vargas, ontnndo de me.
nós Idade, conversar com a gente, êle da pé. Del-
xoil cair os bfâços e, olhflndo.mè com ar dc-snnl-
•mado. murmurou:

«ffl* demais!*
Fingi-me revoltado diante daquele menflchis.

mo com o qual havia tratado um meu amigo do
peito, ft quem Vargas devia um grande sprvlco'nn
jornada dc outubro.

Gosto de representar. O papel de ator nunca
deixou de mo Seduzir. Principalmente habituava-
me a fa*er, da conversa politica eom «le, tim jogo
de florete *moucheté>,

Pus ft arma no descanso, e repllquel.lhe:
«Caudilho (gostava quando eu assim o

chamava), a sua conduta com Modesto Leal é
injustificável.

«O senhor deve estar lembrado dê que o únl.
co jornal quê fazia a campanha presidencial nos
anos de 2!) a 30, em Porto Alegre, era o nosso
*f>14rlo dô Noticias», que Ia fechar, quando to.
taaxoóa CóaU deli». ,

jFoI o condo Modesto Leal quem nos em.
prestou os prlrmlro* 800 contos a fim do deitarmos
máo no diário, justamente pnrA fazer a campanha
da Allnnça Liberal no Rio Clrnndc do Sul.

••Preciso acentuar que Modesto Leal «abm
quo ol*ft para fazer o movimento liberal no Rui
que nds carecíamos do ^Diário do Notlclns>, As.
sim foi que élc, conscientemente, nos financiou. E
nds lhe rcstltuimos, com Juros do 8 por cento no
nno, o capital emprestado»,

Eiantc da vlvncldnde do meu comentário em
defesa de Modesto Lenl, Vargas abandonou o tom
AarcAfitfco que tomnra, pnra declarar seriamente:

cNflo devemos preferir o Leal porque e
um latifundiário».

Estávamos num palco, com um ator consu.
mndo. Fu desejava representar bem ao lado da.
quele gnlil:

«Está enganado, presidente. O nosso ami.
go foi latifundiário quando era o dono do Morga.
do do Maraplcu. no Estado do Rio, porém ven-
deu.o, faz anos, a Guilherme Guinle, e fste picou
n terra, transformando.a em sítios.

«Hojo, o Morgndo dc Maraplcu tem uma raça
do sitiantes, plantadores de laranja, entre os quais
seus amigos Eugênio Gudin e Guilherme Welns.
chenl?».

Vargas pepou nn pelota pelo ar.
*'JA estã achado nosso anfitrao — disse.

-Ao amigo aue reparte ns terras do morgado
do conde de\-es Ir. Compete ao Guilherme dar.no.»
o almoço. Conta-lhe a porfla que fizemos para
encontráJo. Foi através do Modesto Leal e dn
Morgado de Maraplcu que conseguimos chegar a
êle»

Voltnrrt.lhc o bom humor.* Sabendo.n a natureza mais fluida da terra,
quis me dissesse em nome de quem se faziam os
convites para o almoço.

Como acertei no jogo desconfiado do taplucano
de sao I3orja!

<-No do Guilherme e do lou>.
Atalhei:

«Ninguém Irá no almoço a. convite destes
dois biombos do senhor. A vedeta é. Getullo Vnr.
gas. Todos haverão de querer Ir a. arapuca que
está armando, chamados pelo seu vlsgo. Gostnrfio
de dizer A família:

«Amnnhfi vou almoçar com o presidente
a convite dele*»,

'Pensa que se hfio de dispor a trocar de an-
fitt*l>1o pnrn cair na arapuca de um almoço con.
tra o comunismo? Será preciso que o pássaro.
que esta dentro do nlçnr-ao cante, afinado, como
um presidente.

«Não tire do futuro almoço essa atraçfio.
Lembre.se que o nosso conluio com o senhor ofe.
rece perigos certos.

A purga, que nos aguarda amanha, pode vi.
••ar num negócio de óleo de ricino.

«Vamos, presidente, o pio da ave tem qu«
ser seu.-..

Vargas não se continha de rir. E eu contl-
nuava:

«Vargas trocado por Guinle e Chateatf.
briand? Já prevejo o êxito do nosso almoço com.
prometido. O baliza que deve puxar o cordáo é o
senhor, com a sua responsabilidade a descober.
tos.

Poderemos acusar Vargas do que quisermos-
Menos qiie fosse um cnheça dura, estilo Washing.
ton e Humberto.

Suave, o homem do compromisso, que êle
era. deu por terminado o encontro.

«Faze (*0(no tu quiseres, mas combina
tudo com Guilherme. Vocês conduzam as coisas
como acharem melhori.

Havia de novo encontrado o verdadeiro Vai
ga« daquele tempo.

Ao sair. lembrei-me de um capítulo impor,
tante: quem hnvcrn de ser o grupo dos convida-
dos?

Foi süpergalante:
«Fica ao teu critério- Não tenho res.

triqões a quem quer que sejas.
AI, chegaria a minha vez de preveni-lo

quanto a mim:
«E' demais'.

Vargas, porém, foi excessivo'
«Tenho confiança em ti*..

Insisti:
«Vou mandar a lista, depois de formu.

lada por Guilherme Guinle?..
Também recusou, dizendo estar convicto d«

que não faríamos ¦r.q"affe5.
O nosso candidato a anftirifio andava por

Petrópolis. Esperei dois dias é. porque nfto vol-
tasre. fui as Docas de Santos ê deixei uma carta,
contendo o resumo da conversa com o presidente.

Dois dias mais tarde • encontrei Eugênio
Gudin na rua da Alfândega Estlvera com o pre.
sidente dns Docas de Santos. Achara-o desapon.
tado com'go. Eu fora ao Catete oferecer-lhe a ca-
sa para um almoço politico, onde Getullo Vargas,
mais uma. vez, se preparava a fim de «rouler» oa
chefes das classes conservadoras.

P.estnbeleci a verdade dos fatos e pedi fos.
se a Guilherme contar-lhe como se passara meu
encontro com Vargas.

Gudin achou preferível eu mesmo Ir desfa-
üer, no escritório de Guilherme, aquela impressão
distorcida da noite anti-russa do Catete.

Prnntlflquel.me a transferir, facilmente o
almoço para o apartamento de um adversário sdo.
rável nu" eu tinha — Otávio P.ocha Miranda.

Tria dnli mesmo parn o escritório das Do.
cas falar com Guinle, conforme a sugestfto d*
Gudin. Fui. Guinle não ouis saber de mais nada
ao convencer-se da preferência espontânea de Var.
gas pela sua casa. Comprovou que a Iniciativa ca.
bla inteiramente no presidente, dada a. lealdade
com que restaurei a realidade das coisas, Virou
pão.de.lõ,' Edmundo da Luz Pinto dizia que Guilher.
ma Ouuile pagava mil contos para o frequSs, ftn-
teS dé partir com o cobre, ouvlr.lhe um conse.
lho. Pnrn fie. dar o dinheiro era pouca roupa: o
faVoreddo receber o conselho, eis o ou* Importa,
va.

A minha pequena expitie.ncia com o sr. Pa
lassln (temo t chamava Virgílio de Mello Eran.
col sai-la .jiin:

file detestava participar da política mas
quando o nenso lhe levava fis mãos um pape! po-
liflco. Pste palco fascinnva.o.

Pois, nfio tínhamos o precedente da lutP
com Artltln* líernardes, em O JORNAL, em de.
zembro do 2!i?

Arrematou aquele desafio para .discuti-lo a
resolvê-lo sozinho, e levando conselhos mallelo-
sos ao entfio presidente, snb a capa de prudência.

Negociar fora seu fraco; «juer un role»,
eis o dè que gostava fazer, nfio como rotina, mas
como imprevisto.

Que natureza ondeante. como dizia Montai
gne, não seria Guilherme Guinle!

Assim, um encontro, para desmanchar o
noivado com Vargas, do qual nfio sabia, ia terml.
nnr num enxoval.

E quem tomaria da agulha para coser as
peças dn ttfoltsseau» do satânico Vargas, no solar
da Marquesa de São Vicente?

Elo, sô êle e mais ninguém.
Fêz-me ver a lista dos convidados que Var

gas recusou, sequer, snber.lhes os nomes.
Todos eram gente dele. Guilherme passou-

ms a perna.
Vargas dava gargalhadas homéricas quan.

do lhe disse que o Guilherme, furioso, me trans.
formara, antes do seu nlmoço, em dois de paus.

Pós um «plnce.ncz» que usava na época-
E refez tflda a minha lista. Cortou nomes de pes.
soas que sabia envenenadas contra Vargas, em-
pregando, no oficio dc aplainar arestas, um tato
ene não me (surpreendia.

Assis Chateaubriand
Acabei nfto convidando ninguém. Ocupou,

se dc tudo. Guilherme csbulhou.mo do direito do
também fazer convites. Arrematou todos. Nfto so.
nrou um. A festa ficou uma função do dono da
Casa. No fim, eu já nio contentava com um só
candidato: Modesto Leal.

Mas Guilherme o pôs para fora, Impondo,
mfl o veto miserável de Vargas:

* — «E' demais!»

Eu grunhla diante do tanta «Capltis dlml"
nutlo». Acabei Indo no almoço como um Intruso.

Mus isto nfto era nada. O que bc havia con.
quistado para a enusa antl.soviética era o que lm.
portava. Guilherme Guinle estava conosco. Quo
vitória pnra Vargas e para nós!

t.\n nsslmilnra de bom grado a idéia do ai.
moço.

No dia marcado por Vargas êste, quarenta
minutos antes da refelçfto, se nchava no sitio, o
antigo solar do marquês de São Vicente.

Penetrou na pequena sala, a direita da en-
trada. Recebeu os cumprimentos dos presentes,
que eram ti/ios os convivas. Sentnu.se, depois,
num sofá, abrindo calmamente a pasta.

E começou a falar em tom de conversa, ex.

pondo e mostrando os documentos. Andrade Quei.
roz me havia dito que a maior parte destes vinha
da Suiça-

Manuseava os originais, abstendo.se de tra
zer facslmlle.

Montava a peça, radiante, e caminhava

para a lula antl.sovlétlcn, jogando flores para a

pequena platéia que armara na rua Marquês de
Silo Vicente. .

Procurei sentnr.me ao seu lado. Espiei a

papelada Parccctt.nie do mesmo escritório de ou-

tra do mes-no gênero, que o lider da bancada fe-

dernl de Mato Grosso, na Cftmnra. me flzern ver,

em 28. ao dlscutir.se uma lei repressiva da lm,

prensa.
Nós combalíamos enenrniçadamente o PTOJ*^

to Washington Luís. na Câmara. Uma tarde o

deputado Aníbal de Toledo chamou-mo ao tele-

fone e disse que estava autorizado a exlblrme oa

documentos, nos quais se íundnva o Povtrno* ^
ra propor ao Congresso aquela legislação drás

tlca
Perguntei se poderia ceder-me. por 24 horas,

o material, a fim de levá-lo a uma reunião, que
Ia convocar com Oscar Wetnschenk.

Estiveram conosco César Rabelo, Afonso
Vizen 

^ 
Guilherme Guinle. Gewásio Seabra, Ro-

cha Faria Teixeira Soares. Foi o que podia ha-

v»r de secreto Todos oplnnram que devia cessar
o combate a lei diante do que nos exibia o rela-
tor do projeto, nn Câmara. ..,,,,

Lembrei a Guilherme Guinle a identidade en-

tra os papéis de Getullo Vargas c os de Aníbal
Toledo, havia sete anos atrás.

Naquela exposição preliminar, um" diretor da

Associação Comercial do Rio tentou ievá-la para
a critica desabotinnda contra a legislação traba-
Ihlsta da revolução.

O dono da casa interrompeu-o. declarando

que estávamos ali para escutar um relatório do
chefe do governo provisório, acerca da guerra
revolucionária, a ser desfechada do Leste curo-

peu contra o Brasil.

Quarenta e cinco minutos depois, entroti-sa
a almoçar. E à mesa, novos arrepios no lago da

polidez cm quo Guilherme Guinle requintou, pa-
ra preservar, na presença do seu alarmante hós-
pede, impe-tlnêiicias de alguns burgueses insofrl-
dos, doidos por terem ajusto de contas com Vnr-
gas.' quo estava dentro daquele formigueiro numa
placidez invejável. Distribuía sorrisos e um con-
fortável ar ft direita e a esquerda.

José Maria Whitaker, Erasmo Assumpça.0,
Gastão Vldigal e eu fazíamos o papel de guarda
de corpo para os trombudos não machucarem
Vargas. A ordem foi. no almoço. Inalterada, Com
só um conviva mal-educado pretendendo que-
brar aquela doce harmonia. Mas, o sr. Whitaker
interveio com a linha do censor romano.

Tudo se acabou. Somente um conviva estava
com cara de réu. Não deu palavra. Eu pedi-lhe,
na primeira exposição de Vargas, na sala da freta-
te. que êle o cumprimentasse, mesmo friamente,
mas o brutamontes recusou, mal-humorado. Tas-
mem quem era? Samuel Ribeiro!

A mesa. não articulou palavra. Respondeu so
por monossilabo uma vez que Getullo Vargas a
êle Sç dirigiu, pessoalmente.

Ao levantarmos do almoço, Getullo me levou
de lado para o terraço c perguntou-me:

— «O què tem o teu nmic-o Samuel Ribeiro»
Respondi:
—- «Pois o senhor não snbe que Samuel é da

esquerda ?
«A sua revista ê de quando f/m vez apreen-

dida pela policia do capitão Eelinto Muller.
«E' o único correligionário seu que hnvla na

mesa».
Samuel deixou a casa de Guilherme Guinle

tftó Irritado que. chegando diante do Palace Ho-
tel. mandou buscar a mala e partiu para São
Paulo.

Na manhft seguinte, o dr. Antunes Maciel foi
vê-lo no escritório. Éle estava com um humor de
cão. Quase nfto quis conversor com êle.

Agora, façam-me o favor de ouvir um mi-
mito.

Meses depois, Getúilo Vargas nomeava. Sa,-
muel Ribeiro presidente da Caixa Econômica Ee-
deral de São Paulo, file seria o único conviva do
nosso almoço a receber a erã-cruz da Legião de
Honra, dada por Vargas.

Era por isso que eu tinha um rabicho espe-
ciai por Getiiiio.

Passava o ano Inteiro no Brasil com o diabo
no corpo. Ou então passeando com êle espetado
no braço. Malditos sejam os que depois mataram
esse delicioso Vargns, que sabia fazer mágicas
todo o dia para nós. seus filhos.

Tanibêm êle mo surrava de grande. Houve
tempo em que eu estrilava e queria devolver-lhf
as pancadas, mas acabei convencido do que asnossas brigas somente prejudicavam o meu «ate-
ller» fotográfico. Seria mais prudente ser sova.do sozinho. .

Eu me especializara em retrntoa de Vargas
O público se habituara a comprar a mercadoira.
tendo fotografado Vargas sempre com o cão nócouro. Eis por que nn sua última elelçfto em 50lhe demos 150 milhões de publicidade e operamosno -tatelieri como em 30. Nfto adiantava fazernovos «clichês». O melhor era fazê-los e vendê-loscomo se habituara a freguesia,

Conclusfto do «rendez-vous» Vargaa-Gulnle?
A noite trágica de novembro estava toda con-tida na denúncia que Vargas levara àquela socic-dade burguesa, três meses antes.
file não advertiu apenas as lideranças côn-servadoras do golpe que se desenhava. Anteci-

pou-o. Trouxe provas de que a estrutura da re-belião estava pronta, e a trama urdida nas ~uar-
nlções tais e tais.

A sua denúncia foi Impecável. Não errounem por cabeça.
Que fez, porém, a burguesia dentro do paiolarmado por Getúlio Vargas na casa da criatura

mais distante à crcpitaçfto do incêndio anuncia-do pelo chefe de um governo de esquerda?
Vargas pervla que o incêndio ia lavrar, ela-

borado lá fora. As primeiras barbas a arder se-
viam as dos seus convidados.

Saldo Vargas e os outros convivas pergun-tel a Guilherme Guinle a sua filosofia daquele
.(Cenehai na ijt p&gt do Ij» oe-*-! i

mm

1« CADERNO
Pelo Menos,
Houve Critério

O governador Laudo Natel san
cionou o pejeto de lei quo iüen
ta rs cooperativas de consumo
e a» agrícolas eom cecção do
consumo do imposto dc tran^t
ç&o.

8* a medida não aurnnge cor
tos artigos do uso normal inclu
«Ivo no melo rural, como vestua
Ho certos caiçadoa e bens quo
não constituem luxo nem por I»
oo deixamos dc eonoldeiar que
o atual fisco estadual, pelo me
no agiu com critério: sentiu a
necessidade de atender nos Jus
too anseios do» quo ec con.
gvegam nns cooperativas de
consumo visando ã dcfesa de
mnlhorea condições existes

ciais, através da aquisição de
produtos sem _ ganância eepe.
culaMva, comum «m certos seto
res da distribuição Se há co.
merclailtes que se compenetram
da função cocinl d0 comércio dis
trlbuldor entre nós c°m íreqtiea
cia se registra verdadeira explora
çs.o do consumidor po.- parte doa
menos CGcrupulosos.

Dai sentido social da medida
"o governador Lauro Natel isen
tando, pelo menos oa produtoa ^s
senclais à alimentação dos que
tç.m menor poder de compra
no meio social. Sc não atendeu
ou náo pôde atender a fcoda rei
vindicação das cooperativas, ps
lo menos^ agiu com critério do
conciliação entre as necessitía^.
des das classes de menor poder
de compra e as aspirações do f!s
co Não se confundiu em cal
culos maliciosos oferecidos ao
Legislativu paulista quando da
revogação da isenção, agora pai*
clalmcntc restabelecida Naqut
]a ocasião evocou-se a cifra do
movimento üa transação ú^s co
operativas com os seus associa,
dos como sendo a do produto do
imposto de transação K a noesa
própria advertência, nestas colu
nas não serviu dc orientação
aos deputados. Dizíamos que
houve confusão entre o movi»,
mento de 120 bilhões de cruzei
ros, agora -sabida proposital,
com a produução d0 respectivo
imposto H0'j'o do B 6£;ó) lio qual
o Estado tem apenas participa
ção de 40Vó a União de 40ÇÍ e
o município ao 20%

Efisa a verdade que não pro
duzira efeito sobre a declaão da
Assembléia que, melhor inteira
dst da situação Jlão fez qualquer
objação à pretensão daa coope-.
rativas representada pelo restaba
lecimento parcial oferecido em
mensagem do Executivo.

De qualquer forma, uni» situa
ção delicada que afligia o movi
mento cooperatlvlsta de São
Paulo foi resolvida pelo governa
dor Laudo Kate^ compreender,
do papel social -exercido por e-a
sas orgalnzaçOes quando aa diíi
culdades de substencia constltu
em fator de ma|or congraçamen
to das classes lieesaa sociedades
qUe "ão «e podem confundir
com a» do propósito mercantil
como ainda agora deixa tratiBpa
reeer certo artigo do novo Có
digo Cooperativo quando permite
que Cooperativas d? produção
adquiram produtos de não asso
ciado*, embora com fins especi
r'cos de exportação.
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ARTA: PARANÁ QUER MAIS PRAZO H

política sobre tudo
ROTEIRO DE PAULO

O governador Paulo Pimentel, que
viajou ontem à tarde para Porecatu, de-
verá estar hoje em S. Paulo, quando
será recepcionado, às 20 horas, pelo
sr. Caio Alcântara Machado, no Salão
do Automóvel. Amanhã às 12 horas
o chefe do Executivo será homenagea-
do com almoço, oferecido pelos exposi-
tores, na Ford Motor do Brasil. No dia
14 o sr. Paulo Pimentel visitará Nova
Esperança.

ASPECTOS DA ARENA
Duranto o dia do outein o deputado

Zacarias Scleme prosseguiu nos conta-
tos de fundo político a respeito da efe-
t fração da ARENA como Partido po-lítico, Depois de examinar o assunto
com diversos deputados, pnrticularmeu-
to estaduais, o presidente arenista cs-
leve com o governador do Estado. Do-
mingo. o sr. Zacarias Scleme viajará
para. o Rio, levando, para a cúpula na-
cional da Aliança Renovadora o pensa-minto político predominante no Para-
tú sôhre a sistematizarão partidária.
Contudo, segundo revelou ontem, uma
personalidade política, os debates só-
l»re a permanência das atuais organiza-
ções e sobretudo da ARENA, deverão
entrar em compasso de espera, porqueos políticos tendem a aguardar novo*
acontecimentos, agora que o projetotle Constituição restaura a pluralidadede partidos.

AUMENTO EM REESTUDO
O reajuste de vencimentos para ofuncionalismo deverá sofrer novo ree-

:wme, com a designação de novo seere-
tário :1a Fazenda. Contudo, o governa-dor reclamou urgência para esse rees-
tudo. se^ndo indicou ontem, o sr. Ed-
sar Dantas Pimentel diretor do De-
partamento Estadual do Serviço Públi-co. Até meados da próxima semana, se
sundo as fontes do Iguaçu, toda a aná-lise financeira a respeito do aumentoclevera estar concluída, podendo oExecutivo enviar a mensagem de ma-
joraçao dos vencimentos à Assembléia,a essa altura reunida extraordinária-
mente.

ARZUA E COSTA
Falando a jornalistas o prefeito '•¦¦<

Arzua manifestou que nernianecerá naChefia do Executivo Municinal até omês de marco vindouro. Depois dessa
data o prefeito referiu oue não poderá
garantir sua permanência, ante o dese-
.10 já expresso pelo marechal Costa esilva. de que participe de seu corpo deauxilistrRs tmenMntos. Ontem, o prefeitocuritibano enviou telegrama de congra-('ilações ao governador pela nomeação
tio sr, Luís Fernando Van Der Broo-
cke, «renomado técnico em assuntos fi-iiancelros», para a Secretaria tin Fazen
dn.

AGRADECER VOTOS
Com o objetivo de transmitir agra-

ciecimentos pessoais aos líderes politi-cos que o auxiliaram na campanha, odeputado federal eleito, sr. Alipio Ay-''es de Carvalho, viaja hoje, para Cas-cavei O parlamentar aproveitará aocasião para examinar os principaisProblemas econômicos da região Oes-te, que incluirá em seu programa deatividades para a Câmara Federal. O
general Aliuio referiu, a propósito da"ova Constituição, mie «gostaria de
Participar de sua elaboração mas, nem
por ser preparada pelos parlamentares¦yuais será menos legitima, expressan
.' antes. a consolidação revoluciona-na».

PRAZO RESTRITO
Também os deputados estaduais semanifestaram ontom, a respeito do en-•'«mmliamento da nova Carta Política,('vidmdo-se as opiniões. Enquanto o«coutado Agostinho Rodrigues elogiou•t diretriz presidencial, «oue limnará o

^Teno para o Governo do sr. Costa e
va», o denutado Armando Queiroz.rambem da AKENA. achou que «o pra-

P e muito curto nara votar uma Cons-"wiiçao». O denutado Paulo Poli disse,e. «-o nosso interesse é no exame da•irta Estadual, rjue tom que ser adap-
,l7)"a St'ssenta dias depois da Federal»;
mlf" 

SS° ("ue " sr* •Tiist*1'0 Pereira ad-
fed'". *n,C <<como os atuais deputados
,, ?rí''s on narticiparam ou não foram
C0 f.¦. "°*í* Revolução, a votação da
«."T1toicão pelos atuais parlamenta-s e legítima».

VISITA AO INTERIOR
0 deputado eleito Léo de Almeida

nh''eS' C,Ue scrá homenageado ama-
tleV*0!* admiradores e correligionáriosCuritiba, declarou que visitará o in
. .™r, para, agradecer a votação rece-
n ,a e analisar problemas gerais, de-
' °'s da posse, em fevereiro. O mais vo-' «o dos candidatos oposicionistas es-
. Preparando um pronunciamento só-
n 

e o momento nacional e a criação de
voa Partidos, que apresentará porcasiao da homenagem que lhe será

prestada, amanhã.

"Federais" Pedem ao
STF Seqüestro de
Imóvel de Juscelino
K!Ot b (Meridional Transpie»"

— DPI — O procurador gorai«a Hcpúbllca cr. Alclno Salazur
divulgou nota onU-m sobre a
questão do seqüestro dos bens do
«x-presluent« Juscelino Kubits
•helc. A nota historia todos os
guslos relacionados com o assun
io u dizendo quc ocorreu ato
agora u seguinte: Foi remetido
pelo DFSP a0 STF o inquérito
policial contendo dois processo-)
referentes a construção du uma
ponto sobre o rio Paraná, o de
uma casa de campo em tcrrltó
rio paraguaio, também como a
de um edifício no Rio.

Segundo o inquérito tais obrar,
foram destinadas ao ex-preslden
te JK. Diz também a nota: O
relatório du autoridade policial
requer o sequestro uo imóvel no
Rio dado como obtido com iecui-
sos desviado» da construção da
ponte e que figura como constl

tnindo patrimônio de sociedade

anônima d© ações ao portador
com sedo em São Paulo Do pos

se do processo o ministro rela-
tor do Supremo dou vmuia a
Procuradoria Geral cia Itepú.
blica) que deu parecer favorá-
vel ao seqüestro daquele Imóvel
Di6«tí também quo a ação ponai
correspondente será instaurada
a seguir com Indicação dc todos
os acusados na responsabilida.
de nos delitos e Ilegalidades
apurados.

PASSAPORTES
Enquanto isso o DFSP contl

nu» investigando a concessão ir
regular de passaportes de 15 II
deres sindicais do Rio São Pau
lo o iVo Grande do Sui, queviajaram recentemente para a
China comunista a fim de par.
ticfparem de uma reunião sô-
bre a situação polltica da Ame.
rica Latina. Aquele Departa.
mento suspeita que so trate de
passaporte falsificado

CÃMÃRA MUNICIPAL
Vereador Pede que
Caia a Gratuidade

Por suüe^iao do vereador Elon
dy Silvério, os vereadores de
Curitiba encaminharam ontem
aos deput-doa Raimundo Pad-
lha e Geraldo Freire, líder e vi
ceJider da maioria na Câmara
Federal, peüindu para que reto;
ne a gratificação ..os edis atra-
véfl do artigo na Nova Carta
Constitucional, . numa soluçà0 dit'
ntficante para a muion.t cHm íi-j-
mens públicos eleita democrática
nicntc pelo povoj. Os edis curiti
L-anos desejam que seja estudada
uma maneira de so extinguir
gratuidade do mandato legislativo
municipal, n0 t0cante ao parágru
fo segundo do artigo 15 do ante
projeto da Constituição Federal,
dentro dos prazos fixados Pelos
Atos Institucionais número 1
e 2.

Justificou j sr, Silvério que. a
atuação dos vereadores em prolda coletividade é notória, os quaisnão «olham ns horas c nem os
dias Para estudar • aprovai- os

matérias que tramitam na Cama
ra que beneficiam o povo» Os
srs. Mcnottl Caprllhono, Flávio
Horizonte da Costa e Arlindo Ri
bas de Oliveira apartearam o
orador para se declarar solida-
rios ao seu pronunciamento e ao
pedido aos lideres da Câmara Fe-
deral.

SE.11 «QUORUM»
1'odos os Processo^ constante;,

aa ordem do dia de ontem não
foram apreciados pelos vereado.
res um vista da falta dc «quo-
rum» legal, isto é, por onze edis.
As máUri..s serão apreciadas *.nvi
nhã, pois hoje não haverá expedi-
ente na Casa

O sr. Menotti Caprilhone falou
da tribuna ontem para aplaudir e
solidarizar.se com o trabalho
idealizado Pelo Jardim Botájnico
d0 Paraná. O voto de aplauso -
solidariedade foi aprovado poráconstar da ata do3 trabalhos de
ontem.

Depende de Você
um 67 melhor.
Compre agora,
mantenha o ritmo
do crescimento
da economia!

Dos Diários Associados
por um Brasil melhor

FÓRUM mUTICO

concordando uu que 6 neoésiwUia.
a institucionalização revolucionaria,
maB fazendo restrições quanto aos pru-zoa estabelecidos pura a vdtaçáo, os 11-
deres políticos do maior expressão no
Paraná se pronunciaram, ontem a
respeito do projeto da Constituição. O
governador Paulo Pimentel disse
que espera seja u nova Carta . "um
instrumento capaz de promover o
aprimoramento do regime democráti-
co"; o vice Plinlo Costa acua que a
Constituição virá satisfazer "o mo.
mento brasileiro atual"; enquanto o
senador Oliveira Franco afirmou espe-
rar que o Congresso revogue a ado-
ção da eleição indireta do presidenteda Republica.

Antes de viajar para Porecatu, o
governador fez o seguinte pronuncia-mento, a respeito: "O Presidente da
Republica enviou o projeto da nova
Constituição no Congresso Nacional,
usando dos poderes que u Revolução
lhe confere e que, no Ato Institucio-
nal n.o 4, justifica como uma necessl-
dade para assegurar a continuidade
da obra revolucionária. Cabe ao Con.
gresso Nacional, discutir, votar e pro-mulgar o projeto. Confiamos em que,com suas luzes os representantes dó
povo brasileiro no Congresso concor.
ram para fazer da nova Constituição,
um instrumento capaz de promover o
aprimoramento do regime democráti-
co".

VALA UE PLÍNIO

O vice-governatlor Plínio Costa,
disse que, conhecendo o texto do an-
teprojeto pelos jornais, não poderiaemitir opinião pormenorizada sobre a
matéria, o que fará depois de exarai-
ná-la corno constituinte. Destacou que"parece-me, contudo, que a Constitui-
cão projetada virá satisfazer o mo
mento brasileiro atual, encontrando
os ideais da Revolução consultando os
anseios populares e desfazendo as
duvidas hoje suscitadas pelas inumu-
ras emendas e alterações do texto
permitido ria vigente Carta Constitu.
cional".

Para o presidente do Tribunal dcJustiça, desembargador Guarita Carta-xo, com a nova Constituição, que entrara em vigor a 15 de março de 19G7eabrir-se-á um novo ciclo na históriadas nossas Constituições Federais. Odesejo do Governo é, antes de tudoobter um instrumento institucional ca
paz ao favorecei- o desenvolvimento
das í-eforrcas de estrutura impostas
pela Revolução. Cabe-me dizer que aopinião nacional confia no idealismo d»nossos homens públicos*, responsáveis

pelo destino do Pais e aperfeiçoamen-to das instituições democráticas».

CRITICA DE ADOLPHO

?Sob o aspecto político o antepro-
jeto fuma o principio da eleição indi-i-etu do presidente da República oque c contra o sistema presidencial!.,-t. O presidencilismo com ,os poderesque o projeto ue Constituição outorgaao presidente da República, exige elcleao direta?, declarou o senador Adol-
pho de Oliveira Franco, da ARENA-Por outro lado — continuou — não secompreende que se estabeleça normadiferente nara a eleição de governadores e oreteltos. Entendo que o Con-
gresso Nacional restabelecerá a tradi
ção constitucional brasileira, que ó aria eleição direta do presidente».

Depois de aplaudir a volta à pluraiidade partidária e a dinamização do
processo legislativo, o senador arenista assevera: <'Entreta.nto, não podemosdeixar dc ciiticar 0 prazo que se querimpor ao Congresso para votar a Car-ta, sob pena de sua outorga pelo pr»-sident"

A discustâo de uma Constituição
deve ser ampla, para que ela repiesen-
te o pensamento e a vida da. Nação é
preciso que todas as classes possamdebatè-la e oferecer contribuições parasua perfeita elaboração. Isto não será
possível na exiguidade de prazo". Osenador f„ü ainda restrições à 

'atri.

buição que o presidente se avocou, de'eglslar sobre rm teria linanceira, 
'm«,

diante decretes, afirmando que isso"não deixa de ser mais uma usurpa-
ção dos poderes do Congresso".

SELEME E ACIOLV

O presidente da ARENA deputado
federal Zacarias Sileme, encontra no
projeto de Constituição «o caminho mais
certo para a reformulação da organiza-
çao constitucional brasileira: Trata-se devotar uma nova Carta consentânea com

u realldado nacional». Depoi3 d<J reco-nnecor que, processualmente, n unlcaInovação apresentada pelo AM íoi dimi-nulr prazos regimentais. 0 deputadoacrescenta: Está demonstrada, na esaen-Cia do Ato, o interesse do Governo Fede-ral em dotar o Brasil de uma Constitui-
çao que seja um reflexo das condiçõesatuais da Nação*, ajuntando que «o ato
presidencial não limitou a nçã0 dos con-
gressistas, permitindo emendas que nãoescapem u orientação estrutural da novaCarta». Afirmando que a técnica do AI-4 é a seguida em outros paiss mais a-diantados, o presldento arenista conclui
que «demais, a Constituição de 46 já nãoatende às exigências naciona.B e estásuperada pelo tempo»

«A exiguidade de praz0 para discus-sao e votação do projtto de Constituição
e das .mondas oferecidas, que não ul-trapassa 30 dias úteis numa época do anotio dificil para o trabalho legislativo
vai Impedir que dessa atividade consntituir.te resulte obra mais p?rfeita e du-radoura», referiu 0 dtputado federalAcioly Filho. O parlamentar manifestouesperança que o Congresso aperfeiçoe amensagem presidencial porquo rhá noanteprojeto dispositivos salutares, quadev-m ser mantidos, outros, qu, devem
ser modificados, graças ao espirito libe-ral que domina o Congresso. Desse cho-
quo entre a inspiração quase autoritária
do anteprojeto — em que predom na o
o ânimo de fortalecimento do Ex.cutivo— e a tndéncia liberal que prevaleceno Parlamento, espero quc surja uma
Constituição quo sirva ao povo brasi-
loiro».

OPINIÃO DE BENTO

Pai-a o ex-governador Bento Munhoz
(ia Rocha Neto, aa Revolução tinha ques.r .institucionalizada, sem o que não se-
ria uma Revolução. O Governo Revolu-
cionáno ter, a de tstabdcer os métodos
de defesa da Democracia, contra as in-
vestidas do socialismo totalitário. Confc«-
so que tenho discutido esse tema com
meus alunos da Universidade do Paraná
e concluímos qu3 é dos mais difíceis,
porque é preciso subcr defender a Do-

mocracia com métodos adequados, sem
asfixiá-la».

*:Ach0 quo existem no texto apre-
sentado -- continuou — dispositivos que
já deviam ter sido inseridos em nossa
Carta, mas penso que, desgraçadamente.
P-la rapidez com que se vai aprová-la
ela se apresente ao Pais como uma cons
trução de t-mergénciai. O professor Mu-
nhoz da Rocha ressaltou que é da tra-
dição do nosso Direito Constitucional, es-tabelecer os direitos de todos cno pres-suposto de que todos sao bons e 0 ún:co
mau e o chefe do Executivo. Só as Cons-tituições autoritárias é que fogem destatradição». Afirmou ainda o ox-gover-
nador que «estará assegurado o HJida-
mento mínimo da sobrevivência cemo-crática se .se levar ao Supremo a revi-são dos atos do Executivo.*

OPOSIÇÃO VOTA

Falando cm nome da bancada fe-
deral do MDB, pelo Paraná, o deputado
Fernando Gama disse que «-seus com-
ponentes deverão se dirigir, logo paraBrasília, a fim de participarem de reu-
niã0 nacional do Partido, que i-á exa-
minar o texto do anteprojeto constitu-
cional e decidir da participação da Opo-
siçáo na discussão e votação da nova
Carta. Dada a magnitude da questão,a bancada do MDB paranaense tende avotar pela participação do Partido nostrabalhos, porquanto, embora extrema-
mente exíguo o prazo concedido peloAI-4 — que implica uma quase outor-
ga constitucional — não vé a bancada
com0 alheiar-se ao problema. «O MDBlutará para dotar o Pais de uma Cons-tituição que venha consagrar, em deíi-nitivo, os direitos fundamentais do ho-mem e comsolidar o regime democráti-co, mostrando-se contrário à eleição in-direta do presidente», assegurou.

O deputado federal Antônio AnibelU,fambém do MDE, disse que «causou sur-
prosa que se pretenda dar uma Consti-tuiçao a uma Nação civilizada sem queo povo, através de todas as classes, pos-sa dar a sua opinião, porque Constitui-
;ao é para o futuro, é coisa quase imu-lâvel. deve ser quase sáb:a tem que so-frer o crivo do debate, para que o po-vo possa se servir dela bam- Lastimo protundamo:ite que-, como constituinte, não
possa to:nar parte nesse debate que sóo tempo possa ser meu aliado para darao Pais a Constituição ideal que êle me-rece».

1ZESSETE ESTREANTES
ESTADUAL ARENIS

Doe 4, atuais membros da Assembléia, 8 não
concorreram a ne-nhum mandato eletivo este ano,
8 pleitearam representação federal (7 a depu-
tado ela suplente do senador) e 29 disputaram
sua reeleição sendo 25 pela ARENA e 4 peloMDB. Desses 29 eiegeram-se 22 (20 arenistas e 2
emedebistas) alcançando apenas suplências 7
(5 arenistas e 2 emedebistas), o que evidencia
que a chapa estadual do MDB foi muito menos-
pró seus membros da Assembléia que a federal
em relação aos representantes atuais na Cama-
ra-

Dos 7 deputados estaduais que apenas alcan-
çaram fichas de consolação, 3 eram (ou eão)
veteranos do várias legislaturas. Trata.se dos
deputados Amadeu Puppi, que figura na Assem-
bléia desde a legislatura 1951-54 e que agora se
colocou como o l.o suplente da ARENA; Emes-
to Moro Redeschi, também do plenário desde
1951, e futuro 4.o suplente arenista; e Silvino
Lopes (des* legislatura 1954-58) que ocupará
a 6.a suplência do MDB.

Os 5 restantes estão há pouco tempo na
casa: Piratan Araújo, Dino Veiga e Horacio
Vargas desde o inicio da presente legislatura o
Lauro Mueller Soares c Percy Schreiner como
suplentes efetivados, cm razão, respectivamente,
das cassacões dos mandatos dos deputados pete-bistas Luis Alberto Dalcanalle o Walter Alberto
Pecoits, Piratan, Dino; Horácio e Lauro arenis.
tas. serão pela ordem nominal o 14.0 o 9.0, o 7o
e o 5-o suplentes de sua legenda; Percy o 9.o do
MDB.

Dos 22 vitoriosos, 4, todos da ARENA ai-
canç.iriim votação espetacular: Arnaldo Busato,
o mais votado em toío o Estado 43.749 votos
(apenas 7.158 foi sua contagem em 1962); Ani-

bal Khuri, com 41.369 (12.600 em 1962), Matos
Leão, com 34.830 (anterior 8.803) e João Man-
sur com 33.033 (9.937 em 1962). Qualquer um
deles se teria elegido facilmente deputado fede-
ral se tivesse aspirado a uma cadeira em Bra-
sília. Também o sr. Túlio Vargas obteve um to.
tal dos mais expressivos (25-556), se consi-
derado que na eleição anterior f0i um dos me-
nos votados pelo então PDC, com somente 7-123
sufrágios. Seguem-se dentro da ARENA, Paulo
Polli, Arthur de Souza, Pinto Dias Jorge Nassar
Olavo Ferreira Francisco Sc0rsin, Olivio Bcli.
ch, Paulo Camargo, Igo Losso, Renato Bueno;
Miran Pirih; Emílio Carazzal e Miguel Dinizo,
estes três os últimos dos 37 eleitos pela legen-
da situacionista. Dinizo antigo PTB, superou
em apenas 63 votos o total c*o sr. Amadeu Pup-
pi, futuro l.o suplente arenista. Carazzai, quemuitos consideravam com poucas cchances» derecondução i Assembléia, onde se encontra des-
de 1951, pode, uma vez mais contar com seu
fiel eleitorado de Procópio, por sinal uma das
últimas zonas a terem sua votação computada
pelo TRE. Quanto ao sr. Miran Pirih, andou tnm
bém «no rebolo» por vários dias.

Os dois reeleitos pelo MDB tiveram vota.
ção apenas discreta. Destaque-se, todavia, que o
sr. Sinval Martins, o quinto mais votado dos fu-
turos deputaCos da oposição é nesta legislatura
r.uplente efetivado, tendo obtido em 1962 menos
rie 5.259 sufrágios, que foi a contagem com quese elegeu o sr. Leovcgildo Sales, 0 último do- 7membros da bancada do extinto PSD. O sr- Eu-
rico Rosas que figura como o derradeiro dos elcltos do MDB (RBS votos a mais que o l.o suplen.
te da legrn-'a sr. Olivir Gabardo), também me-
Jhorou seu total de sufrágios em relação a 1961

BANCADA
NA DO MDB

Dezessete estreantes arenistas formarão no
plenário na legislatura vindoura, vários delescom votação maciça nas urnas Co mês passado.Destaqucm-se entre eles os srs. Luiz Cruz (o3.o mais votado no pleito, e cujo total de 41.330sufrágios lhe daria facilmente uma cadeira fe-deral se a tivesse pretendido), Roberto Galvani— Ivo Tomazoni — Fabiano Braga«C'ôr(es (ve.reador em Curitiba), — Wilson Fortes e David
Federmann, todos com mais de 20 mil votos. Osrestantes novos eleitos pela ARENA (oram Ga-briel Manoel, Leopoldo Jacomel, Erondy Silve-rio (atual presidente da Câmara Curitiba) Cons.tantino Kotzias, Jorge Hato, Abrahão Miguel,Luis Malucelli (outro vereador da capital),
AguinaUo Lima, Ovidio Franzoni, MameCioScaff, Fuad Nacli e Haroldo Bianchi. Note-se
quo este Iútimo estreante fez votação superioraos atuais três deputados classificados como osderradeiros eleitos pela legenda (Prih, Carazzaie Dinizo).

Dos eleitos pelo MDB (6 estreantes na futu-ra bancada de 8), nenhum chegou a registrarcontagem impressionante. Mas não há dúvida
que a legenda, com eles, está fornecendo novosvalores a nosso Legislativo do mesmo modo queocorre com a ARENA. São estes os «recrutas»
do MDB: Jacinto Simões, Alencar Furtado, Wal.
mor Giavarina, Silvio do Barros, Nelson
Buffara o Lázaro Servo. Jacinto, Alencar,
Walmor; Silvio; Nelson e também o deputadoSmval Martins alcançarem tjtal que também os *
eleg.-rla pela ARENA se por cia houvessem con-corrido. Isto pela votação a'--inçada. é clarosem considerar as possive ~- incompafbiPd-ides

de suas candidaturas com a írea jituíctonlsU.

HITiBA
Qulnta-íeira, 8/1Í/1968
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PROFESSOR Leopoldo Scher-
\ net-, catedrático de Português e

Literatura da Lingua Portu-
guêsa, da Universidade Católi-
ca do Paraná, viajará no pró-
ximo dia 11 para Salvador. O
autor dos "Clássicos da Ju-
ventude" e "O dia anterior ao
primeiro dia da Criação" par.
dciparà, como convidado da
universidade Federal da Bahia

de um Congresso de Professo-
res Brasileiros de Literatura
Portuguesa, a realizar-se entre

os dia3 12 e 15 do corrente na
Capital baiana.

•-. OS SAI/TOS de pára-quedas
dos combatentes da Divisão

2 Aeroterrestro toiam adiados
J para o próximo dia 17, quando

40 para-quedislas saltarão de
2 dois aviões na Base Aérea do

Bacacheri. Por outro lado, a
exposição de pára-quedas e

2 equipamentos da Divisão, con-
tinua aberta na Galeria Suls-

2 sa.
ADMINISTRAÇÃO do Hos-
pitai Nossa ' -íhora das Gra-

J ças, das Mercês, tem nova
direção técnica, representada
pelos médicos Giocondo Vila-

2 nova Artigas, diretor clinico e
Mauro Prieto, subdiretor cli-

2 nico. A comunicação é da ir-
inã Cecília Moser, superiora e

a provedora do nosocómio.
2 CEjNTKAIjIZAÇAO da moda

lü-nünina, duranto uma sen-ta-
2 na, estará com o Centro Cul-

tural Dante Ailghieri. E' que
lá será Inaugurado, hoje, o I

J .-salão da Moda, no andar ter.
reo da entidade, com a parti-

2 cipaçáo do boutlques locais,
2 era exposição dos ultimou üm
« çamentos da moda feminina. A
2 mostra terá a duração de ot.
2 to dias, encerrando-se a 16 do

corrente.
COM A POSSE do sr. Ju.

,-enal Pietraróla na Superlnten
dêncla do 1PE, as articulações
em torno do nome para ocu-
par a direção do Departamento
xtdico da autarquia lixaram

o méccico Álvaro de Souza co-
no o próximo titular daquele

2 setor administrativo. O profis-
2 sional em questão, que foi res-

ponsável pela estruturação do
2 -JE e de tôda3 as suas leis re

"ulamentadoras, teve seu no-
2 me aceito em todos os círculos
2 médicos da Capitai. Sua indi-

cação deverá ser formalizada
2 nos próximos dias ao governa-

cior Paulo Pimentel.
2 HABILITAÇÃO de motorls.
2 tas ainda está apresentando

supremacia para o sexo forte
2 sobre as mulheres mio tenclo-

nam conseguir licença para dl-riglr. No m£s de novembro a
2 média de reprovação dos lata-
e gões foi de 18%, continuando
2 em 2870 Para o belo sexo,

quanto a motoristas amadores.
2 Só quanto a motociclistas e

que os homens não foram tão
felizes; porque l(i em 511 foram

2 reprovados, sendo habilitada m
2 "nica candidata do sexo fcrol.
e nino. O bonito será quanto sa
2 iniciarem os exames psicotécnl.
2 cos do novo Código, para mo-
-. turistas de ônibus e de camlnhões de carga: muito d^fcequl-

I brado (lui volantes bons nes-
. sa categoria) vai muudar d*profissão.
o O CORAL do Colégio Esta-

diuil do Paraná e Coial daUniversidade do Paraná adia-
ram a sua partida para o Rio

0 , de Janeiro para amanhã, às
'-¦'¦ horas, o.m virtude do can-
celamento da apresentação em
Resende. Os corais vão repre.
sentar o Paraná num concurso
nacional.

COM A coordenação do jorna
Hsta Danilo Cortes, a Secre-
tarla do Trabalho e Assistência
Social vai editar no Inicio do
próximo ano um Uvro sobre o
problema do menor no Paraná.Ao designar o nosso companhel
ro para aquela atribuição, o
titular da Pasta disse que épreciso nma obra que mostre
a realidade do probíima do me
nor no Estado, suas origens,
causas do abandono, etc. "Que.

a '• ro «ma obra qne choque petosen realismo", frisou.



CB QUER VOTO DO MDB NA CARTA uoRITIBA

Ap^mi\
Presidente da ACP Afirma

ARENA DEFINITIVAMENTE
IUO, 8 (Merldlonal-DP) — A transfor-

maçao da ARENA, em partido político defi-
nltlvo foi o principal tema do encontro man-

tido ontem entre o presidente Castelo Bronco
e o marechal í/Vwita e ílllvn. Após a reunido
o presidente eleito declarou quo foram «xa-
mlnadofl também aspectoa da reforma admi-
nlstratlva. Desmentiu quo estivesse cogitan-
do nomes pam o s«u futuro Ministério. Ar.
noticias publicadas e. este respeito pela lm-
prensa sfto fornecidas pelos próprios inferes-
sados.

Acrescentou qu0 pensará no assunto du-
rant0 a viagem que Iniciara dia 14, quando
então estudará os nomes dos Integrantes <*>
seu MinlHtério. O marechal informou ainda
que sua viagem domingo a Sfio Paulo nada

tem a ver com assuntos relativos a cllnha
dura» como noticiaram alguns Jornais, mas
simplesmente para uma visita ao Saldo de
Automóveis.

KNOONTRO

O líder do governo ncj Senado, sr. Daniel
Kriéger, que também partlolpou da reunião
anunciou que será convocado um encontro no
dia 14, cm Brasília, com todo3 os presiden-
tca de Diretórios Regionais da ARENA. Será
debatida a transformação da organização em
partido através do uma comissão especial que
estudará sua estruturação definitiva e a ln-
troduçfto de alguma.') InovaçOes no seu es-
tatuto.

que Emprê
Pagante

sus não S
uto iící !<#•

üestacando que «Justamente agora, no fim do
...o, quando esperávamos um alivio da situação
,j*lo aumento das vendas, em razão da flutuação
i'3ta*oionai correspondente au festas natalinas, ou-
tro fator negativo velo agravar a situação das cm-
,>resac, Isto é, a Reforma Tributária que entrará
om vigor a l.o de Janeiro do próxiioo ano.» c qu-*
cm tal conjuntura <rnão é válido o argumento de
ljuq as empresas deveriam estai prevenidas para
saldar sua obrigação relativa ao 13.o salário», o
sr. Noel Lobo Guimarães, presidente da Associa-
çAo Comercial do Paraná concedeu entrevista on-
tem ao DIÁRIO DO PARANA, quando expôs ¦„ «si
tuação real> daa empresas paranaenses frente à
obrigatoriedade legal do 13.0 c defendeu unia ll.
nha de crédito especial, por parte do Governo pa-
ra assistir tal.1? empr^ans no pagamento daquele
beneficio.

Enumerando vária» razões que segundo
afirma — forçaram uma fase recessiva na econo-
mis. nacional, a partir da política de contenção de
preços da SUNAB, da Portaria 71 e da Lei de
Incentivos Fiscais, pelas quais «grande número de
empresários viram seus preços de venda contidos,
enquanto que seus custos continuaram cresceu-
do», o presidente da.ACP assegurou que «não é
válido o argumento de que as empresas deveriam
estar prevenidas para saldar sun obrigação rela-
tiva ao 13.o salário».

E ressaltou: cA par de tudo Isso, a confusão
tributária que está a gerar-se em virtude d:i falta
de suficientes esclarecimentos sobre como a nova
lei será aplicada, é de molde, também, a produzir
efeitos recessivos. Citaremos, como exemplo, o
caso da tributação dos estoques de mercadorias.
assunto que se encontra idefinitío e sob controvér
ala, muito embora estejamos na iminência da exe
cução da Lei de Reforma Tributária. Não sabendo
qiuJ o verdadeiro ônus u incidir sobre seus esto-
quês, os comerciantes apresentam-se cautelosos em
suas compras às fábricas. Estas, nao recebendo en
comendas suficientes da parto do Comércio são
forçadas a reduzir sua atividade produtiva, perfila*
necendo com capacidade ociosa-

O presidente da ACP concluiu =ul* uu.iwista
sugerindo que a rede bancária privada e o Banco
do Brasil sejam autorizados a conceder financia-
mentos com base em notas promissórias e não
em duplicatas — poia que estas quase não exls-
twn devido à redução das vendas — para que co-
mercíantes e industriais possam proporcionar um
Natal mais feliz aos seus empregados.

Palestra na FAEP
O preíidente da Federaçáo da Agricultura do Paraná, s--

Paulo Patriani, endereçou convite ao sr. Hélcio Gonçalves cheia
do Centro Regional de Cadastro c Tributação do IBRA, para pro-ferir palestra na sedo da FAEP sobre o tema tO IBRA e o Cadas-
trãmento Rural». A conferência deverá ter lugar no dia 12 do cor-
rente, com inicio às 20h30m e sorá assistida por diretores da en-
tidade ruralista, lavradores e técnicos em Agronomia. Ressalta o
presidente da FAEP que essa é uma valiosa colaboração a ser pres-tada ao ruralismo paranaense, nesta fase de implantação da Re-
forma Agrária o dn execução do cadnstramento rural,

Estatizáção dos Seguros
A Federação daB Industrias do Paraná enviou telegrama on-

tem ao presidente Castelo Branco noa seguintes termos: «A Federação
das Indústrias do Paraná, por seus órgãos deliberativos, apela ao
alto sentido patriótico de Vossa Excelência, no sentido de ser evi-
tada a estatizáção do sistema securitário de acidentes de trabalho no
Pais, em face dos graves reflexos â economia nacional e evidentes
prejuízos para o aperfeiçoamento técnico do referido setor, A In-
iflstria e Comércio por unanimidade pleiteiam o manutenção d«
atual sistema de livre concorrência nos acidentes do seguro do tra-
balho entre o poder publico p empresas sob a mesma fiscalização.

Refinanciamento Imobiliário
O BNH e o IPASE acabam de firmar convênio para reílnan-

clamento de contratos imobiliários, no valor de CrS 20 bilhões, a
fi»» de permitir que os servidores do Estado possam adquirir casa
própria, com um financiamento a luros de S% ao ano, c prazo do
vinte anos para pagar. Segundo os lermos dêsse convênio, eada fi-
nanciamento concedido aos servidores não será superior a 320 vê-
zes o maior salário mínimo vigente no país, tendo por objeto imó-
vel residencial de valor não superior a 400 salários mínimos, fican-
do a parte excedente por conta do comprador.

Programação
Os créditos do BNH ao 1PASK, para operações de roíinancia-

mento de compra de casa própria pelos servidores do Estado, com-
preendem a seguinte programação mensal válida para todo o paisem 1967: janeiro —1 bilhão; fevereiro o março — 1 bilhão o 500
milhões em cada mês; de abril a julho — 2,5 bilhões por mis; agôs-
to e setembro — 3 bilhões cada mês, totalizando esse esquema o
valor global de 20 bilhões

Fundo Agropecuário
O presidente Castelo Branco abriu crédito especial de 1 bi-

Usào de cruzeiros para o Fundo Agropecuário do Ministério da Agri.
cultura. Um outro crédito no valor de 500 milhões de cruzeiros se-
rá destinado à instalação e funcionamento do Conselho de Comer-
cio Exterior.

Bolsa de Valores
A BôUâ Oficial du Valores do Paraná negociou ontem 68 le-

trás de câmbio com correção monetária da Crefipar, num fnon-
Wmte de Cri 31.56*000 e 30 letras de cambio da Finasa e Parfl3a
que totalizaram Cr$ 22.000000. Nenhuma ação foi negociada. Em
últimas ofertas encontravam-se ações do Banco Comercial Banco
Mercantil. Ancora, Força e Luz, Crush. Guaira Motores, Moinho*
Unidos, Móveis Cimo, Refrigeração Paraná, Prosdocimo è Vemag.

Mercado Agrícola
Os preços do arroz tipo «amarelão» estavam firmes ontem na

Guanabara, e estáveis nas praças de São Paulo e.Belo Horizonte.
Kepularam, no primeiro, entre 46 e 47 mil, no segundo entre 35 e 37
mil e ao terceiro entre 40 e 42 mil cruzeiros. O feijão preto citava fir-
me na Guanabara com os preços oscilando entre 47 e 48 mil porsaco do 60 quilos. A batata inglesa estava estável na Guaranaba
(de 7 a 10.500) e firme em SSo Paulo (de 5 a 7 mil cruzeiros). A
laranja tinha preços estáveis na Guanabara e São Paulo (5-500 a 6-000
e 4500 a 5.000) c firmes em Bel0 Horizonte (5500 a 6.000 cruzeiros
a caixa).

Custo de Vida
A Fundação Getulio Vargas informou ontem que o índice de

aumento do cuSto de vida em novembro último, atingiu a 1,5%. Até
agora, a elêvaçSo do custo de vida atingiu 395% no corrente ano.Enquanto isso, as fóntes oficiais do Paraná afirmam que naquele
Jftes »nS0 houve aumento no custo do vida em nosso Estado»

uporl
& Salári

DE TODO O BRASIL

y. (J Conselho Nacional de Po-
litica Salarial autorizou a con-
cessão de aumenta salarial dc
24% aos empregados das empre-
Us telegrâficas. ridlotelegráfi.
cas e rádiotclefónicas, mas o
acordo aiixta nâo foi assinado
porque as mesmas «guardam pro
nunclamento do CONTEI, a res-
peito da. majoração de suas ta-
rlfas.

• -

9 O Banco Central encaminhou
para as comissões consultivas
bancárias e de mercado de capi-
tais do Conselho Monetário Na-
cional, anteprojeto de lei dlspon
do sobre a emissão de duplicatas
utilização de créditos bancários
t uso da cédula industrial, pig-
noratieia. O presidente cíi Co.
missão Consultiva do Mercado de
Capitais, prof- Theófilo Azevedo
Santos, afirmou que na qualida-
de de relator do assunto na Co-
missão, ouvirá o plenário da
ADECIF Federação das Associa.
ções, Confederação da Indústria,
para que a matéria seja discuti-
da e aprovada de acordo com a?
reivindicações das classes.

A IRRUPÇÃO DO INTRUSO...

4 0 sr. Daniel Machado de
Campos presidente da Associa-
çlo Comercial dc São Paulo dis.
se ontem que a livre iniciativa
está assoberbada pelo floresci-
mento de uma legislação abun-
dante e complexa, versando só-
bre os mais diferentes aspectos
de suas atividades. Com base
cm recente levantamento efetua
do Pela entidade, o presidente
fia ACSP cíinse quc, de abril de
1064 a 29 do novembro último,
entraram em vigor 848 leis, 5.085
decretos, 7fi decretos-lei, 3 Atos
Institucionais 2-1 Atos Comple-
mentares, 58 Circulares e 41 Re-
soluções do Banco Central 476
Portarias e 96 Circulares do Mi
nistério da Fazenda, sem con-
tar o anteprojeto da Reforma
Constitucional e as inovações
Introduzidas nao legislações es-
taduais • municipais.

<g* Face a esta multiplicidade
de leis, o sr. Daniel Machado
de Campos declara que se tor.
na extremamente dificil às em-
prísas, uma participação perma
nente na elaboração das medidas
legislativas, por intermédio de
suas entidades representativas.
O problema é tanto mate grave— acrescenta — quando se sa-
be ser Imprescindível que as atl *
vldadcs produtoras conheçam
previamente, as linhas diretivas
das decisões econômicas o flnan
eeiras do Governo ,isto é, os
condicionantes de sua produção
e cio seu mercado. Essa cônsul,
ta prévia pratica não mais se-
guida, k encarada pelo presiden-
te da ACSP não no sentido de
aperfeiçoamento da legislação,
com base na experiência empre-
earial.

O O sr. Daniel Machado de
Campos fês tais declarações on.
tem, antes de embarcar para oe
Estados Unidos, onde participa-
ra da reunião do Latln America
Councll, como convidado. A or
ganlração congrega empresários
da maior expressão tfon Estados
Unidos que desenvolvem ativi-
dades econftmlcB- no Brasil e
América Latina. O presidente
da ACSP falará, na referida reu
nlâo, sObre o tema «A integra-
çâo do empresário americano na
vida comunitária brasileira»., co.
mo fator preponderante ao me-
lhor atendimento, so aperfeiçoa-
mênto das atividades e a melho-
ria ds relaçSes entra os empre-
fSrlon wnírteanos e brasileiros.

I

(OoncIwAáo da &a pág. do l.o «*d>
desembarque branco do vermelho Vargas, na re-
tajfuarda burguesa.

Ele me respondeu:
—«: Vargas abriu as galolaa do circo.
«As feras estilo soltas. E «le, agora, praten-

d0 que o ajudemos a laçá-las.
cO tcn-ivel é que náo nos resta outro canal-

nho. Ou nos aliamos com êle para combater a, rc-
volta militar que vem, ou nos condenamos a fi-
car debaixo dos escombros que ameaçam sepul-
t(l-lo>.

Boca de praga!
Ficou, coseu e bordou a trama subversiva.
Tudo ia passor-sc segundo a sua fala algida,

sem um adjetivo, hlria como um problema dí
matemática euclldeana.

Getulio Vargas foi um político privilegiado.
Mas. no governo e fora dele. deixou de ler, Náo
vivia a par de nenhum dos problemas do seu
tempo.

Então, no último qulnqufcnlo, assistimos o
mnsscaorc. daquele engenho poll-hibil, que ele pos-
sula

Vi-o raciocinar politicamente.
Era um jogador frenético da sociedade

florentina do Renascimento. Com que arte a ser-
pente venenosa se enrosca em José Américo
para sufocá-lo!

Foi uma maravilha a sua técnica diabólica
de estrangular os dois competidores em 37.

Quando Armando de Salles Oliveira re-
nunucia, acha uma fórmuula primorosa para ma.
tá-lo:

— "Vamos secá-lo!"
Com José Américo, o felino ainda é mais

impiedoso. Deixa Valadares dentro do barco dt
José Américo para ter os dois adversários for-
tes, brigando na arena, ao seu serviço.

Mas cm 50 vem ferido de morte. Vai ter
o seu demônio do meio-dia.

Getulio Vargas, em 54, está sem o con-
teudo de si mesmo. Segundo um depoimento queme deu o general Zenóbio, náo resovia um caso
político sem audiência de assessores familiares.

Nunca houve uma página sobre aquela
tardo, na antiga chácara do filósofo das máxi-
mas. Isto sc compreende Getulio Vargas e Gui.
lherme Guinle se empenhavam para que aquele
encontro tivesse um mínimo de repercussão. Não
houve jornalistas nem devia haver. O ambien-
te náo era de poixSo, mas de decisões sérias, quenáo se tomaram.

Vargas conservou de Guilherme uma re-
cordaqao cavalheiresca. Duas viso» ele interveio
a fim de devolver aquela reunláO a fisionomia quedevera guardar — uma atmosfera compenetrada
da gravidade das iníormacGes que o presidente
prestava e dos documentos quc Ha.

Os poucos convivas que entenderam saltar
destes trilhos, o dono da casa se apressou em
chamá-los à ordem.

Gastão Vidigal, Erasmo Assumpção coad-
juvaram-no nessa tarefa.

A noite trágica de novembro de 35, pas-sei duas horas no "Guanabara" devido a um jor-nalista americano que desejava obter declara-
ções do presidente sobre o levante.

Salgado Filho ovteve uma audiência á
noite, no Palácio Guanabara. Vargas falou-me,
pela segunda vez, da correção de Guilherme, po-lidando os convidados do almoço, em que estive-
ram juntos.

Anos a seguir dava a presidência de "Vol.
tn Redonda" ao seu anfitriáo da Gávea.

Teria havido influência remota do almoço?
Nunca soube nem nada perguntei aos fa-miliares de um e outro. Morando aqui em São

Paulo eram raras as oportunidades que tinha deencontrar qualquer dos dois.
Com Vargas, houve tempo em quc o viaduas, três vezes na semana. Isto se passava en-tre 26 e 27. No governo, era difícil nos encon.tr.trmos.
Andrade Queirós é que foi, quase todo otempo da sua administração, o nosso traço-de-união.
Com Guilherme, já ai5„. por m^ia de umaocasião, nunca tive a menor Intimidade — da.

quela intimidade que possuía ou possuo com Os-car Weinschenk, Wenceslau Braz, Carvalho Brit-to, Antônio Seabra, César Rabelo, sir Alexander
Maekenzie, Antônio Carloa, Alfredo Pujol Vis.conde de Moraes, Gondim Filho Otávio 

'Rocha,
Salgado Filho, Pedro Lessa, Juílo Prestes Cor-rela e Castro, dr. José Maria Whitaker. '

Passávamos anos sem nos avistai
Perguntarão:
— "Devendo-lhc maia do que atençõesobrigações, grandes obrigações, se tenho por acaiso, alguma passagem pitoresca, no transito bre-ve da nossa vida em comum?"
Sim. Em 1926, fui seu pau de cabeleira.
Parece inverossímil que com uma criatu-ra com a qual os nossos contatos foram düninuu.tos e sempre rápidos, houvesse existido uma re-laçáo dessa natureza.
Pois não será legitimo mesmo que o paude cabeleira seja um comensal, no mínimo doseu egofstico explorador?
Náo era esta, entretanto, a sltuacio en-tre Guilherme e eu.
file me itnpfla a equivoca posiçào, agindocom uma prestesa fulminante e um Irreprimível

passional que me deixaram tonto.
A cena se passa no Jóquei Clube do Rioem janeiro de 25. '
Quando o presidente Bemardes, elegante,

mente, voltou atrás, na sua errada política docafé, adotada em 24 nossa ganeta carioca sedestacou como porta-vo2 da opinião cafeeira do
pais.

TivemoB, aqui e em Santos, convites de ai-moços e Jantares para dar expansão ao regozl.
jo reciproco.

O chefe de dois Importantes troncos defamílias paulistas ofereceu-me um jantar no seu
palacete do Hlgienópolls.

Retribui-lhe com um almoço â familla noRio.
Reunlmo-nos com outros amigos cario-cas e daqui, de S. Paulo, havia um casal e afilha. Esta se desqultava, e eu «-a seu advoga-

do no foro da capital fedefal, para fazer duasdllignclas ali,
Cinco minutos anta» ainda permanecia noS.o andar do clube.

Subiu o *maitre d'hot«lc afobado.
Declarava que o th*. Guilherme Guinle estava lá.no segundo andar, mudando os cartões da mesa e

pedindo mais uma cadeira para êl«.
Ft^ue* intrigado, pois que Gotlhenn* nio ee-lava na lista dos convidados.
Quis confirmar owje éfcs m «Am, R*mta. iqueIa hora»

O «maltrc» disse que no salão de refeições, con-
duztndo o «traverse» da contradnnça que armav/i
na nossa mosa.

Pedl.lhe fizesse o favor do descer, quo eu iria
falar com o intruso aniorowo (Isto disso comigo).
Porque si um rabo de sala faria Guilherme montar
aquele sururu dc últlmn horu, virando a sala ctt
Jóquei numa lagoa líundu, lugar onde sc pesca o
famoso crustáceo, na vizinhança de Maceió.

Já não manobrava no salão Oe almoço. O cunha-
do Linneu passou por mim. avisando QUe tinha ne-
cessidade dc dizer-lhe qualquer coisa. Procurara.o
ali por lhe terem contado que almoçaríamos jun-
tos.

E eu não sabia nada daquela confur.ão!
Fui rente ao salão dc espera. Lancei, da por-

ta da entrada, um golpe de vista Acabaria entcn.
dendo a súbita aparição de Guilherme Guinle no
Jóquei.

Éle almoçava sempre no Pálaee Hotel. Rara-
mente aparecia para almoçar no clube. Nossos con-
vldados formavam um bloco compacto.

Dentro da «meléc, ctante dos meus olhos, te
achava o Intruso no passo favorito — o pé-de.al-
feres.

A leu lado uma paulletinha desquitando mi-
nha cliente.

Guilherme continuaria > <pé-de-alferizar» a me-
nina, por conta dos almoços* que eu dava aos pau-
listas, no Rio?

Nio. Nunca mais o vi durante meses.
Mas a paulista loura ficaria como romance an-

tigo agora em ponto de brasa.
F.u conhecia o caso, desde êle rapaz, em termos

avançados S-uase matrimoniais.
Tal sucedora em São Paulo no verdor da moci-

dade. Não devia ter mais de 24 anos.
Acabou-se o romance, porém ela fruarcNju mais

do que a cicatriz — a ferida.
Agora com o desquite, o coração lhe sangrava.

Voltara aos 18 anos.
Os pais e ela haviam descido no hotel, ond*

eu morava, no Rio.
De noite, após o jantar quc faríamos juntos.

com os pais ela me tomava pelo braço e comida-
va.me a ir passear no terraço.

Sua palião. meu dr. Cândido, pelo tio de Vos-
mecé transbordava numa cripe mordida. Queria de
volta o 3cu bem. Como custara tê-lo de novo!

Naqueles passos perdidos que dávamos, de ou-
tra coisa não se falava que não de seu amor, de seu
amor que a pouca sorte levara, e agora tinha c«.
perança de reviver.

No hotel, fervilhavam os paulistas.
Tenham a bondada do conhecer, hoje ,o «poti-

ri o canino «potin» do Kio e de São Paulo.
Eu ia casar-me com ela.
Estávamos enamorados. Jantávamos em família

pra dtpis da sobremase, irmos arruinar no terra-
ço. O negócio era sortido de Intimidades de pom.

bos-
Ela fora, antes e depois do desquite, como ir-

mã adorada. Nunca mais c-o que isto. E era por te-
to que se permitia fazer-me no Jockey Club como
no Copacabana Palace, inocente pau de cabeleira de
seu tio, meu dr. Cândido de Paula Machado.

Um rápido apêndice à vida sentimental do dv.
Guilherme Guinle.

No fim da última guerra subia a Petrópolis- nu-
ma catlta «Holls» que adquirira de Cariou Guinle.

Um decênio passei a consumir carros europeu;
das famílias Guinle e Paula Machado que, fatiga&is
de artigos de lux0 os iam passando por preços mó-
dicos a proletários *parvenus» com0 eu.

Queríamos adquirir naquela estância, um for-
moso palácio Para inatalar n Sociedade Pedro II.

San Thiago Dantas fazia o intermediário gra-
tuito da aquisição. Não cobrava nenhuma comis-
são-

Fol-nos esperar em Petrópolis, Apeei-me em
Qultandinha e fiz o «chauffeur> ir comunicar a uma
senhora ,nossa amiga interesh-ada na Sociedade Pe-
dro II, que iríamos depois buscá-la para conosco
ir ver o solar visado parn sede e^spa associação eul-
tural.

Com efeito niwia hora depois partíamos para fa
zer a plácida diligência na porta da sua casa.

Quem, dc terno cinza flor na lapela se prepara-va para, também entrar?
O dr. Guilherme Guinle.
Seu «chauffeur» tirava da boléia um ramo da ar

ma com que derrubava as mulheres antes do sorri-
so Inextingulvel — as orquídeas brancas, que foram
o privilégio de três homens, todos nossos amigos
professor Rocha. Faria. Guilherme Guinle e há 40
anos, nosso suntuoso Ângelo Rinaldi.

San Thiago Dantas era advogado dos donos cfo
palácio cobiçado. Aliás foi êle quem funcionou, em
Paris, na aquisição do Castelo d'Eu com0 advogado
dos príncipes.

A casa da dama ficava o. uma altura de 20 me-
troe na fralda do morro.

Abrira a porta, preparada para sair conosco.
Municiado que estava com um material de atear

fogo em corações, dava pena quc não incendiasse
logo aquela loura serrana.

Cheguei-me ao pé tío seu ouvido e lhe murmu-
rei esta piada:

«Cabrito ousado, está querendo comer a nos-
sa roça, de San Thiago o minha».

Aproveitou-se a presença de dois advogados para se fazer, com a dama e o engenheiro, uma firma
em nome coletivo.

E lá fomos os quatro a ver o «São Joaquim> na
santa paz do Senhor.

Foi o último pé de alteres de Guilherme, do
qual seria testemunha imprevista.

Deixando » palácio, deitamos um rabo ae olho nocorte vitoriano do fato de Guilherme, seu colarinho
duro, de ponta quebraOa o laço da gravata corre-
to e recordamos o conhecimento que acusava, a ca-da momento, da vida e das coisas do Segundo Ttoi-
nado.

Comparamo-lo com o ar plebeu de nós am.bos San Thiago, Um galego de toucinho abundante,
cadeirudo, e eu um lambisgoia de Umbuzeiro, am-bos armados daquela Princesa do charme e o prin-clpe «vieux temps*. ao pé de mulher, eom um táxi
c'e subúrbio para servi-lo.

Enquanto o Arlstoe conversava com nossa amiga
cochichei com o futuro trabalhista:

«Vamos reparar esta injustiça, que a superio.
rldade de Guilherme Guinle procura.«Tomemos seu táxi e demos-lhe a «Rolls Royce»
e a Graça que, nesta tarde, só deve esvoaçar sobreêle».

Exeeutóu-se a proposta e nós dois dssaparece-
mos da presença das duas figuras de luz e sombra
mn já D«l}»do pelo outono ,e a outra perfumada pe.!a sas « ««Jo,« branca das pétalas da aeaeseoa», ±

RIO, » (Meridional — DP) —
O presidente Castelo Branco cou
Sidera quo o. novu. C')na'ltulçíi<> do-
ve oor obra dc todos oa brasllei.
ros o não de uma facção política,
por flHSa raaylo recomendou im
¦UM llderunças qua mantenham
plono diálogo oom o» lideres opo-
slclonlstas poro. a tramitação
parlamentar do projoto con«tituelo
nal Tal esclaroolmento foi dado
¦¦¦'.•¦'->a ao l'der do MODKRRA na
Câmara, deputado Vieira do Mel
lo, pelo'llder da ARKNA dePu-
tocl0 Raimundo Padilha, após o
encojitro quo mantiveram na tsr
de de ontem.

Duranto u. reunião o ir, Rai-
mundo Padilha justificou a for-
ímilaçõo do anteprojeto do Cons
lituiçào mos termo3 om quo foi
feito, d'lzendo que íol a formula
encontrada pelo governo para c°n
ciliar o principio da liberdade
com o principio do autoridade.
Frisou o lider governamental quo
nas democracia* modernas oão
ee pode adotar um liberalismo
excessivo, poi» o regime t>'m quo
auto dcfcndei.se através do uni
Executivo forte,

SUGESTÕES
ATÉ SÁBADO

ü niinUtr" da Justiça afirmou
á Imprensa que espera receber
até sábado as «ueestóos dos pui
tidos Políticos at, anteprojeto
constitucional Acrescentou qu»
a redação definitiva da proposi-
ção acompanhada da respectiva
exposição do motivos uerá entre-
yue na próxima segunda-feira ao
presidente Castelo Branco.

O ministro fêz um amplo rcl'•
to sobro aa razões que motivaram
-i retirada do projeto da Constitui
ção da frase «Estados Unidas do
Brasil», Revelou que a nova Car
ta apresenta tres pontoB novo?»
apenas: eleição Indireta para. pro
sidente e vice, processo legislativo
e ii* novas normau econômicas.

LEI DE IMPRENSA
VAI AO CONGRESSO

O ministro da Justiça declarou
que o governo deverá enviar men
saeem ao Congresso Nacional no
próximo dia 12 juntamente com
o anteprojeto de reformo constt-
tuclonal, proponto a nova Lei de
Imprensa O sr. Carlos Medeiros
da Silva acrescentou que aindi
não concluiu o texto da Proposi.
çâo, mas admitiu que naquela da
ta o projeto será encaminhado
para discussão votação e aprova
ção pelo Legislativo durante «
período de convocação extmorriA
nária.

Por outro lad0 ,informa-se qui-
o presidente Castelo Branco rejei
tou sugestões no sentido de editar
um Ato Complementar para im.
por a nova Lei de Imprensa con
siderada «muito fortes pelos qu"
tiveram acesso ao texto

PRAZO

Sabe-se, também que o governo
fixará o prazo tíe'30 dias para •>
Congresso examinar a matéria
findo cs quais será transforma
da em lei automaticamente O
ministro da Justiça informou qurmanterá entendimentos c^m 0 presidente da República tendo em
visto, estudar a conveniência pary
o envio de outras matérias ao• Congresso, durante o período de
convocação extraordinária

Qulnta-felnv, 8/12/1080

Diário do Paraná

TV Gi©bdi
Parecer

RIO, 8 (Meridional - DP) -
O presidente do CONTEL de-
clarou que entregará hoje ao
presidente Castelo Branco
seu parecer sobre as rela.
ções da TV Globo com o
grupo Time.Life. O coman-
dante Euclides Qi/andt de
Oliveira anunciou para a
próxima semana o início dos
trabalhos de levantamento
contábil de todas as emisso-
ras de televisão do Rio e
São Paulo, em princípio pa.ra poder prevenir futuros
problemas no setor.

Acentuou que muitas esta.,
ções têm apreseptado pro.
blemas ao CONTEL citando
entre elas a TV Rio, em gra-
ve situação financeira e a TV
Globo que assinou convênio
com firma estrangeira con.
frariande a Consi ituição Fe.
deral.

NORMAS

O presidente do CONTEL
declarou que baixará nos
próximos dias normas para a
apresentação de programas
ao vivo, visando valorizar o
profissional que dele parti-cipar. Assegurou também
que serão baixadas normas
para evitar o aproveitamen.
to de notícias de outras
emissoras, através da escuta
que vem sendo feita no
momento, principalmente peIas televisões. Na próxima
semana o CONTEL decidirá
sobre as norm8S para ca,_
culo de tarifas telefônicas e
planos de contas das com.
££nhia&

i
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Diário de
Paranaguá

Paranaguá
Está com Fome

A situaç&o sócio-cconômlca cm
Paranaguá è multo grave. Aler-
tamos às autoridades estaduais, e
federais, pois pelo que parec».
os poderes públicos de nossa ei-
dado nada potfem fazer para
contornar a miséria reinante- Ain
da ontem constatamos filas enor
mes do pessoas procurando expor
a grave situação por que passam
ao chefe do Executivo parnon-
guará, pro|, Nelson Barbosa. In.
felizmente, como afirmamos aei
ma, os poderes públicos não pos-
suem recursos suficientes para
sanar o problema.

Pais de família numerosa sem
ocupação. Mães desesperadas
por não terem o que dar de co.
mer aos seus filhos. Jovens sem
trabalho. Enfim o quadro é desci
lador, Esperamos que as auto-
ridades estaduais e federais pro.
curem solucionar urgentemente-
tal estaío de coisas. Caso con-
trário, não serA surpresa para
ninguém se o cbanditismos vier
a imperar em nossa cidade. E'
a fome. meus amigos!

Pesos e Medidas
Por solicitação da Prefeitura

Municipal e a fim de solucionar
diversas reclamações com refe.
rencia a pesos c medidas em
nossa cidade, ei Divisão de Pv-
sos e Medidas do Ministério da
Indústria c Comércio — dele?3.
cia do Paraná — enviou a Para-
naguá uma equipe especializada
composta dos srs. Fernantfo Thá,
Emidio Rodrigo Corrêa e Carlos
Rocha. Dn inspeção procedida
constataram aqueles técnicos
quo de um modo geral o comír-
cio de Paranaguá encontra-sí
com seus aparelhos de mediçõo
c pesagem em ordem, constatan.
do-se pequenos defeitos mecân!-
cos em algumas balanças. No pro
ximo mês os referidos técnicos
estarão procedendo a- verificação
em Matinhos, Caiobá, Alexandra
e em outras localidades adja-
centes.

Fato Interessante
Logo após o governaíor Paulo

Pimentel ter nomeado o sr.
Luiz Fernando Van Der Broo'M
para ocupar a Secretaria da Fa.
zenda o que foi muito bem re-
cebido em Paranaguá ,a Ases-
soria de Imprensa do Porto de
Paranaguá era sabedora do fato
tendo o superintendente da Au-
tarquia cumprimentado o sr,
Adeodato Volpi que se mostrou
surpreso com o correr da notícu.
pois o decreto de nomeação ha.
via sido assunto poucos minutes
antes.

C.T. Paraná
Estará adentrando no pôrte dé

nossa cidade, no próximo sába-
do, o C-T. Paraná da Marinha ele
Guerra do Brasil que será rece-
bido festivtimente por várias em
barcações o por grando número
do estudantes. A oficialidade do
navio participará das comemora-
ções alusivas a Semana da Mari
nha. O Capitão dos Portos c*o Efl
ta,lo do Paraná está de parabér.i
pela organização do programa
iestivo que êste ano será dos
melhores.

O que vai Peia
Sociedade

O colunista social do DIÁRIO
DO PARANA Edy Franciosi es-
tara no dia de hoje sendo recep-
elonado por vários casais de nos-
sa cidade, na residência do casal
Affonso Celso (Marlza) Braga.¦•
Recebi convite dos gradcanrlos cia
primeira turma do Ginásio Josc
Bonifácio para as solenidades co
memorativos ao Jublleu de P"-
ta. Fazem parte desta turma vá*
nas pessoas de destaque no cena
fio sócio-político-administrativo
da cidade... Outro convite: Mario
Lobo, diretor gerente da "O-
Ulpa> cas!l n0 pr6:,imo dia 20
oom a srta. Sônia Regina fühade tradicional família Curitiba-
jM. A recepão será no Jóquei Clu
be do Paraná... Infelizmente nâ»
poetarei estar presente nas soie-
nldadcs comemorativas a Semanada Marinha. Entretanto, o «DP*
se fará representar na pessoa oo
sr. Luiz Gastão Corrêa nossocompanheiro.

Movimento Portuário
Acham-se operando no portode Paranaguá os seguintes na-vios: .

- 1ALITA- holandês, carregandos-OOu sacas do café parn NovaYork; PEREIRA CARNEIRO, brtaileiro, carregando 10.425 saca*de cafe*. para 0 Havrp; LÍDIA-uruguaio, carregando 1.200 tone-«das do erva mate para Montevi-

Vapores Esperados
Chile, MormacfJr, Rio Areia-Hornero. Cap Castlllo; Lia; Lo-as Paraguai e Mormaclake par1esneÉaasôBto da esfé e ¦aâde!-,*

1



Curitiba Terá Mais 8 mil Moradias Populares
__u nito mil casa» .icr__ «.iíal§ oito mil casa» »crà0 n

nanoledas ,«"*> Capital ,pelo Banc0
tíaoional de HablUçio, além
ds. 2.1B0 JA Ino-iiBiirodar, pele
OOHAB-CT. n0 Barigüi do Por
tio. D**** novas rs«ldenc|as três

mil uerào Inteiradas ao proBi"*"'"'1
atual ,em área de um milhão du
metro» quadrados e aa outra» do
co mil ««rio fln.ncl.-i.l_T_ atrav.t
de oooPeratlvM, que agruparão dl
versas categorias profissionais

Cluquontfl. bllhüia do cruzeiro,
será quanto investirá o Banco
nos doli programas, A COHAB.
CT JA tem quaso pronta a estro
tursçlo, que terá Inicio no praxt
mo mM, O prazo previsto para •

enlreía das novas unidades i da
trís ano*, sendo que os entendi-
mentos para a. de»apropriaci»
da ire» localizada no Barigüi do
Portão, Já foram Iniciado».

O custo médio de cada essa se

rá de 1 mllhôe» do cruzolros com \
financiamento em Preso, que va-
ria de 12 a 30 anos, em parcelas
menoals com valor percentual '¦or,
forme o rendimento de cada fo-
mina. As casu a, serem financie

das através do cooperativas, te.
rã.» um órgúo especifico, o Ins
tituto de Orlíntação às CooPernti
v*s Habitacionais, prevendo ti-
nanclamento om 30 anos, oom eus
tos oscilando '(UO milhões do
cruzeiros.

A nova etapa, da política ho b"«
taclonal prove, ainda ,o *w»do
dos menos favorecido» para a
Capital, o estendo os beneficiei
da cana própria a outras faixas
do assalariados

vv>í4.
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PANELA DE
PRESSÃO CLOCK 4,5 litro*
de S 16.500 por $ 13.990

ou $ 4.995 mensal*

SEM ENTRADA

— I
i-lílB©iIIWJp

TELEVISOR G.E. POLEGAR

de $ 569.250 por $ 483.860
ou $ 29.900 mensais

PIANO SCHNEIDER LUXO
de $ 1.995.000 por $ 1.695.000

ou $ 98.000 mensais

_áí*r_P<ate,^__s=-

BATERIA PANEX 22 pçs.
de $ 30.900 por $ 26.260 ou
$ 4.995 mensais SEM ENTRADA

_Ji_?^

WÈÊÊÍ
BATEDEIRA WALITA

mod.JUBILEU
de $ 113.430 por $ 90.740

ou $ 5.890 mensais

RADIOFONE PHILIPS
de S 926.590 por $ 694.940

ou $ 39.900 mensais

TELEVISOR ALVORADA II
SEMP de $ 951.800 por

$ 713.850 ou $ 39.900 mensais
GRÁTIS «ANTENA E

I ASSINATURA TV PROGRAMAS

MÁQUINA VIGORELLI
5 gavetas de $ 217.920 por
S 152.540 ou $ 9.990 mensais

CONJUNTO ESTOFADO
VOGUE MODELO H.M.

de % 425.360 por 340.290
ou $ 25.900 mensais

¦;*''_:-: ¦¦;•..'* A ¦^:r*,^:::-Í:"*::--"l I !

RÁDIO PORTÁTIL TELESPARK
de $ 190.000 -por 133.000

ou $ 9.900 mensais

__W _^_L __i

WALITA MIX
de $ 42.450 por $ 33.960
ou $ 5.560 mensais SEM ENTRADA

rA_>
CONFECÇÕES FEMININAS

A LONGO PRAZO

s____b_____b___________________. i__:._i¦umumuii_ji_w_____íi_í_n. *•*.*•*¦——____^^— wm. n.wn—m

____! I
MÁQUINA PRIMA
ECONÔMICA 66

de $ 397.900 por $ 318.320
ou $ 19.900 mensais

FERRO ELÉTRICO G.E.

a vapor de $ 67.850

por S 57.670 ou % 4.995

CONJUNTO HELEN HM 1
de $ 350.830 por $ 315.750 ou
$ 18.950 mensais.

GRÁTIS
1 mesa em fórmtea e 4 banquetas

;.' jll

(fogões GAZELE
DIPLOMATA Cl TAMPA

de $ 219.300 por $ 164.475
ou $ 11.300 mensais

Jssk

!___SP___é

ENCERADEIRA
NOVA ARNO

de $ 157.730
por $ 118.295
ou $ 6.990

mensais

C=l II!.!!1'1"

IIi llj
REFRIGERADOR

CÔNSUL

de 520.500 por $ 398.180
ou $ 26.850 mensais

APROVEITE LOGO
QUEM ESPERA PARA COMPRAR, NUNCA COMPRA O QUE ESPERA

MA MM. Si
<A 34 ANOS WENDEHDO C RTO



SÍRIA OFERECE ARMAS CONTRA H

i
Satélite

stacioiMi
spaço

CABU KENNKDV, b tUPl
D1AK10 DO PARANÁ*) — Um
novo satélite colocado em órbita
terrestre e"P8ra a oportunidade,
hoje, de ser colocado em local
estacionário no espaço pura en-
viar á terra mensagens faladas,
fotosraflas cm cores o mapas me-
teorológicoa das nuvens; a órbita
estacionaria do nOvo satélite lhe
permitirá focalizar um.i grande- z-,
ina da costa Oriental dos Esta-
d"à Unidos à Austrália, ,» da
Baia ile Hudson, ao norte% até u
região meridional du América du
Sul; o satélite está em órbita
preliminar quase perfeiLi, que ai
cança oti.USu quilômetros de altu-
ra ,o ouvia pelo rádio uma s-rie
de informações às estações i*as-
treadoras; os cientistas afirmam
que o satélite «funciona magníl-
camente.

Oa técnicos pretendem acionar
um motor q"e so encontra duntru
do satélite para colocá-lo numu
órbita estacionaria jamais conse
Kuida Por um aparelho HUtuniát»
co munido de câmaras de te'evi.
sâo; o disparo do satélite para a
nova órbita será feita Uuranie -a
to.rde; a nave espacial chamada
«SATi — Satélite de Aplicação
Tecnológica — do 3-10 quilos, se-
rã colocada com o novo disparo,
numa órbita circular com apogeu
de *íõ5 881) quilômetros e em velo
cidade orbital exata mento igua'
ã da Terra, Pelo qtie o satélite
permanecerá sempre sobre om
mesmo ponto da Terra.

Num Período de duas semana-i,
o veiculo colocará em funciona,
mento sua câmara telescópios le
televisão, que dará uma visão comi
tante da terça parte da Terra o
djus nuvens que a cobrem; além
disso, testará equipamento:: d-
medição e técnicas que terão »<.pl>
cação direta nas futuras comu
jiieayões ternos o navegação ue-
rea; poderá ainda transmitir pro
gramas de televisão a cürest men
sagens de rádio , a.: i-»»,iip-- en
tre três continentes, estabelecer
comunicação com o- '¦• ^ítionws
de aeronaves em vôo, o estudar
constantemente as condições at-
mosféricas

Igreja dá

BEIRUTE, i> (UPI — DIAIUO DO PARANÁ') — O
governo da Slrlu ofcrccou-Ho para ilur armnu noa grupou jor-
danluiioa contrários no govCrno <lo rol Husseln; pelo monos
novo pessoas morreram liá alguns dias na Jordiuiiu quiuido
a policia o a Legião Arabo roprlmlnun manifestações contra
o rei; o presidento du Síria, Nureddln Alnssl, declarou a
milhares de manifestantes contrários u Hussoln, quo "nos.
sas armas estilo A dlsposlçtto de quem as quiser; hoje 6 a
libertação da Jordânia c nannnha será a dn Palestina"; o
discurso do Atassl, perante os sírios quo agitavam bandcl.
ras e gritavam contra o rei Husseln, foi transmitido pela
rádio de Damasco; na oportunidade, Atassl acrescentou quo
a Síria está disposta a dar armas & qualquer momento nos"revolucionários" o pediu quo continuem sua luta ató que o
rei Husseln seja destronado.

Afirmou ainda o presidento da Síria que a libertação
da Palestina do jugo de Israel náo poderá ser realizada ante»
da derrubada do rei Husseln, e atacou us compras de armas
pela Jordânia nos Estados Unidos o na Gra-Brotonha, dl-
zendo quo "aviões e armas antiquados nada podem fazer
contra as novas armas de Israel"; os Estudos Unidos liaviani
concordado un vendei- uo governo jordaniimo, 'M aviões su-
persónicos de caça F.10-1 Starfighter; mas, declarou Atas-
oi, mesmo que Israel se cerque de muralhas do ferro e cl-
mento, os comandos árabes encontrarão um modo de reall-
Kiir sabotagens no território israelense.

Em Napulsa, cidado jordanlana, forças policiais e
militares da Jordânia estilo revistando casa por casa á pro-
cura dc armas que, consta, foram introduzidas no pai3 por tra.
ficantes contrários ao governo do rei Husseln; as minuciosas
batidas foram ordenadas pelo próprio soberano, que deseja

Pi
MADKID, S (UPI — DIA.

KIO DO PARANÁ') — A
Igreja Católica, espanhola, atra
vés de seu mais alto órgão,
deixou o eleitorado espanhol
em liberdade para votar de
acordo com sua consciência no
plebiscito da próxima quarta-
feira; como aparente vitória
da corrente liberal, que reflete
a orientação do Concilio liou-
mènico, a conferência u pisco-
pai aprovou declaração cm
que somente recomenda o com
parecimento á votação, mas,
contrastando com a posição
assumida em outro plebiscito
em 1917, não se pronunciou a
favor de ura voto afirmativo
como pede a intensa campanha
do governo.

No plebiscito de li do cor.
rente, cerca de 20 milnões de
espanhóis compareem-ão ás ur-
nas para opinar a respeito da
nova lei orgânica do Estado,
proposta pelo generalissimo
Francisco Franco e já aprova
da pelas Cortes; imediatamen.
to depois de anunciadas as re-
formas, o governo iniciou ln.
tensa campanha afirmando que
os que se opõem à introdução
das modificações sugeridas, ou
pedem o adiamento da votação,
tomam atitude antipatriótica;
a declaração do episcopado li-
mita-se a lembrar a todos
suas obrigações do aseumir sua
responsabilidade consciente, in
formando-se com segurança,
para exercer seu direito de \.
to livre.

RENUNCIA

A decisão da conferência
recia constituir uma respot-t*
parcial às exigências do ciei o
para diminuir a impressão
existente de uma intima união
entre a Igreja católica e o
Estado. Fontes bem informa,
daa disseram que a conferèn-
cia, de 62 bispos, recebeu pe.
dido para renunciar a todos
os privilégios que pudessem ser
interpretados como indícios
de submissão da Igreja ao Es
tado; acrescentou-se que os pre
lados concordaram em renun.
ciar aos privilégios que o Va-
ticano considerar devem ser re
nunciados, como um passo pa-
ra uma certa separação na
identificação íntima da Igreja
com o Estado espanhol.

Entre os privilégios que o
clero estaria disposto a re-
nunciar, estariam os seguintes:
isenção de impostos para Ins.
tltuições religiosas; salário pa
ra os clérlcos s '•"nta do erário
publico; descontos em passa-
gens de estrada de ferro pa-
ra os vigários; nomeação de
clérigos para cargos nos ór-
gâos legislativos governamen-
tais e no Conselho Executivo
do Reino.

por fim aos tiroteios quo Já custaram tantas vidas e causaram
muitos ferido», além do desassosaégo e desordens outras.

CRITICAS

No Cairo, o ministro do Relações Exteriores da Síria
declarou quo a Jordânia não cumpriu seus compromissos com
a Liga do Defesa Árabe nu luta contra Israel; o vlcc-prlmoi-
ro ministro « chanceler Iprahlm Makhous afirmou que a
culpa disso 6 dos governantes da Jordânia, sem snenclonar
nominalmente o rei Hussoln, o declarando apenas que "esta
claro como o cristal quo os reacionários estilo contra as mas-
sas árabes e náo cumprirão seus compromissos, nem mesma
tratados cam o comando dc Defesa Árabe".

Em Jerusalém, fontes governamentais informaram
quo o governo do Israel proporá o estabelecimento do uma
linha direta de comunicações com os países árabes vizinhos
para "consultas" sobro incidentes fronteiriços antes quo és-
tos assumam maiores proporções; disseram fontes governa-
mentais que o ministro de Relações Exteriores Ablia Eban
apresentará proposta às Nações Unidas; o plano foi aprova-
do pelo gabinete israelense, em sua sessão de ontem e depois
pelo purluimonto; esta linha de comunicações seria cstabele-
cida entre Israel c a Jordânia, Síria, Republica Árabe Unida
e o Líbano; segundo ns mesmas fontes, a proposta se baseia
lia sugestão do secretário geral das Nações Unidas, U Thant
para que so construa um sistema de radar no longo dos 950
quilômetros de fronteira do Israel; a sugestão foi feita no
momento cm que o primeiro ministro Levi Eshkol e Eban
eram severamente criticados pela oposição, por sua aparcn-
te retirada e tom de desculpas, na explicação do ataque do
13 do novembro contra a Jordânia.
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PRETÓRIA, 8 (UPI — DIÁRIO DO
PARANÁ) — O primeiro-ministro Johan
nes Balthazar Voester, da República Sul
Africana, declarou que o seu pais não
aplicará as sanções das Nações Unidas
contra a fiodésiu, acrescentando ainda
que é possível chegar-se a uma solução
satisfatória para o conflito da antiga co
lónia contra a metrópole — u Gtá-Breta
nha — decorrente da declaração unilate-
ral de independência; na primeira rea-
Ção do governo Sul-afrlcano ante a rup
tura das negociações entro o Reino Uni-
do '2 a Rodésia, Voester afirmou que um
ncõrdo ainda poderia ser atingido »-con-
tanto que não ae insista cm condições
que o tornem impossível»; disse tnais
que nenhum dos doia paises obterá van-
tagens colocando o conflito sob a consi-
deração das Nações Unida.?, e com isso
só se conseguira 'amargura e perdns>.

Em Georgotovvn, Guiana, o primeiro-
ministro Forbes Burnham declarou que
a única resposta possível ao regime re-
belado do primeiro-ministro da Rodésia,
lan Smith, é o uso da força; afirmou
também que ns sanções obrigatórias se-
letivas propostas pelo governo britânico

seriam pouco eficientes a menos que sc
aplique um embargo total sobre '.is impor
uiçõcs de petróleo da Rodésia dc todas
as fontes abastecedoras, inclusive da
África do Sul.

Burnham, que recebeu atí propostas
britânicas por Intermédio do alto comis-
dário residente, comentou que é difícil
explicar o receio da Grã-Bretanha em
enfrentar a África do Sul, já quo aqué-
le país tem tanto a perder quanto os bri
tánicos com a suspensão do comércio cn
Ire as duas nações; Cneddi Jagan, diri-
gente da oposição esquerdista na Guiana
classificou Smlth de ciim monstro de
Frankstcin criado por Harold Wilson» e
acrescentou que chegou o momento de
não só aplicar sanções obrigatórias «maa
também d? usar a força e a proibição de
todas os importações de petróleo da Ro-
désia >.

EUA Di ACORDO
Em Washington, fontes governamen-

tais dizem que os Estados Unidos estão
«reparados para agirem de acordo com o
Reino Unido, a fim de pór em execução
os planos de um programa de sanções
econômicas da.s Nações Unidas contra a

Rodésia; dizem em particular essas fon-
tes, quo oa dois países estão de acordo
sobre um plano básico geral de rigorosas
sanções e a estratégia para conseguir
sua aprovação pelas Naçáes Unidas; di-

zcm que não haverá nenhum comentário
oficial cm Washington sobro o assunto
fora da reiteração de declarações anterlo
res o que a posição norte-americana so-
ria expressa no Conselho de Segurança
das Nações Unidas.

Nas Nações Unidas, onde já chegou o
ministro de Relações Exteriores britânico
Georgc Brown, para apresentar a queixa
da Grã-Bretanha contra a Rodésia peran
to o Conselho de Segurança, reunido hoje
para debater o assunto, comentaristas di
zcm que a presença de Brown confirma
que é desejo do governo britânico con-
tinuar controlando a crise em torno ã co
iônia rebelada. Círculos londrinos espe-
ram que Brown consiga aliviar a quês-
tão do petróleo; a maioria das nações da
Conunonwealth reclamou, em Londres, a
inclusão de embargo total do petróleo à

Rodésia, nas sanções a serem pedidas co
mo obrigatórias perante o Conselho de
Segurança dxs Nações Unidas.

Urgente Mtenniêo Mundial
ina Comunista

MOSCOU, S 1.UP1 — DIÁRIO DO
PARAN.Í) — Um editorial do jornal
soviético Pravda apresenta nova defesa
da idéia russa de uma reunião mundial
do líderes comunistas, afirmando que as
atividades subversiva»; da China comu-
nista deram particular urgência ao pro-
blema da unidade comunista; diz o c-di-
torial que cos comunistas estão adver-
tindo, com crescente preocupação, sóbrs

íU necessidade de realizar uma. reunião
internacional de representantes do pai-
tidos comunistas e operários, cpm a òe-
vida preparação; a politica. partidária o
governamental da China está agora su-
bordinada aos objetivos chauvinistas do
seu governo.

«E1, assim, natural que a gTand»
maioria dos partidos comunistas e ope-
rários se tenha pronunciado firmemente
contra estas atividades dos líderes co-
munistas chineses; os marxistas-leninis-
tas não podem ignorar o fato de que as
atividades subversivas dos líderes chine-

ses comunistas podem prejudicar sensi-
velmente a causa da unidade no campo
socialista o o movimento comunista;
portanto, o problema da consolidação dn
unidade das fileiras revolucionárias tor-
nou-se particularmente urgente».

Em Belgrado, a agência Tanjug in-
forma que apareceram nns ruas de Pe-
quim, vários cartazes pedindo o julga-
inento público de três antigas altas au-
loridades acusadas de conspirarem con-
tra o governo c o partido; estes acusa-
dos são Peng Vhen, ex-prefeito de Pc-
quim; Lu Thing Yi, ex-ministro de Cul-
tura e Lo Jui Ching, ex-chefe do Estada
maior do Exército; os três perderam
seus postos depois do início da Revolu-
ção Cultural Proletário, do presidente da
partido Mao Tse Tung e do ministro da
Defesa, Lin Pião; Peng Chen, que tam-
bém era lider do comitê municipal dl
Pequim, era considerade um dos mais
prováveis sucessores de Mao antes da
ser destituído e, segundo a Tanjung,

lambem a.parecem cartazes com os no-
mes de outras figuras importantes, co-
mo o autor teatral Tien Han; todos os
acusados nos cartazes, são qualificado?

de membros da burguesia reacionária in-
teressada em conquistar o poder supre-
mo sobre a China.

UECEPÇ.IO NA ÍNDIA

NOVA DELHI, 8 (DPA — DIÁRIO
DO PARANÁ) — Hâ cinco semanas a
Índia pediu a União Soviética o forne»
cimento de um milhão de toneladas de
trigo e até agora os soviéticos não de-
iam uma resposta, segundo constou em
Nova Delhi.

Círculos governamentais indianos ex-
pressaram, reservadnmente sua decep-
ção pela atitude soviética, tanto mais
porquo este pedido foi feito diretamen-
te pelo primeiro ministro, senhora Indi-
ra Ghandi, em carta ao chefe do govêr-
no russo, Alexel Kossygin.
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ESTÁTUA EGÍPCIA
CAIRO — Peritos franceses examinam uma estatuí do rei
tgipeio Touthankhamon antes de ser embarcada com desti-
no ao Museu do Louvre, em Paris. Essa estátua será exibida
no Louvre juntamente com outras 45 raras obras do arte.

(Foto UPI).

Pedido Apoto n®

Naves argentinas \
LONDRES, 8 lUPI

ração Internacional de
gestões junto aos sindicatos
apoio ao boicote dos barcos

— DIÁRIO DO PARANÁj — A Vede-
Trabalhadores em Transporte iniciou

dos Estados Unidos, pedindo seu
3 aviões argentinos; fontes bem

informadas disseram que a Federação enviou telegrama a sin-
dicatos filiados nos Estados Unidos, inclusive à Associação In-
ternacional do Estivadores, solicitando inform-.ições sobre as
medidas tomadas para apoiar o boicote naquele pais; disse-
ram essas fontes que segundo telegramas iccebldos pela Fe-
deração, o boicote à navegação argentina é quase total no Chi-
le( Uruguai e Venezuela e parcial na Grã-Bretanha e Bélgica

No Uruguai, o setor inajorit.irio do Conselho Nacional de
Governo resolveu intervir no conflito dos estivadores que não
querem trabalhar nos barcos argentinos no porto de Monte-
vidéu; a resolução foi comunicada aos estivadores que, aten-
dendo à solicitação da associação congênere argentina, bolço-
tam os barcos argentinos, solidários con> sous companheiros
portenhos que estão em greve contra us medidas governamen-
tais para tornar mais eficientes os portos argentinos c regula-
rizar os horários do trabalho.

Depende de Você
um 67 melhor.
Compre agora,
mantenha o ritmo
do crescimento
da economia!

Dos Diários Associados
por um Brasil melhor
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AMERICA DO NORTE
EUROPA I — EUROPA ü
São três roteiros magníficos quo oferecem tècní»
camento as melhores oportunidades da visitar
parsesf cidades e lugares de excepciona! Inte»
rêsse. Há nulos o toque pessoal da escolha, a.
atração da temporada e a comodidade, ds uma
organização perfeita.

ROTA 810
BOA VIAGEM AMÉRICA - 23 dias
de visita econômica, agradável o proveitosa às
grandes atrações do México o dos Estados Uni-
dos! Rio . México - Acapulco - Los Angeles ¦•
Las Vegas » São Francisco - Washington ~
Nova York » Miami » Rio.

ROTA 822
BOA VIAGEM EUROPA I - 30 dias
dedicados a Portugal, Espanha, Itália, Suíça,
Alemanha é França. Distribuídos pelas cidades
dè Lisboa, Madri, Nice, Ronia, Nápoles, Fio-
renca. Veneza, Zurique, Munique a Paris.

ROTA 834
BOA VIAGEM EUROPA II - 35 dias
para circular economicamente por 7 paises:
França (Paris, Lourdes, Poitiers, Bordéus,. Ver-
dum, Nimes e Nice). Itália (Roma, Fíorença,
Veneza, Bolonha, Gênova, Cortina d'Ampezzo,
Nápoles e La Spesia). Alemanha (Frankfurt a
Baden-Baden). Áustria (Innsbruck). Suíça (Zu.
riqua o Vaduz). Portugal (Lisboa). Espanha
(Madri, Saragoça e Barcelona)'.

OFERTA ESPECIAL DE BOA VIAGEM

PELOS
UATOS DA

W/ "y'\ I
Detalhes, Informações e preços nas agências de vtagem
o turismo ou em qualquer das 145 agências da V A R1G

síntese

i MUNDIAL
(TELEGRAMAS DA UPI)

Depoimento
A oxuouçãu do ex-clicíe do

Varüdo Comunista Indonésio,
D. Al<Ut íoi confirmada oílcial
mcnt.ü oiítc»m, pola primeira vez;
a declaração íui íeita por uma
testemunha no procedo que cor
re num tribunal militar sumaria
Bimt» especial contra o ex-chele.
Uns fôrf;aa afireas Indonesins
Ornara Dliami, por sua purtici
pação no abort.-iüo golpe dc Esta
<ío comunista llc primeiro d©
outubro <lo ano passado; a testo
munha o general Sarwo Edhle,
disso ao tribun»! quo Aidit íoi
executado P'l° exército em So
lo Java Contrai no dia 15 do
novembro do ano passado_

O general Edhie dirigiu a» ope
rações militares para restabel<»
eer a paz e a ordem em Java.
Contrai, á meia-noite de primei
ro <le outubro pouco depois daa
tropaa do general SUharto ta.
rem reconquistado a base aérea

da Halim segundo Dhami, o pre-
sidento Suk.»rno também estava
na base na manliü. do primeiro
de outubro a qual abandonou p»
ra sb dirigir ao Palácio de Bo
Eor a uns CÜ quilômetros do Ja.

carta sua prlncipesca residência;
afirmou ao tiibunal) êsse acu.
sado, que o presidento Ahmed.
Sukarno não se entrevistou com
Aidit em Halim, mas que mante
vo entrevista com o antigo ge
ivral Supardjo um dos orsuuiza
dores do golpe de Estado

Mata-Pombas
Um vigário local foi acusado

do atirar contra pombas que eu
javam sua igreja, eni zona ha
bitada: o revorendo Balciastarre
Sliierano foi acusado de uso in
devido Ue arma» de fogoj mau»
tratos a animais e disparo de
um rifle em zona habitada; a d»
nuncia í°i feita por um membro
a Sociedade Protetora dos Ani
mais de Turim, que afirmou ter
visto o padre disparar contra,
as pombas, ante» da mi»3a matl
nal do campanário da igreja d^
Crocotta; o padre declarou que
disparou apenas para afugentar
as pombas e evitar que sujassem
a fachada da sua igreja.

Sabotagem
Agentes da Scotland "iard in

vestigam um possível caso de sa
botagem numa fragata de 230U
toneladas destinadas ao transpor
tú de helicóptero* para a guerra
anti.submarina; porta.voz do
Ministério da Defesa disse que
foi informado à Scotland yard
de «pequenos defeitos» causado,-;
por certa quantidade de tinta
quo alguém jogou dentro das má
quinas da fragata Gurkho.
agora em reparo;; em Rosyth
na Escosig

Rodovias
O governo brasileiro e uma

companhia francesa especializo.
da em estudos para a constru
ção üe rodovias, assinaram con
tratos para uni planejamento da
Biolhoria das estradas no Estado
de Minas Gerais Uni grupo de
engenheirOB já está em Belo Ho
rlzonte estudando 03 planos já
existentes o colaborando para a
preparação de novos projetos; en
tre estas obras está, o trecho mi
neiro da Rio.Belo Horizonte.

O Maior
O maior barco do mundo "

petroleiro japonês Idcmitsu M*
ru de 209.300t de capacidade do
carga íoi entregue ontem ao KU
proprietário a refinaria Ideniit
su Kosan; a construção do gl
gantesco petroleiro de 342m do

i comprimento e quase 50 de !ar
| gura foi iniciada a Lo de leve-
| reiro deste ano nos ostalerO
, da Ishikawajima, em Yokohama;
l é todo automático e sua tripula-
- Ção será de apenas 22 homens.
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DASP PODE DAR ABONO DE NATAL MTlBâ

fde 

qmalidmâe?** 1
parti
toda a vida!

• 8 modelos • 6 fascinantes cores
* 5 anos de garantia ® assistência permanente

I l
I1

mflD,son ^w^S^Wbrinda o seu natal
com vinhos e

champanhes

l noison
Curitiba: na nova Marechal
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ais 9 Devem
Obediência
aos Comandos

Novo estabelecimentos comerciais foram
visitados pelo» comandos sanitários da SeCrn-
tnrla do SaiMe Pública, ontem, em Santa Fe.
llcldnile, nendo constatado quo todos neceft.
fitam iln urgentes medidas no campo da hl.
glene. Falta do carteira de saúde, guarda.pó,
ffôrro e outras Irregularidades foram o queviram os comandos sanitários, quo deram
orientação nos proprietários das casas.

A Operação tEvita Doenças», na cblltz»
de ontem, foi comandada polo chefo do Dis-
trlto da Capital, r,r. Agnlllar Arantcs, atixl.
liado pelo chefe da Policia Sanitária, sr. JO.
lio de Oliveira Carvalho; e José Daniel RI.
bas, da coordenação estadual dos cornando*
sanitários.

PRATOS AO LIXO

Nesta nova inspeção dos comando* sa.
nitários pelas churrascarias e restaurante* do
Santa Felicidade, a operação íQuebra-Louçns»
funcionou, tendo sido jogados ao l!xo todos os
prato» pires e xícaras, que se encontravam
trincados. Nos próximos dias. terá contlntll.
dade a operação em outros bairros de Curl.
tiba, Intimando todos os estabelecimentos co.
merelals Irregulares a corrigir a situação de
higiene.

As churrascarias e restaurantes inspeclo.
nados em Santa' Felicidade pelos comandos
sanitários foram os seguintes: -tBonanza»
Ltda., de Flory de Oliveira; «rCascatinha». de
Eugênio Trevlsan; «Madalosso», de Antônio
Domingos Mndalosso; cVila-Nova* de Aman.
Uno Túl'o: -Túlio;., de Natalino Túlio Sc Fi.
lhos; eCoIonial», de lido Betega c Tonldo-
ilguaçui, de Orlando Pereira; «Bela Nnpol
les». de Antônio Leontino dos Santos; cVene.
za», de Ary Antônio Valente.

DA MARINHA
PARANAGUÁ (Correspondente) — As

solenídades alusivas à Semana da Marinha ti.
veram Inicio, ontem, nesta cidade, e vão con.
tlmiar nos próximos dla.i com diversas co-
memorações, entre as qua:'s uma visita da
Oficio Hdnde do eontratorpedeiro <:Paraná> ao
governador Paulo Pimentel.

Durante o coquetel realizado ontem pelocapitão dos Portos do Estado do Paraná, co.
mnm'ante Mário Glauco de Mello Silva Con-
ile, na Capitania dos Portos, foi ressaltado o
impei da Marinha do Brasil o a sua impor,
tflncia nos grandes momentos históricos. Brin.
des serão oferecidos às autoridades de Para-
nngliá pela Marinha, homenageando o prefei.
to, o administrador do Porto de Paranaguá,
alSm de juizes e clubes locais-

O PROGRAMA

O programa alusivo à Semana, da Marl-
nha prevê doação de sangue, hoje, dos ítineio.
ndriòg civis e militares da Capitania à San.
ta Casa de Misericórdia; sábado, um passeio
pela bala de Paranaguá, com alunos do curso
secundário, em -rebocadores e lanchas da Ad-
mlhistração do Porto dc Paranaguá, a fim de
recepcionar o eontratorpedeiro o-Paraná»; do.
mlngo, às 13 hora3, no Jockey Clube do Pa-
raná, corrida do páreo «Marinha do Brasil»;
e às 15 horas, programa pelo Canal 6, em ho.
ménagem à Marinha.

Já no dia 12, às 11 horaa haverá uma vi
sita protocolar ao governador dò Estado, pela
Oficialidade do eontratorpedeiro «Paraná»; 20
hrtras, coquetel a bordo do «Paraná»; e dta
13, encerramento com diversas outras solenl.
dades,
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C A N A L 0
lõltSOm — Tevêlandia; llhlõm

Seriado; 17h35m — Po-
peye; 18hlSm — Clumo; I8h
õõm — S«mos Todos Irmãos;
nmaOm — Ultra Notícias; lUh
,-,Un» — Almas do 1'cdra; aun
lõ-ni — Bonanza; 21h20,m —
Estranha Melodia; lilhõUm —
Klo Hit Parado; üühhõOm —
Hollywood 68; 2Rh50ra —
Diário do um Repórter; Í8h
Mm — OIAJUO DO l'AKA-
NA' nn TV.

CANAL S
UhOOm — Variedades; 18h
lOm — Telenovela (Almas de
1'etlrn); I8H35m — Momento
do Meditação; íBiiBOm — Te-
dlon na TV; 18h55m — Bole-
tlim flo Te.m.po Agronorto Dow;
ltlhOBm — Atualidades Espor-
Uvas; lDhlíCim — Braslfrlo Te-
lenotlctas; Hth88m — Teleno.
vela (Almas do Pedra); 20h

O Mareado; 2üh3&m — Te-
lenovda (Os Irmãos Corsos);
21h05m — Telenovela (Somos
Todos Irmãos); 2Ih35m —
Mnslcal TV; 22h20m — O
Afrento da Cncle; 23h2Bm —
DIÁRIO DO PARANA' na
TV; 28h45m — Diário de um
Repórter.

«Estamos contra a manutenção
do tsmpo d* 88 ,-jnor. da serviço
para a aposentadoria do servidor
Público federsl, a esperamos
que o Congresso Nacional acate
tloiia luta, redutlndo para 30
jhoi o tempo paru inatlvldads
funcional, ontendondo nsslm,
Uma medida Já ndotada nn dois
Estados da fidornçBo». A dccla-
ração * do delegado regional da
Associação doa Servidores Cl-
vis da Uniáo no Paraná, Rena-
to Becltara Amlm, referlndo-so
ao assutito qu« Integra o t^xto
do anteprojeto da Nova Constl-
tulçfio Brasileiro, Anunciou aos
servidores federais a posslblll-dado de concessão de Um aborto
de Natal, por parte do DASP,
nos próximos dias, Independente-
mente d0 rsajustamento de ven-
clmentos a ser dado tio próximo
dia 18».

AUMEHTO

Por outro lado, referlndô-te ao
novo aumento do ÍUnc.onallsmo
federal, o delegado regional da
Associação dos Servidores Civis
da União disse quo «tanto esta
entidade como a Confederação
Nacional dos Servidores Públt-
cos, não participaram dos traba-
lhos da comissão especial dtslg-
nada para estudar o aumento, o
aini de reunlõ-s com o mlhifltro
da Fazenda, Planejamento, dire-
tor geral do DASP e com o pró-
prio presidente da República».

«O que podemos informar com
certeza é que o reajustomento
de vencinuntug este ano oscila-
ni entre os 19 por cento, propôs-to pelo nvnistro Roberto Cam-
pos e os W por cento sugerido
pfla comissão especial», decla-
rou depois o sr. Renato Becliâ-
ra Amim.

13.o SALÁRIO

Em seguida anunciou s «dis-
posição do governo federal em
cone.der um abano de Natal pa-
ra os servldores da União. Este
aDono teria o caráter de uma
gratificação de fim do ano*. E
continuou o delegado reg.onal da
Associação dos Servidores Civis
da União no Paraná dizondo,
«que, como dos anos anteriores,
desde que íol aprovada a lei do
13.0 salário, o Governo já ma-
nifístou sua impossibilidade de
pagar este vencimento extra».

Os quatro pontos principais
de reivindicação da Associação
dos Servidores Civis da União
junto ao DASP c demais autori-
dades são: 1 — aumento do fun-
cionalismo público federal de
100 por cento, sem parcelamen-
to; 2 — paridade de vsneimen-
tos entre 03 servidores civis e
militares; 3 — Código de Vanta-
gens 6 4 — pagamento do 13.o
salário ao funcionalismo federaL

á@ fim ám
Orquídeas

Será encerrada hoje àa 22 ho
rast a XLI Exposição de Orqui
dias promovidas pela Socledado
Paranaenso do Orquldoftlos e
que vem sendo realizada 110 C1U
be Concórdia à rua presidenteCarlos Cavalcanti, 816. Essa tra
diconal mostra está repetindo es
te ano o êxito das anteriores,
corn grande freqüência popular
inclusive de visitantes de outros
centros do pais atraído» por ceu
renome nacional.

A circunstancia de s«u encer.
ramento hoje faz prever um
número maior de visitantes co
mo sempre tem acontecido nas
exposições do gênero.
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iodei©

A mdadtí de Guarapuava terá
a partir do hoje scu 1 Rodeio
Crioulo comemorando a passa
gem do anlveisêuio do Jlunict
pio. O Rodeio, que prevê paraHoje a recepção àa delegações
que vem ile diversas cidades vi
ülnhas e de outros Esiados.scra,
encerrado domingo conforme
programação eleboi'ada pela pro
leitura üe Guarapuava e pelo
Centro de Tradições Gaúchas Fo
éu de Chão.

O prefeito muncipal de Gua
rapuava, ao abrir Hoje o I Ro
«eio Cnoulo apelará para quocompareçam ao mesmo anianiia,
sábado e domingo todos aqueles
-velhos guarapuuvanog qUe tstao
espalhados por todo o Paraná
Mista será uma homenagem qua
pretaremos àqueles que contriDul
ram para o engrandeolmento
deste Municlpioj

A PROGRAMAÇÃO

O Rodeio tem a seguinte pro
gramaçao; 1i'jjc uaB a a» 'íí ro
ueiiçao aa delegações e conliua
uos otiouis com a enuega da
credenciais; amanha, as u nOiai
tiusteanuMto do pavilnoes ttrasil, Paranaj Rio Gianoe üo tiul
Municipal e do CTG l>ogo do
cnão) abertura do rodela com' palavra ü0 preleito guarapuava
uo, sr. Nivaldo Kruííer execu-
ção dos iilnos nacional, es,aaual
u municipal o ap^sentaçoes ar
tisticas e cuuirascatia ate ao
meio-dia- Às 15 horas haverá
grande penca com carreira da
petiços; 2Q horas, apresentações
das delegações doa CTG« rta pr&
Ça da Lagoa.

Sábado, às 8 horas, a cavala
ria desfilará do centro da cidade
as Invornadas; às 9h3üm, cor.cur
so estadual e chula (dançaj às
11 horas concurso de sanfoneiros;
bo meio-dia churrascada; das
U as 17 horas invernada cam
tinira, gineteadas provas de ta
ço^ rédea e doma; à nojta giaa
de fandango. No dia 11 domingo
na,verá das 0 is 11 liora^ concur
no de trovas e canções íolelôrl-
cas; ao meio-dia churrascada;
daa 11 às 16 horas vaquejadas e
carreiras dc petiços; às 17 ho
ran missa crioula celebrada po
lo bispo de Guarapuava, dom
Frederico He>lmct; as 21 hora»
grandlso fandango de encerra,
mento c coroação da maia linda
prenda do I Rodeio Crioulo do
Guarapuava-

OPERAÇÃO ADIA ESTRÉIA
A estréia da comédia de Mário Brasini, «Alguém Falou de Amor», a ser apresen-
fada no Teatro de Bolso, foi adiada para o próximo dia 15, em visfa da operaçãoeirúrgfea a que se submeteu a atriz Jane Martins. Acima, dois grandes amigos(Sinwl Martins . José Ba«o), brigam o discutem pela posso da mesma macaca,

que é Jane na comédia

DIÁRIOS E EMISSORAS ASSOCIADOS

A Maior Força Publicitária e Informativa da
América Latina.



O Nosso Correspondente

Divonei, o nosso «correspondente de guerra», vii> as batalhas de perto.

Para êste local, aeslocava.se um comboio com um pe.iotao de choque, apoiado por patrulhas aéreas, que o acompa.nharam em todo percurso, desde a partida de Curitiba. Pos.sívelmente na noite de ontem, o pelotão cie choque tenha in-terceptado a ação dos «guerrilheiros.» e posto em liberdade to.do pessoal preso, uma vez que a área de ação de elemento.---
subversivos esta sendo limitada pelo cerco das Forças Ar.
madas, que de Porto Alegre vem para o Norte de Santa Ca.tarina, e os dispositivos sediados em Curitiba que se deslocam
para. os pontos onde são registradas ocorrências- suspeitas.

- GRANDE COMBATE

A operação «Charruaj, realizada nos Estados do Sul,
por tropas da FAB. Exército e Marinha, chega ao seu ápice
com a intensificação das operações, e a autenticidade das mis.
soes, nas quais estão participando os jornais locais no papelde «correspondentes de guerra». No dia de hoje, dois apare-
Ihos Douglas 6.47, transportarão dois pelotões especiais do
Exército, formados por 27 soldados cada um, para a área
onde estão sendo realizados os combates, em retorço ao pri.meiro contigente deslocado ontem. Para esta operação, par.ticipará tropa de elite da 5.a Região Militar, que num exerci.
cio de assalta tomará as posições ocupadas pelos «guerrilhei-
ros», principalmente o aeroporto. Tôda a operação será coor.
denada pelo Serviço Regional de Operações Conjuntas (SE.
ROC), que manterá as esquadrilhas em observação e apare.
Ihos especiais, que antes da tomada, metralharão vários pon.tos suspeitos.

Lit . ..- ú üpirdção «Citar-
r.o. , realizada no dia de
onteni, um «correspondente
de guerra» foi preso, junto
com o piloto Souza Ramos,
na execução de uma ope-
ração de observação no In-
terior de Santa Catarina. O
aparelho apreendido per-
tençia à Esquadrilha de Li-

gação e Observação (ELO) e
após sobrevoar a rota de
Areia Branca, Rio Negro,
Mafra, Canoinhas e Porto
União, lançou panfletos de
efeito psicológico na cidade
de União da Vitória, onde fêz
um pouso, fora do programa
de vôo, confundindo um
acampamento de barracas
próximo ao aeroporto, que
estava sóbre o domínio de
«guerrilheiros»

A5 MISSÕES

As missões realizadas no dia de ontem se desenvolve-
ram em cobertura ao deslocamento do comboio, o qual duran.
te todo o percurso, manteve contato com os aviões, que sobre,
voavam as rodovias principais. Nesta ocasião, foi testado um
aparelho VHF, cie transmissão e recepção, fabricado em Sãc
José dos Campos e registradas as mais diversas sRuaçõ«M,
criadas por grupo de «guerrilheiros >. que são integrados porsoldados especialmente treinados, para colocarem à prova a
ação repressiva das Forças Armadas no eomlinte à guerra de
guerrilha.

A decolagt-m dos aparelhos seguiu-se de rigorosa cro.
nometragem, embora algumas situações tenham surgido fora
das previsões. Além da apreensão em União da Vitória, un.
cios aviões da Esquadrilha de Reconhecimento e Ataque- teve
que regressar de Alafra para a base de Curitiba, por ter so-
frido pane no motor, com vasamento de óleo e trepidação ex.
cessiva, Ainda a esquadrilha ERA.21 (Recife), que tem porsímbolo um girimum, eni desenho estilizado de uma pessoa
sorrindo, cuios aparelhos eram pilotados pelos tenentes avia.
dores D'Onófrio e Marcondes, teve que retornar das proxl.
midades de Canoinhas, face ao forte temporal que assolava a
região. Esta esquadrilha decolou de Curitiba, com a íinalida-
de de ciar cobertura ao deslocamento do comboio, e durantt
todo o percurso da área de Lapa, Três Barras, Canoinhas e c
Rio Iguaçu, enfrentou constante nguaceiro, ficando impossi.
bilitada de atingir o objetivo. Ainda em conseqüência do tem.
neral. foi hospitalizado o cabo Ademar, que estava de senti-
nela. no acampamento de Curitiba numa das torres de obser-
vação, que foi derrubada pelo vento.
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PROTEÇÃO Xt-
REA — O comboit
com um pelotio da
choque, era apoie-
do por patrulhai
aéreas em iodo '
percurso, de«do í
partida em Cori-

iiba.
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Heuniüos onlem -om o secretário Lui» Fernando Van Der Broocke. reprsí.atanle» ds cafeicultura paranaen.o levaram aque'» Mula»auoestset para a fixação de nova pauta do cafó para cobrança única do IVC, a pariir de 31 do corrente, alé julho do próximo ano A«tual pauta, que vioora ali 31 p. vindouro, pxevé • cobrança d« 35 mil eruielro» poi uu de 60 quilo*.

O parecer da Consultoria Geral do ia*
tado sobro a. validade, como concurso pun.i.
co, do Teste de Classificação para Provimento
do Cargo de Professor Primário no estado,
será entregue nos próximos dias à Secretaria
de Educação e Cultura. A informação foi for*
necida pelo próprio consultor geral, sr. Altino
Portugal Soares Pereira. Não foi, 

'entretanto,

revelado o teor do parecer, que será entregue
ao secretário Carlos Alberto Moro

NOVA LEI

A consulta foi formulada pela SiJU
tendo em visla n nova legislação que iegum
o ingresso de pessoas no serviço publico fe..ler.'.:, estadual o municipal. Três soluções po.derão ser adotadas para o assunto: a  oTesio de Classificação tem validade comoconcurso publico, «este caso a SEC nomea.
ria as normalista» gradativaroento por ordem
de classificação: b — o Teste de Classifica,
ção não tem valor algum como Concurso Pu-
blico, devendo ser realizado outro pela StAJ;
e c — o Teste do Classificação não tem valor
como Concurso Publico, mas as normalistas
classificadas terão pontos contados no tutu-
ro a ser realizado pela SEC.

No Teste de Classificação, realizado
een fins Ie fevereiro pela SEC, ciassiflearam.
se perto de duas mil normalistas que csrão a
espera «1 > suas nomeações.

Estações de
EMefeorologia

Maiores
Com o objetivo de realizar observações m«.teorolog.cas no Paraná, com fins climatológicose agrometeorológicos a Secretaria da Aericul.tura e a CODEPAR firmaram convênio ca tarde de ontem, ocasião em que foi constituídatambém, a Comissão para Estudos do Clima nóParaná - COEC. Firmaram o convênio pelapasta da Agricultura o secretário José MiroGuimarães e os srs. Airton de Matos, Jayme deLoyola e Silva, Cecílio Ferreira Guarita e MoUro Holzmann. Pela CODEPAR, o presidenteErciho Slaviero e o diretor-técnico VésperoMendes. "^

O plano prevê a ampliação da rede de esta-
ções meteorológicas do Estado uma rez eue mexistente atende apenas as zonas de colônia»-
tão mais antiga, .

kiHfílBA
Quinta-feira, 8/12/1960

Diário do Paranft j

«oíicus
io CADERNO

Paralelamente ao m
Festival de Músioj
dc Curitiba e ao IrnSÊ
Curso Internaclonãiia
de Música do Parai'3

ná, o Departamento de Cu]T^
tura da Secretaria de EduciJ
ção e Cultura promoverá u: 

'

Concurso de Reportagem Foti
gráfica. A regulamentação i
ser fixada por aquele Departa.
mento obedecerá as mesmail
normas que a do realizado dití
rante o Festival de Etnias,

-«¦Ar»

C Sábado próximo, 1 I
. 20 horas será reali j_Pí| 7a<Ia a abertura * I

S^mJ Encontro Regi» I
nal dos EstudanU I

Físpíritas no auditório do Im 8
tituto de Cultura Espirita 4
Paraná. No domingo, no in« I
mo horário, o sr. Jacó Ho!t
mann Neto proferirá uma con
ferência «obro espiritismo i>
auditório da Reitoria da Cul I
versidade Federal do Parani
por ocasião da VI Festa Cora,
morativa dos Formandos Espl.
ritas de Curitiba.

-*-k*

Amanha, âs 20 ha
ras, os associados *]
Sindicato dos Trabi
lhadores na Indúii
tria de Produti

Quunicos estarão reunidos c
Assembléia Geral, na sede d;
Federação dos Trabalhador,
na Indústria. Darão sequênci;
ao movimento reivtndicatórii
de 60 por cento de aumento £1
larial a partir de 31 do corre:
te, quando vence o último cot
trato coletivo de trabalho. Si
oportunidade, o presidente t
Sindicato dos Químicos
Adolfo Bauer, apresentará umi
proposição pedindo a instaura
ção do processo de dissídio co
letivo no Tribunal Regional d
Trabalho de São Paulo.

£>:>]_*i Za7\
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x^P^\ Convidado pelo «i
,WÊÈm cretário da Saúdi I

Pública de S. Taulc
sr. Mario Maclia*
Lemos, :i fim 4

participar da solenidade de a*
sinatura de convênio intcrnJ
cional no Pa'ácio Bandeira»-
tes, segue amanhã para a O
pitai paulista o titular de nos«•SSP, sr. Dalton Paranaguá. 0
convênio em questão a ser fir
mado entre o Governo de 8»
Paulo, a Organização Pan AW
rleana de Saúde e a Organlo
çSo Mundial dc Saude prevê r™
reformulação das bases t«*cnl
cas administrativas do setd
sanitário do vizinho Estado. E*
tarâo presentes ao ato o n*
nistro da Saúd0 e os represe»
lantes daquelas entidades Intel1
nacionais, que também firm*
rão o Importante documento,

-«•»

A Associação Saà»' nal das Empresas d* I
Transporte de Car :
ga, na reunião reali' I
zada em São Pau10 

'

h i^ndo se discutiu a aplicaçJ" P
da chamada «lei das balança'resolveu enviar mensagem a°
presidente da República Nela-
•solicita que a regulamentaçá»
do Código Nacional do Transi'
to, fixando a tonelagem Poíeixo isolado, ou conjugado, do*
veículos de transportes de car-
ga no pais, deve entrar em "*'
gor gradativamente a fim dl
que as empresas transporta**0'ras se adaptem aos poucos *
nova legislação. Na ocas*
também foi feito um estud"
detalhado do assunto pelas &
tidades representativas das ei"'
presas em todo o pais. O pa'
raná esteve na reunião rep^l
sentado pelo sr. Seraphim ^J
rolli do Sindicato das EmPríT
sas de Transportes Rodoviário*!
do Estado,

LTILADO DEVIDO A ENCADERNAG



CURITIBANO NAO TERÁ ALTA DE
ETIVO ATÉ ABRIL

Os dirigentes de cooperati-
vas de produtores de mate,
reunidos em Curitiba para
participar do V Seminário de
Aperfeiçoamento do Coopera-
üvismo, ressaltaram a impor
•láncia da diversificação dáque
!i cultura, considerando que
cs ervais somente produ-
zem de três em três anos.
Xesse período os ervateiros
poderiam plantar cereais em
6eus terrenos-

O serninário foi promovido
em convênio do INDA, CON-
TAP 111, USAID e DAC, ten-
do sicJo debatidos os proble.
mas referentes ao crédito e
financiamento diversificação
das atividades nas cooperati-
vas de mate e o Decreto-Lei
n.o 59, de 21 de novembro de
1966, que define a politica na
eional de cooperativismo,
criando o Conselho Nacional
do Cooperativismo e dá ou-
trás providências-

CONSELHO NACIONAL

A nova legislação trará mo
diileações quanto às ativida-
des das cooperativas: a área
g'ü ação será limitada à sede
e municípios circunvizinhos,
extensível aos municípios
imediatamente seguintes se
ai não se apresentarem condi
ções técnicas para instalação
de outras cooperativas e se
não implicando tais exigências
às cooperativas centrais e re-
gionais. As cooperativas de
l.o grau deverão ter no mini-
mo 20 pessoas físicas, enquan
to que agora tal número é de
sete.

Estabelece ainda o Decreto
que as cooperativas que ope-
rent em crédito continuarão
subordinadas, na parte norma
tiva, ao Conselho Monetário e
na parte executiva, ao Ban-
co Central da República; as
habitacionais a0 Banco Na-
eional da Habitação e as de-
mais através do Conselho Na
eional de Cooperativismo, ao
Instituto Nacional de Desen-
volvimento Agrário, cabendo
a esse órgão, dentro da res-
pectiva competência, conce-
é'er autorização ou cancela-
Ia, baixar e aplicar normas
disciplinares da constitui-
Ção e outras atividades, A
orientação geral da políticacooperativista nacional caberá
ao Conselho Nacional de Co.
operativismo, criado junto ao
INDA e gozando de plena au-
tonomia administrativa e fi-
naiiceira, composto de um
Presidente e de dez membros
indicados pelos órgãos repre-
sentados por: Gabinete dn Mi
nistro Extraordinário para o
Planejamento e Coordenação
Econômica; Banco Central cfa
República; Banco Nacional de
Crédito Cooperativo; Banco
Nacional de Habitação, INDA
e por um órgão superior do
movimento cooperativista na.c°nal, devidamente reconhe-
cíd° pelo Governo.

l^yy^yymm
Es4R> 

B&&. í?^, EW <gsh 5&3>x /&i atem 
' I !!¦ na sWm\ ¦miaSOÉPIroUCfri 'ib "¦-'-* i fim

Centenas de alunos, pais e professores, acompanharam
tom entusiasmo e emoção a festa de fim de ano letivo dos
eclégies Nossa Senhora Medianeira e Nossa Senhora da
Esperança. As apresentações permiliram entrever um bem

sucedido esforço nos ensaios.

FALECIMENTOS
Faleceu às 15h30m do on-

lem, em nossa Capital, o sr.
Annibal Requião, deixando
viuva a sra Haydéo M. Re-
quião. O cxtirUo era pai do
sr. Renala Requião e dos srs.
Raul e Annibal Requião Fi-
lho. Sou sepultamcnto será
realizado hojo, em hora a ser
designada, partindo o féreiro
da rua Francisco Rocha, 62,
para o Cemitério Municipal.

XXX
Faleceu onlem, em nossa

cidade, a sra. Benevenula Do-
minga5 Znoíoski, viuva do sr.
Pedro Znoloski. A extinta dei
xa os seguintes filhos: Alfro-
do e Thereza Znoioski, am-
bos casados. Deixa ainda 3
netos. Seus funerais serão rea
lizados hoje às 16 horas, sain
do o féreiro da rua Almeida
Junior, 55 (Guabirotuba), pa-
ra o Cemitério da Agua Ver-
dJ.

Diversas festividades assinalaram ontem o encerra,
mento do ano letivo nos estabelecimentos primário e pré.
srimário, tendo os colégios Nossa Senhora Medianeira e
Nossa Senhora da Esperança, em particular, promovido co-
memorações especiaisi ocasião em que o padre Antônio,
diretor daqueles educandários, ressaltou aos pais e alunos
a missão da escola na formação da juventude. Afirmou que
2ssa missão possibilita que «uma juventude sadia venha
mais tarde a corresponder aos desejos de bem-estar social
e progresso do nosso país».

FOLCLORE E «BANDA»

Pelas alunas do Colégio Nossa Senhora da Esperança
foram apresentados inúmeros bailados de caráter folcló-
rico, arrancando aplausos da numerosa assistência, forma-
da pelos corpos docente e discente, bem como de pais de
alunos. Como não poderia deixar de acontecer, a tônica
noderna foi imprimida pela bandinha ritmica dos alunos
jo Colégio Nossa Senhora Medianeira, que incluiu «A Ban-
da» entre suas execuções, no que foi acompanhada com
entusiasmo pelos que tomavam parte das festividades.

Um presépio vivo foi representado, com base no tra-
balho de atores mirins, sincronizando, assim, a festa de
fim de ano letivo com as comemorações natalinas que se
aproximam.

'rechos da PR-
>erà© Concluídos

'mm
Chega a 7 bilhões de cruzeiros o valor dos serviços

de construção dos trechos rodoviários entre Ponta Grossa,
Castro, Piraí e Joaquim Murtinho, da Rodovia PR.11, que
se estende de Porto Emigdão a Três Barras. Quatro firmas
empreiteiras operam nos cinco subtrechos em que foi di-
vidida a extensão Ponta Grossa.J. Murtinho, o que leva os
construtores da obra a afirmar que a mesma deverá estar
concluída no prazo previsto nos cronogramas, ou mesmo
antes.

A extensão total do trecho é de 57.880 quilômetros
de valores contratuais que somados atingem a casa dos
CrS T25 bilhões, tendo sido, até agora, faturada ao DER

a importância de 1,668 bilhão de cruzeiros. Entre Ponta
Grossa e Pirai do Sul, existem 4 subtrechos em construção,
ao passo que entre esta última cidade e J. Murtinho há ape.
nas um subtrecho, em fase de relocação, tendo a firma em-
preiteíra recém iniciado esses serviços topográficos, para
posteriormente iniciar a terraplenagem.

EM METROS CÚBICOS

Os volumes de terra que estão sendo movimentados
na execução da terraplenagem dos trechos de Ponta Gros.
sa a Plral do Sul. previstos nos respectivos contratos, é da
ordem de 1.450.000 metros cúbicos. No entanto, mesmo
antes da entrega definitiva da obra. os volumes já escava.
dos quase atingem os valores previstos, sendo aqueles da
ordem de 1.373.690 metros cúbicos. Assim, a nercentagem
total do.- serviços executados é de cerca de 60%.

Dentro destas perspecth-as, espera o DER do Paraná
»ntregar a obra concluída entre janeiro e junho do (róxl.
mo ano. Deve-se isso ás diversas épocas em que cada flr-
ma iniciou os seus serviços.

Justifica.se a inclusão desta obra entre as metas
nrlnclpais do governo Paulo Pimentel, pela grande Impor,
tãncia. que apresenta na circulação de riquezas de vasta
área do Estado. O tráfego diário na atual rodovia é de ..

1 000 veículos, atendendo a uma população regional de
maic."flp ipn.000 almas, servindo, notadamente, ao escoa-
mento de t^da fv nroduçfio de madeira e pecuária da re-
giáo bem como ds toda a produção pecuária das reeioeu
OntaU • Oeste do Paraná.
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Até abril do próximo ano não haverá aumento nas ta-
rlfos do transporto coletivo do Curitiba. Só naquele mês será
realizado o reajustamento salarial dos empregados nas era.
presas do ônibus, o que entáo determinará a nova majoração.
A Infromaçtto ó do Departamento do Concessões e Pcrmls.
sfles da Prefeitura Municipal e do Sindicado dos Empregados
nas Empresas de Transporto do Passageiros. Ató agora en.
tretanto as empresas, através do sua entidade classlsta, náo
formularam ncnhlm pedido de aumento tarifário, e mesmo
quo viessem a fazê_lo, a solicitação sorla liminarmente rejel-
lada, uma vez que o aumento do custo quilométrico desdo o
último reajustamento não superou ainda cinco por cento. Só.
mento após uma elevação do mais de 10 por cento no custo
quilométrico 6 quc o pedido poderá ser feito. Isto, entretanto,
só acontecerá com a majoração salarial dos motoristas, co.
bradores o demais empregados das empresas do coletivos de
Curitiba.

OUTROS

As elevações de preços ocorridas nos custos de pneus,
auto.peças e ourtos Itens que compõem o custo quilométrico
foram ató agora mínimas, não tendo maiores reflexos nos
custos do transporte coletivo. Segundo os técnicos da Divisão
de Transporte Coletivo da Prefeitura Municipal, somente uma
majoraçãa salarial poderá acarretar a superação da taxa dos
10 por cento no cálculo do custo quilométrico. O prazo regu-
lamentar pennltido às empresas do coletivos para solicitação
do aumento encerra-se dia 30, mas caso existam justificativas
comprovadas para um aumento de tarifas após esta data, o
Departamento do Concessões da Prefeitura Municipal os aceL
tara.

obe m § Bilhões
ívida dn

«Não é de quatro, mas sim de seis bilhões de cruzei,
ros a dívida da CTN para com a Municipalidade por infra.
ções ao contrato vigente. Isto porque no último levantamen-
to feito pelo Departamento de Concessões e Permissões da
Prefeitura Municipal só calculoti.se as dividas posteriores a
1952, quando infrações se registraram desde 1930, época era
que passou a vigorar o acordo entre CTN e Prefeitura Mu.
nicipal». Estas foram as novas informações que o procurador
das concessões da municipalidade, sr. José Petrelll Gastaldl,
forneceu ao DP, sobre a disputa entre a Municipalidade e a
Companhia Telefônica Nacional, pelos serviços telefônicos de
Curitiba. Disse, depois, que na próxima semana o débito será
Inscrito em dívida ativa para pagamento no prazo de 30 dias
sob pena de penhora dos bens móveis e imóveis da CTN.

CITAÇÃO NÃO VEIO
Ató o momento, a Prefeitura Municipal não foi citada.

para apresentar as suas razões ao Tribunal de Justiça do Esta.
do, onde a CTN impetrou mandado de segurança contra o de.
creto do prefeito Ivo Arzua que suspendeu a exclusividade de
exploração dos serviços telefônicos de Curitiba.

O professor J. Petrelll GastaWl disse ainda que «a Mu-,
nicipalidade confia na decisão do Poder Judiciário, que sabe.
rá preservar os direitos da coletividade».

Médicos Recordam
Formatura coi
Extenso Programa

O programa elaborado pelos médicos da turma de 1941, da
Faculdade ds Medicina do Paraná, terá início hoje, às 20,30 ho-
ras, com coquetel de cbngraçamento no Plaza Hotel; amanhã,
às 10 horas, será prestada homenagem aos colegas falecidos, no
Cemitério Municipal; às 12 horas, almoço no Salão Vermelho
do Clube Concórdia e, às 20 horas, picadinho dançante no Jo-
ckey Club; dia 10, p padre Emir celebrará missa solene, na
Igreja São Francisco de Paula. As 12 horas, nessa mesma data,
haverá almoço no restaurante Túlio (Santa Felicidade) e às
20h30m, banquete comemorativo ao Jubileu de Prata no Gran-
de Hotel Moderno; dia 11, às 12 horas, churrasco em local a ser
designado e às 20h30m, jantar dançante no Santa Mônica Clube
de Campo. O encerramento das comemorações realizar-se-á dia
12 (programa facultativo) com viagens ao Litoral, Vila Velha
e visita ao Hospital de Clinicas e Palácio Iguaçu.

Os médicos da turma de 1941 da Faculdade de Medicina do
Paraná são os seguintes:

Affonso Henrique de Mello; Antenor Nogueira de Abreu;
Augusto Sartori; André Fatuch; Alceu Fontana Pacheco; Amil-
car Serra e Silva; Athos Carvalho Bernardes; Barraquet Maçar-
ron; Chaíic Elias; Darcy de Camargo; Dirceu Daledone; Eloy
Nascimento; Esperidião Feres; Emili0 Hauschild; Francisco
Athaide; Fernando Simas; Herminío Credidio; Julieta de Sou-
za; Joaquim Drumond dos Reis; João Paulo Temporal Junior;
João Ferreira Leite; Jamil Mussi; José Soibelmann; Jales Mar-
tins Salgueiro; Júlio Boneto; Lauro Daura; Levy Ordine; Ma-
no Miro; Michel Tacla; Nina Baranski; Nelson Rosário; Otávio
Siqueira; Otávio Mendes; Plinio Loureiro Marcondes, Plinio
Pessoa; Raphaol Theodorico da Silva; Romeo Soares; Rubens
Machado Langer; Rubens Moura Cardoso; Renato Novaes; Sa-
lustiano Ribeiro; Shozo Wawasse; Fernando Neri; Orlando Mar»
quezini e Lino Leite de Campos.

Depende de Você
um 67 melhor.
Compre agora,
mantenha o ritmo
do crescimento
da economia!
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Do§ Diários Associados
per um Brasil melhor
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RELIGIÃO
Quinta-feira, 8 de dezem-

bro: FESTA DA IMACU-
LADA CONCEIÇÃO (dia
Santo de preceito) I classe
paramentos brancos, Missa
própria, 2.a da féria. Cre-
do e Prefácio da Bem-avcn-
turadn Maria Virgem «Et
te in Conceptione imnrn-
culatn

NOSSA SENHORA
DA CONCEIÇÃO

O Oriente que foi berço
do Cristianismo foi tnm-
bém o início de muitas fes-
tas do mundo cristão. O
nosso pensanif -to haje v<
ta-se parn a Igreja grega.
Os monges, acostumados a
esquadrinhar as coisas re-
lativas à piedade que se
tem celebrado desde o sé-
culo V, foram os primeiros
a n;*ío negar à Santa Mãe
de Deus a honra que tri-
bufavam a São João Batis-
ta, cuja conceicã-o miracu-
losa vem narrada nn Evan-
gelho. Dos mosteiros a
idéia o a prática passaram
às almas fervorosas, paralogo ser adotada nelas au-
toridades eclesiásticas e
recomendadas através dos
púlnitos. Um dos sermões
de João, bispo de Eubêia,
prova oue n-o YTTT século
exist;. n refprWn festa,
que teria vindo de muito
antes. Gnarda-se irrualmen-
te outro sermão do século
imediato, de Jorge de Ni-
comédia, que nô-la aponta
como iá generalizada. Uma
menção contemporânea do
século TX descobre-se eni
Nê.nole. r-ois em 174° oue
fan narte de um ca lenda-
rio nue assinala essa fes-
ta. Assinalamos essa fes-
tividnde no dia S df de-
zembro, enquanto a 1-rre-
ja do Oriente a assinala no
dia 0, sob o titulo de 'Con-
eeicão de Santa Ana. mãe
da Mãe de Deus--. Cov^ ^fpi-
to. antigamente, em am-
bas ns Igrejas, se conside-
rava muito mais a con. ei-
ção ativa, que a passiva, e
a Conceição dn Senhor é
e'-amada, então de Concei-
cão da Virgem. Esta festa
foi inscrita igualmente no
calendário do imperador Ra
sílio t .76-1.2.1 e a Cons-
tituic-ão sôbre os dias fe-
riados promulgados cm
116R pelo Imperador Ma-
nue! Comneno e nomeia
entre as festas oficiais do
Império. Todavia essa fes-
tividade era assinalada não
no dia S. mas no dia 0 de
dezembro, designada ne'a
Igreja Oriental, o veni
sempre assinalada com o
nome de Conceição de San-
ta Ana. mãe da Mãe de
Deus.

Pouco tempo depois es-
tas festas foram sendn in-
traduzidas no Ocidente, co-
meçando pelo sul da Itália.
Denois nasson à Grécia,
indo também a solenidade
aos rn'-rr.nndoR, e estes a
introduziram na Tngláter-
ra. K' r-elebrada solene-
mente na Franca, no sé-
culo XI sob o titulo de
Conceição da Virgem. O
papa Sixto IV a inscreve
no calendário da diocese
de Vrm-.a orii 1477. Clemen-
te VTTI a, eleva ao rito
maior: Clemente IX acres-
centa-lhe a oitava. Clemen-
te XI. por decreto de fi de
dezembro de 1708, a im-
põe à Tgreia, Universal. O
dogma da Imaculada Con-
ceição de Maria foi defini-
do por Pio TX.
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RUBENS RÔLLO
Jj Aqui cl. npareco como iBornardo» na novela '!

i'- ¦..:'¦: ¦ '..'. ¦ In -I ,'.., r*___i C .-»._.'. __.__

SANTOS PADROEIROS

DO DIA

No dia da Imaculada
Conceição a igreja tam-
bém festeia os santos: Ro-
marico. abade de Monte
Habend, falecido em G28;
Eucário. discípulo do pri-
meiro bispo de Tréveris;
Macário, mártir, em Ale»
xandria: Sofrônin. bisno
em Cbinre: Patápio. soli-
tário. em Constantinopla,
no século VII; Nemésio,
Lucila, virgem. Smfrônio,
Olímpio. Exunérir-' e Tco-
dulo. mártires: Zeno, bis-
po "-x. Veronn: Leonardo,
ermjtão -*o TV século: Ce-
sária em Avinhão, Hide-
man, bispo.

RUBENS RÔLLO
Aqui .1» npareco como «Bernardo» na novela
«Estranha Melodia» do Canal 6. Eitará prc.enleà 19 próximo, data do 6.0 aniversário da TV Pa-
raná na poça de .'nulo d» Avelar «O Pecado
Jíü h Tua Porta», o espetáculo lorá noventa mi-
nulos de duração c será dirigido por Roberlo

Menghini

WS s §í
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DIA 19 - CANAL 6
Ultimam-. . os preparativos à apresenta-

ção üe uma autêntica obra monurç.ento. De-Paulo de Avelar, especlamlente ao 6o aniver-
sárlo da TV Paraná Canal 6, <0 Pecado Jaz à
Tua Porta-.. Direção do consagrado valor da
nossa tevê, Roberto Menghini.

ELENi o

Airton Aliilier, Luiz Arnaldo, Lourdes Btrg-mann, Rubens Rôllo, Laia Schneider e AraclPedroso. Segundo noticias ae RM o .petácu-
lo terá uma hora e meia de duração será cui-dadosamente gravado em VT e apresentará di-versas cenas externas. Comentou-nos ainda
que será uma apresentação de alto gabarito.

üio Hit Poraile
Pela TV Paraná às 21h50m do hoJC- nova a-prcsírntíiçao dc um do, maiores e melhore,cçpeiáculos musicai, da leve brasileira. «RioHlt Parade» estará apretontando os úllimos su-cesso. naclonBis > internacionais e as maisrecente» novidades musicais.

i^sá. &'A/õ&áa,\

MtSA ÚLTIMO TIPO NA PRB-2
Será das mais modernas no campo da ele-trônica a nova mesa de som da PRB-2. Segundo

noticias dadas pcl0 sr. Luiz Gonzaga de Freitas
recém chegado do Rio do Janeiro, a referida me-sa já adquirida será brevemente instalada. Di-
zem, inclusive, que o operador nâo necessitará
pegar nos discos. Eles cairão sozinhos no prato...

--i
#*•

\
l-ri" i in in im iimiiihium ni _¦.¦ ¦¦¦——II

¦"-* i

AJU.ES — de 21 de março a 20 de abril
Dia favorável ao trato com autoridades

e a solicitação de favores. Impróprio pa.ra os assuntos de indole artística. A parteda manhã serve, também, para as viagens
curtas, a fim de tratar de negócios. Para
os assuntos do coração, tudo estará bem.

TOURO — d* 21 de abril a 20 de maio

Favorável às viagens e assuntos domes,
ticos e ao comércio em proveito próprio.As questões relativas a contratos podemser resolvidos com vantagem. Impróprio
para a solicitação de favores. Bom para o
trato com autoridades e par* os assuntos
sentimentais.

SEM P/lL/_\rô1!
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IMAGINAÇÃO — Um que deu lugar à iroajina-
ção (oi o escultor Fricdrich Werthmann nofontanário que concebeu para a Martin-Luiher-
Plalz em Dusscldort. O estilo' de vida da mclró.
pole do Reno e aborlo ao mundo e tolerante,
nmavel c sem compli._c6.rr;. E' o que so notatambém na graciosldndo alegre da arquitetura
clladina. Durante utn passeio noturno pelos ruas
de Dusscldorf. no conlrmplar a lonte do Wer-thmann iluminada a cores, vem-nos despercebi-
damente à idéia a comparação com Paris, n Cf-

dado Lu_. — (IN — Blld).<v

VENTANIA - 1.' parj tazer muiio vento queesta roda de 9 metros do diâmetro íoi concebi-
da para o canal aerodinâmico da fábrica Volks-
«•agen in Wolfsburg (República Federal da Ale-
minha). O canal tem comando eletrônico e está
combinado com um centro ile cálculo, com um
posto de ensaio do rodagem o com uma instala-
ção climática. Modelos c protótipos de veiculos
são experimentado, ali de todas as maneiras

possíveis p imagináveis.

H Palavras
crejxsadas

«IP^a _r ^
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Hamilton Rocha

HORIZONTAIS

1 — Sobrenome. 3 — Pa.-
ra barlavento, para donde
vem o vento (Náut). 5 —
(Brna.) farte superior de
qualquer camada rochosa,
ou rie uma mina em expio-
ração (o antônimo de la-
pa). 7 — Tornar amigo.
10 — (Are.) Entrada; a-
bertura (vocábulo usado
em expressão, com o signi-
ficado de apiglote). 11 —
Planta (vegetal). 13 — Es-
pécie de betume, feito de
pó de tijolo, cal e azeite.
15 — Palavra latina que
significa «o mesmo», e que
se usa para evitar a repe-
tição do que se disse ou es-
creveu imediatamente an-
tes, especialmente nas cita-
ções de um autor e em enu-
merações. 11 — Tenta com
audácia, atreve-se a; em-
preende com ousadia.

VERTICAIS

1 — Gato selvagem de
Madagascar. 2 — Espécie
de "olmeiro ou choupo da
família das Salicáceas. 4
—¦ (Anat.) Ponto médio
do bordo posterior do bu-
raco occipital. 6— (Qním.)
Símbolo da prata. 8 —
Pasta de cera e pó de so-
mentes com que os Pare-
eis se pintavam para as
cerimônias e festas (pi.),
9 — Almofeira. (Brás.,
Norte) Mau gênio; nJnha.
12 — Sufixo nominal que
designa diminuição. 14 —
Nome de árvore. Abrevia-
tura de Eduardo.

Soluções do problema
anterior

HORIZONTAIS: 1 —
Drástico. 7 — Eon. 8 —
Sab. 9 — Broquear.
Sur. 13 — Aca. 14 —
raria. 17 — Ota. 18 —
19 — Sinédrro.

VERTICAIS: 1 —

12 —
Hon-

-Ard.

De-
bulhos. 2 - Ror. 3 —
Anos. 4 — Ise. 5 — Caá.
G — Obrigado. 10 —- Quar.
11 — Urca. 13-A. — Arar.
15 — Oti. 15-A. — Nan.
16 — Iri. (N.o 1.244/21).
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CÂNCER — do 21 de Junho a 21 do Julho
A parte da manhã á favorável as via.

gens e às mudanças temporárias. Os rela.
tlvos à eletricidade podem ser tratados comvantagens neste dia. Uni pouco desfavo.rável aos assuntos jurídicos e financeiros,
mas bom, de uma forma geral, para oamor.

LEÃO — de 2Z d* jnlho » 22 do agosto

Dia favorável aos assuntos artísticos em
geral. Bom para a ptibllcidade, a solicita-
ção de emprego e aumento de vencimentos.
Os assuntos relativos a casaa, minas econstruções devem ser adiadas. No terre.
no sentimental, haverá correspondência
com alguém de Aries.

GÊMEOS - d. 81 d. eyno . 2Q d. Junho Vm.EM _ d. 2S de a)rÔ8to „ 2, de getembro

Viagens em pauta para esta quinta-feira.Bom dia para os assuntos domésticos, co-missões e contratos. Os assuntos relativosa casas e construções podem ser tratadosmm vantagens neste dl. . Favorável a públlcitlade e para o traio oor.i autoridade

Dia favorável aos seus projetos finan.ceiros. Bom para consultar médico ou den.tista o também para visitar parentes eamigos. Para as outras coisas o dia pode,rá ser um pouco negativo em especial pa-ra os assuntos sentimentais com nativosde Gêmeos.

LIBRA — de 23 do setembro a 22 de ontubro

Hoje o dia poderá ser considerado neu.
tro, beneficiando advogados, juizes, pro.
motores e funcionários da justiça. Para o
amor, Libra pressagia uma união feliz,
pois sempre que duas pessoas do mesmo
signo se casam, entender-se.ão muito bem.

ESCORPIÃO — de 2S de ontubro s 21 de
novembro

Nfto seja precipitado em assinar papéis
ou documentos que possam compromete-
lo. Quanto aos demais assuntos, tudo po.
dera correr relativamente bem. Se rela.
clonnr com pessoas de Sngitárlo, para fa.
zer algum negócio, poderá ser òtimamente
sucedido.

SAGITÁRIO — de 22 de novembro a 21 do
dezembro

Tanto quanto para Lcáo. esta quinta.fel-
ra também lhe será bastante propícia.
Bom dia para publicidade, solicitação de
emprego e do vencimentos. Favorável,
igualmente, para tratar de finanças, assun.
tos jurídicos ou religiosos e para as rela.
ções sentimentais.

CAPIIIORMO — de 22 de drrfníbrn a 20
ile laneiri.

Os nativos de Capricórnio serão, hoje,
favorecidos cm viagens e assuntos comer.
ciais, porque Júpiter a cQrande Fortuna
Astral», irá protegé-lo nes.-ie setor. A união
de pessoas deste signo não é desaconse.
Ihávcl. mas é bom que não aniversariem
no mesmo dia.

AQUÁRIO — de 21 de janeiro a 19 dé feverelí

Dia neutro para você. que é nativo de
Aquário. Bom apenas para assuntos com
autoridades civis e militares, muito espe.
cinlmente pessoas nascidas em Aries. Osaquarianos da mesma estatura podem fa.
zer bom par. desde que se casem depoisdos 28 anos de Idade.

PEIXES — de 20 de fevereiro a ?0 de marro

Flurtos astrais favorablllsslmos para osnativos de Peixes. Júpiter lhe dará Imen.sas possibilidades da realizar seus sonhos.
Inclusive romance com pessoa de Baglta-rio ou mesmo Peixes. Propicio, também,
para o trato com autoridades rh-ls e ml'Iitarcs.

X qnlnta-fciru, 8/12/1M8

Diário do Parang
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8 D£ DEZEMBRO
1865 — Nasce em Tavai-

tehus, Finlândia, o compostor
Johaiui Jullus Chrlstlan Slbe-
Uus, falecido em Helslnkl a 20
de setembro de 1P57. Cursou a
Faculdade de Direito da Uni-
versldade de Ilelsingfors, mas
abandonou logo os estudos de
direito para se dedicar á mu-
nica. Fm 1885 Ingressou no
Conservatório da capital de seu
pais, prosseguindo o: ectudos
em Berlim e Viena Citam-se
entre suas principais composl-
ções sete sinfonias e poemnr.
sinfônicos: cUma Sagai_ <-Ftn-
landlai-, tO Bardo?. 

'«Valsa.

Triste». .O rei Cristianc li» _
«Pelens e Mellsande». Recebeu
os títulos de Professor Eméri-
to de Musica da tnlversldade
de Helsingfors, dc membro ho-
norário da Real Academia de
Londres e de membro dn Aca-
demia Musical de Estocolmo.

1S39 — Nasce no Estado de
Minas Gerais, Francisco de
Paula Mayrinclt, político, ho-
mem de negócios, fundador do
Banco de Crédito Real faleci-
do a 1.° de janeiro de 1907.

1869 — Abertura do Concl-
lio do Vaticano no qual foi de-
finldo o dogma da infalibilida-
de papal

1913 — Morre no Rio de Ja-
neiro, Antônio José Lemos,
nascido em S. Luis do Mara-
nhão a 17 de dezembro de 18.3.
Foi um dos proprietários da
«Província ào Pará» onde ori-
entoti celebres campanhas.

1925 — Morre no Rio de Ja-
neiro o eacritor Mario Cochra-
ne de Alencar, fi!"- - de José de
Alencar e nascido a 20 de ja-
neiro de 1872. Publicou, aos 16
anos, seu livro de versos «La-
grimos».

1938 — Morre em Londres o
químico Charles Monroe, inven-
tor da pólvora sem fumaça.

1943 — Inauguração na pra-
ça Paris, Rio de Janeiro da
herma do jurlsconsulto CÍovisr
Beviláqua, obra do escultor
He aório Pcçanha. /
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EM COLOMBO no Ceilâo,
um carteiro ia calmamente se.

J gumdo o seu itinerário quandoouviu um tremendo tropel atrás
de si. Imaginando logo qual so-ria a causa do barulho, largou
afobadani.nte a bicicleta, o ma

„ lote com a correspondência, ese atirou para a primeira ár.
„ vore resistente que viu. Malchegara aos galhos mais ba!

xos, saiu da mata a manadade elel-rtnt.- „„_ 6]e prGsaeht|.ra. Furioso, os paquidermes
| cercaram a ârvüre e por ali fi-caram trombeteando durante
e três horas, até que. fartos dafbrmcadeira>, se afastaram e

o carteiro aterrorizado pôdedescer do «poleiror, c sair cor
J rendo para cnsa fiem bicicleta e

sem malote — mas oom 3 peleem perfeito estado.

J ENQUANTO o resi o do mun.
. do procura reduzir a sua pó.
2 Ptdaçao a Mongólia Exterior

„az V!10 P0I'<- para aumentar
_?»_ X ° número te seus

2 
habitantes - pa„ ver se dei.

2 xa de ser a tentação que hoje
S Sh__ 

P"°,rme territ'5*''°. ™"po-
Pui!d?* Df6re**fe li China que iá

2 n^Tl 
° «eWf*» da super.

população. Para Inérerhènth.. os
2 nasciment0í,. o governo da Mon.

„ «licença natalidade» de 90 diasalém de diversas honrarias: ao
S 

' °Juártò f,,h°r ãá miilhe.
2 rés recebem a 1^ tla ,Sp

f'.nda 0rtem da Glória Mate.
2 na'» e um prêmio de uns GO mil
2 

<Tüzell'°s- Pelo quinto filho ga.
! S 

aJcomer**la da < Primeira
2 

Ordem da Glória Materna!» e offií t 120 mu cruzeiros,
5 nue também é pago quando do
S ^T_. "to d°* dcma1'' bebês
! ao. 

"P.arecem- R o Estado dá
mU e_f,M 

,mP°rt&"<:Ia -íe 250S Sfc-âEfSr" por ano nara °
2 sustento de enda filho.

naEFr,n/JI?S-?!5Y-LES^nNE_
na França ladrões encostaram

2 um caminhão diante da porU

^a" roubaram a caixa do esto.

|4C"Tatorc^-£i|
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EDADE Eddy Antônio

Franclosi

Reunião-jantar no Clube do Comércio: Senhora Maria Ofélia Emanueüe e o indus-
Irial o senhora Le0 ne (Doriléa) Toffanin.

pp FAZ DAS SUAS.
O sr. Paulo Cruz Pimentel tem, caracterizado sua ad-

mlnisiraçío frente ao Exocutlvo paranaense com uma »é-
rio do decisões que têm levado os «experts» a um rerda-
tlctro iôgo do surpresas...

Assim aconleceu quando da. indicação do sr. Júlio
j.i.nilredini para substituir o sr. Jayme Canet Júnior na
presidência do Banco do Eslado; o assim sc repeliu ao
indisst o sr. Ivo Arzua Pereira para permanecer na Pre-
l-ilura da Capital, decisões eslas nó anunciadas à última
hora, após lóda uma série dü especulações e «aposlas» que
movimentaram, inclusive, a opinião pública...

Ao convidar o sr. Luiz Fernando Van Der Broocke o
Governador lorna a faier das suas, isto é, surpreender mui
ia gente, foís sabido ó que a Secretaria da Fazenda é uma

d.u mais cobiçadas e «delicadas» no esquema políilco-ad-
mmislraüvo do Estado, não só pela sua importância como
também, e principalmente, pelo que representa como fôr-
ty capaz dc resolver impasses ondo interesses múltiplos
- \o -podem sor ignorados...

ílosso Governador é jovem e inteligente. Também au-
uacioso. Su êlo continuar se «safando» da: armadilhas na-
turjis (* não lao naturais, às vezes...) quo a administra-
çao pública lhe impuser, como tem so «safado» até agora,
e dc esperar, também, novas surpresas até mesmo para os
mais avisados e oíhudos «especialistas» da política adminis-
irativa do Iguaçu.

ELAS FAZEM NOTÍCIA:

... a Senhora Leatnce Colle, no comando de muitos dos
preparativos para o Grande Prêmio Paraná do domingo, con-
íessa-se sensibilizada com as atenções e gentilezas d0 Che-
fe da Casa Militar do Governo, coronel Ruy Marcondes, que
prontamente atendeu u sua solicitação da participação da
Banda da Polícia Militar do Estado e de seis lanceiros para

| maior brilho o imponência ao programa d0 Jockey Club...

... a Senhora Lorys Marcnesini atirma que as damas
que integram o Clube das Soroptimiatas estão se preparan-
do para 7 dias do intensa atividade, pois do 10 a 17 elai
comemorarão a Semana da Soroplimista, que será encerra-
da com um coquetel comemorativo na residência da Senho-
'a Beatriz Quadros Ribas...

volta a ex-primeira dama Thareza Goulart ao no-
ticiano nacional e internacional que continua anunciando
seu próximo desquite. Segundo as <fofocasr> êste estaria pró-
ximo, dependendo apenas de urn acerto entre Maria Thereza
e fi sr, João Goulart sobre a responsabilidade mútua com
íelação aos filhos cio casal João Vicente- e Denise...

¦ -. na residência dc seus pais, sr. e Senhora Adolpho
(Qlga) Woolner, a bonita Sandra recebeu ontem à noite um
*pe!it comitê», após a solenidade do sua formatura (Colégio
Divina Providência) n0 Auditório da Reitoria, onde Sandra
recebeu o diploma de normalisia. ..

. mandando noticia;, do Uruguai, ondt- sc encontra
aproveitando a viagem prêmio que lhe coube ao ser eleita
Rainha das Praias do Paraná, em janeiro deste ano, a mo-
fenlssima Regina do Rocio Machado, agora também sobe-

GENTE:

...os srs. Pedro VIrlato Pa-
rlg-ot de Souza e Rubens Méis-
ter, representando um grupo
de outros engenheiros e arqui-
tetos, convidaram o sr. Vespe-
ro Mendes para concorrer à
presidência do Instituto de En-
jrenharln., cujo pleito será rea-
lizado no próximo dia 15 de
janeiro...

...do i»r. e Senhora Luiz G.
A. Valente estou recebendo aten
cioso convite para o churrasco
que em homenagem às Dele-•rações convidadas para o Gran-
do Prêmio Paraná de 1966,
oferecerão (juntamente com a
diretoria do Jockey) no bonito
[foras Valente em Porto Ama-
Tronas. Encontro marcado para
as 13 horas de segunda-feira
.12...

.. .o tyoung-mani. '.Valter
Herbert von Bock, da Compa-
nhia Carnasclali Indústria e
Comércio, do Rio de Janeiro,
ultimou ontem em Curitiba a
transação de venda de uma mo-
derna aeronave ao Governo do
Estado, através da Secretaria
de Viaçao e Obras Públicas. O
aparelho, de seis lugares, com
ar pressurizado, 6 um modelo
«Queen Air 88», de fabricação
americana, que breve deverá
¦í:pintar> pela aí...

1'amosn praia de Puntn dei Este

I ^^^VmÊL%msWÊÊmWMT9kWmWkm^^^X -"¦>¦¦ H^
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Ho «eoq» qUe a escritora Hél ofereceu sábado, pa-
ra comemorar o lançamento de seu último livro, ela
aParece ao lado do esposo, Paulo Rios Fernandes,
""¦" 

Palestra com o responsável por esta coluna.

ALGUMAS:

.. .a Escola Noturna da Fe-
deração Espirita está convidan-
do para a abertura, da exposi-
ção do trabalhos manuais que
será inaugurada amanhã às 19
horas, no n.° 352 da Alameda
Cabral- A mostra vai pormn-
necer depois até o dia 13...

. . o Curso de I5a,'let da So-
ciedade Thalia promoverá do-
niinço a sua já tradicional
«Noite do Ballet» para a entre-
g;a dos certificados às alunas
que concluíram o,curso, segui-
da do uma segunda parte ar-
tística, quando as alunas apre-
sentarão o «ballef; falado», no-
va experiência do curso orlen-
tado pc'a professora INfilena
Morozowicz, ainda inédita no•Brasil...

.. .promovido pelas damas
que integram o Clube da La-
dy será realizado seguftda-fei-
ra às 16 horns. no Clube Con-
córd-'a. original desfile de pe-
nicas «Fraeari» (de S Paulo)
com modelos da boutique «Joy»
ide Curitiba). Como todos os
encontros marcados pelo CL,
esse também terá caráter be-
neficente...

...será Inaugurado hoje às
W horas, tu, andar térreo do
edifício Dante Allfrhieri (rua
Westphalen) o I Salão Vara-
nacnse da Moda Masculina e
Feminina, com stanilp da- nos-
sas principais boutíques o ca-
sas especializadas. Permanece-
rá aberto nté o dia 16...

,..e esta noite, com encon-
tro marcado para às 20 horas
mais 30 minutos, coquetel de
confraternização dos médicos
formados pela Faculdade de
Medicina dn Universidade Fe-
deral do Paraná, em 1941. Os
25 anos cie formatura serão
brindados nos salões do Guaí-
ra Palace Hotel.

SÍNTESE:

¦ry
tar.

le, 
'"UUa Sente compareceu ontem ao coque-

°r-c"to pela Willys-Overland, no Coun-
— O Sludium Thcologicum apresen-

( ** doming0 às 19 *,orBi no santuário do

EÉni!-Maritt c0"n mais um dos seus Concertos
da a '* de Advonto... — Recebo convite
Eít"\SsoclaÇã0 Beneficente dos Alfaiates do

tearX, d0 Paranâ Para o baile que íará rea-
»,..- d°mtní;o próximo em sua sede, à rua

bro ° de T«é- ¦ ¦ - A noito da 31 do dqrem-
' no Circulo Militar, será na base do car-

naval 67... — Já está pronta toda a progra-
inação do late Clube de Guaratuba para a
temporada do vorão 67. Será divulgada a par-
tir de amanhã... — Este-re circulando em
Curitiba o meu amigo Areonaldo Pedroso, da
sorrriedado do Imbituva... — Por falar em Im

bituva. a bonita Irany Guzzone, que repre-

sentou aquele município no último concurso

de Miss Paraná, está agora circulando fo ta-

zendo succssi! em Caiobá...
SSB»MSB^™t"».^*"'.^,","*»,,,'*"*,,""*,,",,*"<

Jantar-4 do Presidente KORITIBA
Será dia 13 no Country

Será no Graciosa Country Clube o IV Jantar do Pre.

tldente dia 13 próximo, conforme sorteio realizado dois

meses atrás entre os clubes sociais, recreativos, esportivos

2 filantrópicos. O encontro dos dirigentes máximos tratará

de problemas que os afligem nos mais variados setores
-lesenvolvimenlistas, bem como congrassará as agremiações

atuantes da cidade. Muitas novidades com respeito aos di.

reitos autorais deverão surgir nessa ocasião, dal a neces-

sldade da presença de grande número de presidentes o

diretores das entidades interessadas.

Para se ter uma previsão segura de quantos dlrigenles

comparecerão ao IV Jantar, o clubo anfitrião (Graciosa

Country Club) solicita que os mesmos confirmem com o

tr. Bruda, diariamente, na secretaria. O sr. Amut Ferreira

do Amaral Filho, como dirigente máximo dá entidade an-

fitriã, presidirá os trabalhos que estarão em pauta, como

é praxe entre os participantes do encontro.

c^iM^Mjd^L,
dos

SEREIA DAS PISCINAS

Muita movimentação está havendo no Estado com o

Concurso Sereia das Piscinas do Paraná, com os clubes

atuantes- que possuem parques aquáticos procurando ele-

ger ou indicar suas representantes para o grande certame

dos Diários Associados e Joalheria Rainha.
NO TRÊS MARIAS CLUBE DE CAMPO - Será no

próximo domingo a eleição da Sereia do 3 Marias, dentre

mais de cinco concorrentes já inscritas no departamento

social da entidade..Muita animação antecede essa promo-

ção na agremiação caçula do Paraná.
CIRCULO MILITAR DO PARANÁ - O dirigente Kle-

ber Araújo da ala jovem da entidade dos militares, está

para marcar para os próximos dias a data em que escolhe.

rá entre os graciosos brotos a slb representante para o

Concurso Sereia do Paraná.
SOCIEDADE THALIA - O presidente José Vieira Si-

but, da Thalia, declarou ao colunista que o assunto sobre

a participação de sua entidade no certame associado será

decidido pelo diretor de esportes, capitão Faria, que esco-
lherá o dia da eleição ou indicação de sua Sereia.

CLUBE CURITIBANO - O sr. Rubens Aries Bettega,

presidente do Curitibano, informou que sua entidade apre-
sentará sua Sereia ao certame. Agora que o movimento'de
sua piscina aumentou consdieràvelmente, acha o dirigente
ser mais fácil eleger a mais bela Sereia. ..

SOCIEDADE DUQUE DE CAXIAS - Também a Du-

que de Caxias pretende participar do Concurso, apresen-
iando sua representante dentro de poucos dias, quando sua

piscina estiver mais movimentada, conforme afirmam seus
dirigentes. E mais uma grata presença no grande concurso
de verão.

ESPORTE CLUBE ÁGUA VERDE - Durante o seu chá
'ançanfe, ao ar livre, o Água Verde coroará sábado à noite

sua já eleita Sereia, srta. Leontina Elzi Zanotto, entregando-
lhe também a faixa alusiva. A promoção será bastante
.qradável.

1

LÜBES
MIECISLAU SUREK

/
CLUBE LITERÁRIO DE PARANAGUÁ - A direção do

{tradicional» está escolhendo a data em que apresentará
;i»'a já eleita Sereia, srla. Leontina Elzi Zanotto, entregando.
:ada presença, essa do Literário.

OUTROS CLUBES — Outras agremiações que pos-
suem piscinas, espalhadas por todo o Estado, podem obter
nairces informações a respeito do Concurso com êste co-
lunista, na parte da tarde, em nossa redação.

RÁPIDO ROTEIRO

- A ala jovem do Centro Castrense de Curitiba rea.
liza sábado, às 22 horas, em sua sede localizada no 13.0
andar do número 12 da José Loureiro, sugestivo baile. Re.
serva de mesas com o sr. Lauro Ramos, na sala 201 do
Edifício Garcez, 2.o andar, sede administrativa do Centro

— Associação Beneficente des Alfaiates do Paraná
;onvidam para c sarau que realizam domingo, das 18 horas
sm diante, àrua Barão de Tefé, 14/M, nas Mercês.

— A Sociedade Recreativa Mercês promove no pró.
ximo sábado o Baile da Juventude, a partir das 22 horas,
:om a presença assegurada da ala jovem da agremiação.

DESFILE, CONVITES AQUI

Nu-ma promoção do 3 Marias Clube de Campo e Pá.
jinas Femininas do DIÁRIO DO PARANÁ, será realizado
sábado próximo, às 15 horas, um desfile de modas espor-
fivas ao som do conjunto Os Megatons, em beneficio da
Fundação de Assistência ao Menor Aprendiz (FAMA). A
programação, bastante sugestiva para quem quiser «estar
por dentro da moda», tem como «patronesse» a sra. Lina
Conti. Os convites para o desfile, ao preço de dois mil
cruzeiros, podem ser conseguidos na parte da tarde com
âste colunista, em nossa redação. Participam da promoção
a «Maison Denny», a «Passarelle Modas» (trajes feminl-
nos) e «Lojas Universal» (trajes masculinos).

.a». /r
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PARA O
VENCEDOR CRS 6.000.000 ATRAÇÃO

ELEGÂNCIA
EMOÇÃO

JOCKEY CLUB DO PARANÁ

Quinta-feira, 8/12/1008

• Diano do Paraná
:
:

2o CADERNO

FILMES
EM

CARTAZ

o ILEOUIM 1

«MARCO POUD, O MAGNIFL
CO» com Ilorst Buchola e Elsa
MartlnelU. «rGINETE INTRE-
PIDOSrs, com Glenn Ford c Hen
ry Fondi. A partir das lrlh. Cen-
sura livro

^
AVENIDA

")

S
tOS HERÓIS DE TELEMARK»

colorido com Mtrk Douglas,
Richard Barris o ulla J-rcóbson'
Aa 13h45m — 16hl0m - 19h45sr.

22h. Censura 14 anos.

í GLORIA )

«OS HERÓIS DE TELEMARK.
colorido com Mirk Douglas,

Richard Harrls e Ulla Jicóbsoh,
Aa 13h45m — 16hl0m — 19h45i>

22h. Censura 14 anos.

í LIDO Jj
«SILVIA», colorido com Carroll

Baker e Georgo Maharis As
13h-15m — 15h45m — 19h45m —
21h45m. Censura 18 anos

í MARABÁ j
«DESEJO'' — com Sophla Lo-

ren, Anthonây Perfclns e Buri Ives
As 14h — 16h — 20h — 22h. Cen.
sura 18 anos.

OPERA J
-O BANDIDO DE KANDA-

HARr» — Colorido com Ronald
Lewis e OUver Reed, As 14h —
16h — 18h — 20h — 22h. Cen.
sura livre

fPAIACIO )

crEVAS EM ALTA TEKSAOj,
fita; colorido, documentário Ita-
Hano. As 14h — 16h — 20h —
22h, Censura 21 anos

PlAZAD
-¦VIDA ARDENTES. com

Co.tharlno Spaak e Gabriel;; Fer-
zetti. Às 14h — I6h 20h
22h, Censura 18 anos

R! VIE8Aò
¦ O HOMEM DE PALHA fil-

mo colorido^ italiano. As 14h —
20h — 22h Censura livre.

í RIVOU \

«UMA VIRGEM PARA O
PRÍNCIPES» — com Vittorio Cos
sman e Virna Ll-ri. As 14h — lBh— 20h — 22h. Censura 18 anos.

fSAO JOÀOj

«ARASBEQUE» - filme v-olo-
ndo com Gregory Pock e Sophla
Loren A* 14h - I6h - 20h e
22h. Censura Livro

^
VITORIA*^ J

«AS CARIOCAS? nacional com
Norma Benguell_ Jacqueline Mst
na e John HerbeVt. Às 14h — lsh
— 30h — 22b. Censura 18 anos.



PRÊMIO: DELEGAÇÃO DE SÃO PAULO
Festa da
Seleção
do CM Será
Domingo

O 3 Marias Clube de Campo
oferecerá no próximo domingo
una almoço à delegação femini-
na do Circulo Militar do Pa-
raná, em homenagem pela. con-
quista do titulo de campeã da
I Copa Anita Garibaldi,' re.
centemente realizada em nossa
cidade. No comando dessa ho-
menagem esptcsal «Btaráo o
presidente Adólio Conti, o vice
José Pinto Ribeiro, o diretor
social Almir Silva, entre ou.
tros dirigentes do clube caçu.
5.2 do Paraná.

Será esta uma ti* ttivm.-i.i--
bastante agradável, proporcio-
nada pelo* dirigentes quo tam-
bém s&o bolonistas e que vivem
o esporte de fazer amigos em
nosso Estado.
.I.VNTAK DOS DIPlAMlATAh

.etOj-ia do Dlplt' -..¦.-¦ uu
Bolão, filiado ao Circulo Mi-
litar do Paraná, está pedindo
que toao.s o.-, .--us miiie/riintes
ecníirmen-. participação no Jan
tar de encerramento do ano
belônista de 66 que será rcall-
zàdo no próximo dia 20 em sua
agremiação. Pede a mesma que
o* bolonistas compareçam a, reu
nl&o do dia 17 parn assinar h
lista de adesão.

Quem nos comunica a reali.
wyÇão desse jantar é o presi-
dsnte do Grupo Diplomatas do
Bollú, major Almir Silva

BRAÇO FORTE x
HAKMÜMA

Prossegue hoje & noite, a
partir d&a 20hl5m, o Torneio
Interno de Bolão da Soclcda-
eto de Tiro ao Alvo Curitiba
com o Jogo entre o " co For-
ta Bolão Clube e o Harmonia
Bolão Clube, válido pelo titu-
lo d» agremiação da presente
temporada. Funcionará como
árbitro da partida de logo mais
voa bolonista do grupo Corin-

mil
wm

Hfe£fe Jh
mukmMatTamtwmmavBmkWavkwm

íga. li*' uma partida quo deve
ser assistida por muita gente
que pratica o esporte de mãos
dadas na tradicional entidade
da rua Jacarèzinho.

AMANHA A ENTKÜA1A
Será amanhã ás 20 horns,

no pavilhão bolonista do Cir.
culo Militar do Paraná, a en-
trega dos prêmios referentes ao
VI Torneio do Seleções do Bo-
lão de Curitiba (Copa Thalia i
e I Campeonato Feminino de
Kolâo dc Curitiba (Copa Am.
ta Garibaldi), ambos levanta-
dos pelo Clube dos militares.
Estará presente o sr. Vieira
Sibut. presidente da Federação
Paranaense de Bolão o também
dn Sociedade Thalia.

TREINOS DE HOJfc
— Na União Juventus

Manda Brnsa Bolão Clube,
noite, grupo masculino.

— No Sport Clul, do Ahu
Republicanos (masculino, a

noite) e Estréia Azul (femini-
no, à tarde}.

— Ntt Sociedade Thalia
Tiradentes, grupo do casais, s
noite.

1 — No Literário do Portão
Vogalumes, grupo mascuii-

no, à noite.
5 — Na D. Pedro II — üi-

ra e Tomba e Ipiranga, mas-
culinos, ft. noite.

fi — Na Vila Morgenau
Guarani, grupo masculino, a
noite.

— No Circulo Militar -
Leões, grupo dc casais, & noite.

— Na Rio Branco — Pinga
Fogo (masculino) o Uniào (Ke.
minino. à tarde).

— Na Duque de Caxias —
a noite, grupo masculino
UAVVG.

10 — No Concórdia — Chu-
plns c Grupo dos 13, máscull-
nos. a noite.

PERDEU.SE
Ürfta placa de um Caminhão Oficial, no 266, ficando a

mesma eom efeito devido já ter comunicado o Serviço do
Trânsito.

ALUGA-SE próximas temporadas, VENDE-SE ou
TROCA-SE por outra casa em Curitiba, sendo na principal
praia de Guaratuba, junto ao Lar do Chim, à Rua José
Bonifácio 1624 (rw do late); confortável, com abrigo,
imobiliada sendo 16,00x20,00 terreno de esquina. Tra-
lar no local ou à rua Parintins. 1001 (Vila Izabel), sem
Intermediário a qualquer hora e dia

INGLÊS
Para 2.a época e vestibular. Aulas individuais sm

TürrVièr,. P6la manhã, a tarde ou à noite. Rua José Lou-
reira, 12 - 12.o andar

PATi!
Nome Comercial - Titulo da Estabelecimento Insígnia

- Sinal ou Frase de Propaganda.
Somente o registro uo DEPARTAMENTO
NACIONAL DA PROPRIEDADE DíDUS-

TRIAL assegura exclusividade.
ANTÔNIO BUIAR — Agente Oficial do

D.N.P.I. no Paraná.
Xua 15 de Novembro, 621 - 5.o Andar

AGRADECIMENTO
Viura MEIDE SP1ACCI SIMACOSKI o LEOPOLDO SIMA-COSKI c família, polo premente, foi público o« sinceros agradeci-

menlos pola dedicação, carinho e esforço dispensado no Iratamen-
tá de seu inasquocirel espeto e filho

NIVALDO STRANO SIMACOSKI
Ao, Drs. ALDIHAR SANTOS RIBEIRO, HERNAN1 SIMASALVES e AMAURI ROCHA, acadêmicos, enfermeiras, bem Comoao» demais funcionários do Instituto dc Medicina e Cirurala doParaná.
Agradecimento êsle. exícnr.i-.-.-. ao, humanitários militarestiu« doaram sangue.

+
MISSA DE V DIA

Viüt* NEIDE SPIACC1 SIMACOSKI e filhoi, LEOPOLDO
SIMACOSKI • iomilla, consternados com o falecimento de seucompro querido esposo e filho

NIVALDO STRANO SIMACOSKI
Agradecem sensibilizados as manifestações de pesai, flores c

coroas recebidas • convidam os parentes o amigos para asslsli-
Tom a missa de 7.0 dia quo r.crà celebrada em sufrágio d* «ua
boníssima alma, amanhã, dia 3 — Sexta-feira, às 8 hora* na Igtê-
ia de Sto Francisco de Paula à rua Saldanha Marinho

ATílCÈlpadBPrí.flTiíe, açr*****"**"* •*• romppTocir-^r.to -eor rnais ê-í-
<• efé de fi crUta.

DOS €
0 RETORNO

INETES
Com a disputa do Orando Prêmio Paraná,

anualmente o turfista parnnaenae tem oportu-
nidade de ver em açSo, oa melhor»» jo<skeys do
turfe brasileiro. Neste ano, além de Lults Rlgo-
nl, Dcndlco Garcia, Oracl Cardoso t outros, o
Paraná vai recepcionar nn doía paraJl.enae.
que há bem pouco tempo atuavam em nosso Hl
podromo.

JORGE TERRES
Jorge Terros íoi, viu o venceu no Bio de

Janeiro, veio pnra montar cm El Entreverá •
aproveitou a «Onda» para montar mais una
animais — comenta-so qua o Terres poderá,
com uin pouco ile sorte, conquistar os ístatla-
ticas de Jockoy.s, pois apesar do sua ausência,
continua na liderança, com 4 vitórias a mala

quc Alceu Zanlm — caso o fato se concretize,
será inédito no turfo brasileiro e a glória pér-
tenceri a .lorRe de Llmn Torres.

Programa Para Domingo
l.« Pareô — 1.200 metros
400.000 — 100.000 — 60000 — 40.000
— 20.000
As 13,00 Horas (T — 8A)
Prêmio «OrRanlzíKílo Sul Amoncana de Fo-
mento ao Puro- Sangue de OortfcJé»
<POULB TRÍPLICE»

An. dos Pampas — L. A. Per.»
Coieta — L, J. Lima
Ulack Prince — L Alegria 3*
Borda do Campo — A. M. Fer.*
.Tuvenlna — L. Machado
Tczourinlut — O. Fag. 3k
Kmcon — C. Cavalheiro
Agua Turva — A. Uns 4k
Vespa — E. Bueno

4_ <• Rapto — A. Zanin
9 Dama Azul — J. D- Sour.a

Patrulha — E- Pinheiro 3k
" Gabâo — O. F. Silva

(a.) -ex: Boneca do Itruaeu
2.» Píreo — 1.400 metros
450.000 — 112.500 - 67.500 — 45.000

22.500
As 13.40 horas (T - 13,
Prêmio «Associação Brasileira do» Orlado-
res do Cavalo*»

l—l Extração — .1. D. Souza 4—»«
Benare-r — W. Cordova 2U 3—58

4—3 Trollev -• J. Terres 2—08
La Pina — A. Zanin 8—56
Montenaiade — Ad. Bolino *—56
.Tanlculo — A. Lins 2k 4—58
Inquisitor — E. Ferreira 9—«4

?—? Don Tônico — XXX 1—58
Chusa — W. Nunes T—56

'• Redomao — A. M. Ferreira 5—58
8° Píreo — 1.400 metros
450.000 — 112.500 — 67.500 — 45.000

22.500
As 14.20 horas (T — 13)
Prtrnlo «C.C.C. do Cavalo Nftdonal»
tPOULE TRÍPLICE»

-1

2—3

x •(
8— r.

o

a—68
4—€6

12—«8
11—56
10—56
7—02
9—58
8—56
1—56
8—58
á—56

13—56
5—54

Grei Paturó — C. Cavalheiro è—58
Oca Year — X X 1—««
t,os Prados — J. V. Saldanha 5—58

3—.< rnsolente — G. Fagundes 91c -,—58
., psiu _ A. M. Ferreira 2—58

4— 6 Indeciso — X X 3—«8
7 Pienaro — Ad. Bolino 4—58

4° Páreo — 1.400 metros
500.000 — 125.000 — 75.000 — 50.000

23.000
As 15.05 horas (T — 14)
Prímio «ílarinlta do Braslb

1 — 1 El Cacique — X X 1—58
2 rt's Bttnny — B. Bueno 6—58

2—3 Relicário — A. Zanin 9—58
-1 Nonino — E. Ferreira 7—58
n Lorenrox — .1. Pereira 8—58

3—6 Pi-efix — J. Terres 5—58
Sivoba — G. Fagundes 3tt 10—56
Cariri — J. D. Souza 3—58

4—S Deão — L. A. Pereira 2—58
9 Panamá — X X +—54
" Magistral — E. Pinheiro Sk 4—50

^ 6o Páreo — 1.300 metros
1.500.000 — 375.000 — 225.OÕ0 150.000

75.000
As 15,50 horas (T — 2)
Prêmio «Governador Panlc Cria Phnwitel»
«•POULE TRÍPLICE»

1—1 Tingui — L. J. Lima 3—56
2 Boas Festas — A. Lins 3h 8—5*

2—3 Iná — LA. Pirelra 2—54
Naville — L. Machado 7—54

8—6 Folgadão — J. Terres 4—56
6 Guandl — J. Pereira 3—56

4—7 Talance — E. Bueno 6—54
Tacna — A. M. Ferreira 1—54

6.° Páreo — 1.000 metros
1.500.000 — 375.000 — 225.OOO 160.000

75000 *
As 16,35 horas (T — 1)
Prêmio «Marechal Arthur da Costa « Silva*

1—1 Don Risco — A. Zanin 8—56
2 Syrtac — J. Pereira 7—56

2—3 Espan — E. Bueno 1—56
4 Pantheress — P. Polidoro 2M 3—64

8—õ Embaré — E. Ferreira 6^—56
6 Miss Brasília — L. J. Lima 3—54

4—7 Dama Carioca — L. A. Pereira 5—54
Setúbal — L. Machado 4—56

1." Páreo — 3.000 metros
6.000.000 — 1.500.000 — 900.000 —
600.000 — 300.000
As 17,35 horas
Grande Prêmio «PAKANA»

1—1 El Asteróide — O. Cardoso 4— -60
2 Montemarui — X X 2—55

?—a Caratai — D. Garcia 5—60
4 Dama Natalina — X X 6—56

t—5 Gastão — A. Barrozo 1—58
El Entrevero — J. Terres 10—60
Tem Tempo — XXX 8—55

4—8 ínterlagos — L. Rlgoni 9—60
Falstaff — X X 7—58

10 Estibordo — .T. Fagundes 3—60
8.° Páreo — 1.600 metros
2.500.000 — 625.000 — 375.000 — 250. Ótt>

125.000
As 18,20 horas
Prêmio aDolcgaçSo do Jockey Olnb Bra-
sllciro»

8-

—8
9

10

3—58
4—64
5—54
6—54
9—50
7—55
1—50
2—48

11—52
8—50

10—50

-1 Tapiara — E. Bueno¦ Tapejara — X X X
-2 Dark King — X X X

First Cigal — X X X
Gumercindo Z — X X X
Dha — L. A. Pereira
Itaiati — A. Lins
Janga — X X X
Ixia — A. Zanin
Itaó — J. Pereira
Newton — X X X

9.° Páreo — 1.300 metros
400.000 — 100.000 — 60.000 — 40.000
— 20.000
As 19,10 horas (T — 10)
Prêmio «Jockey Club do Rio Grando Ao Sul»

1—58
3—58
8—58

-| 58
-| 58
4—58
2—58
9^-58
6—*»

+ -W-58
i-^s
SaagS

1—3 Calamar — L. A. Pereira
Onasses — L. J. Lima
Jartim — L. Machado

2—2 Ormenls — A. Lins 2k
líoticles — C. Cavalheiro

:; Mamachú — Ad. Bolino
3—-i Luarado — A. Zanin

3 Iguano — W. Nunes
« Hispa — O Moura

4—' Mastro Pepc - P.. PoJ. 7ft
3 Montemalor — J. P. Saldanha
» CoimnM — EJ, Bueno

Sendo o apMVtivo da «emana
turíUtio» pav.-inai-n.iff o progra.
ma elaborado pela ComUg&o de
Corrida* para sábado, prometo
doado jâ dc*klo -Jà uma arrecada
i-.V> rooord para rounISea degte
normal* — damoa tt itegulr no"
•(• primeiras considerações só-
bre o" 8 parco» a serem dlipu
tadoB na sab&tlo

l.o PAREÔ: Horiton encontra
nora oportunidade de vitoriar.
*e — PlqUlrl quo oorreu melhor
na «msnt passada deverá escol
tár ou venc«-i inclusive o pllotn
do de Otaclllo Moura — Revela
tlon, pelos trabalho» da semann
poderá uuprccnder a nmboH.

ío I»^iiiEO: Ciwinttii represen
';*. o i' tnn-i>,:o(i o pouerá ven
cor sem su*to o segundo purso La
(Jspcri-uulta quu itacassuu na ul
tinia poUcrà icdlnilr.sc> OnqUan
to quo Queasdm quo voltou cor
retido multo ()-'ü< i.-i íorin«r <>
trio íiiml

a-o PARKO: Rei do Açu SU.
ver » Happy King ileverúo deol
oir oslo p.ii-eu pelo que correu
na ultima BUvcr c o melhor In
dloado com o itoí do .-. ,y> no se
gundo po«to — ilappy King li
-;iu> a»sl"> COtno poulo alta

4-o PAnKOi Dlonute c bulb:
Sao an melhores Indicações paia
este pareô, o estreante yunny
Q*y vencendo em Uvaranoa es.
tá credenciado a unia boa atua
çio -cnqusnto que Rodelenst
poderá deita feita correr me-
lhor.

5,0 PARlilO: tiulxó ganhou
nesta nicima turma na ultima
rftuni&o agur* o poreo rooobü o
retorno de Uinconada , High Hll
Ia quo poderão suplcntar o pilo
tado de Wilson Cordova.

6,0 PAÍtEO: Neste pareô,
unuv indicação nào pe"erá ser
aegura são todo* *âprendÍ2-eaa
de corredores e qualquer um po
oerá ganhar — vamos Indicar o
dupla 24 — sem muita convicção

7.o PARKO: Est0 parco ê o
ma's atraente de todos os demais
reúne 16 animais com clmncc**
da vitória — Tem Tempo qu.'
Irá atuar também no GP Para
ná pareço ser o mais cotado,
Croua Flre preferiu eete ao ou
t» e Laçaço, JUdô e Poonla Ru
bla prometem süee«o — Tem
Tempo dupla com Croes Flr^ *
a noftca- indicação.

". PAREÔ: Salnt Senvan po
der'4 também redlmlr.se do in
«uceseo do ultimo domingo —
agora mal» aguerrido poderá
vencer op»r»o — Rapto e Alte
ro *io indicações seguras e r*-
derio formsr a dupl»

©üfp-SW-P

Suspenso
Pela CC

SJLSPKMH^K:
O aprendiz de jóquei W Cor

dova (.Pardon-, por 1 reunião,
penalidade que entrará em vi-
gor a. partir do dia 12 do cor-
rente, conforme o artigo 154, ü
l.o do Código de Corridas, iprn
posta do "Starter").

MULTAM:
O jóquei G,F. Silva iGabàoi

em Cr* 10.000, de acordo com
o artigo 165 do Código de Cor-
ridas.

— O jóquei A.M. Ferreira
(Chusa), em Cr$ 10.000 de
ácòrdo com o artigo 16õ üo
Código de Corridas, (altura
ds, grande curva).

O jóquei d.D. Souza lEx.
tragão) em Cr$ 5.000, por
prejudicar concorrentes após a
partida., iproposta do "Slar-
ter").

Os Treinadores A. ilozxu
e F.A. Marussi emi Crí 3.0UU
cada por contrariar deternn-
nações da Administração da
Vila Hípica, (entrega ae uni-
(ornias).

Ü Irelnador A. Menego-
lo (Quellne), em Cr$ 2.000 de
conformidade com o Artigo 78
do Código de Corridas.

U proprietário do uni-
mal Juvenlna em Cr$ 2.000 por
acordo com o Artigo 19 do Có.
digo de Corridas. (reincidên-
cia).

ADVü-KTIK:
O Treinador E. Gozlk

(Aiwnds dos Pampas) de acôr
do com o que prevê o Artigo
147 do Código de Corridas.

O cavalariço Cannéllo da
Conceição Nascimento, de con-
fónnldade com o artigo 47,
Letra B, do Oódigo de Corri-
das ficando advertido que em
reincidência será suspenso.

FOKDAWS:
Por laudo veterinário con-

ceder aos animais Dama Lon-
drlna e Ostrlch.

Conforme parecer do
Servigo Clinico Veterinário au
torlíar aos animais Rato e
América.

DETEIUUNAB
O ccimparecimento dos pro.

fissionals t Oya e A. Zanin,
dia 5 do corrente ás 11,00 ho-
ras na Sala da Comissão de
Corridas.

AUTOlllZAB:
A Tesouraria o pagamento

dós prítnlos referentes a 47.a
Reunião.

Programa
Para Sábado
l.o f.ii-ri, — 1,300 Motros

400.000 — 100.OUÜ — 60.000 ~ 40.000
As 14,00 horns — (T — 8)
Prêmio «Jockey Club de Campina»

«POULE TRIPUCE»
1—1 Horlzon — O. Moura í—58
2—2 PlquIrl — J. P. Saldanha .... 4—BS
3—3 Quarlüva — .1. D, Souza .. .. 3—56

4 Pronomo — E. Bueno -|—58
•1—5 Jarósa — P. Polidoro 2k .. .. -j—56

fi Revelntion - L. A. Pereira .. 1—56

2.0 Páreo — 1.3(111 Metro»

400.000 — 112.000 — 67.600 — 45.000
¦Vh 14,40 hora» — (T — 11)
Prêmio «•Toc.kcy Olttb de Londrina»
l—1 Cadilan — E. Forrolta 6—58
2—2 La Caperucltii — P. Pol. 2k .. 3—58
3—3 Opulenta — L. Machado 4—98

4 Poeira •— O. Fagundes 3k .. .. B—56
4—5 Santos — L. Alegria 8k 1—58

ii Quosada -- VV. Nunes 2—56

3.0 PAreu — 1,200 Metro»

500.000 — 138.000 — 75.000 — 50.00(1
2,->.nnii

•\» 15,20 horas — (T — l'NP. «Àjtl
Prêmio «Dclegnçfio dr- .7ornall»ta» de Turfe»

«POULE TRÍPLICE»
1 — 1 Rei do j\çi> — J. Terres 6—58

Lord Tóquio — L. Machado .... 7—60
2—3 Happy King — L. A. Pereira . 4—5S

Miraculosa'— G. F. Silva .. .. 2—4S
D—fi Silvei- — A. Lins  . • -, 50

Crazy Love — G. Fagundes .... 3—4S
4—7 Palms — E. Bueno 4—60

Helenora —¦ A. M. Ferreira .. . 1—66

4.0 Pá ren — I .2(10 Metro»

500.000 — 125.000 — 7.'i.OO0 — 50.00(1
As lfi.OO horas — (T — 4i
Prêmio «.Jockey Club de Pelotas»
1—1 Rodcicnse — W. Cord. 2k .. .. 6—57
2—2 P<?'bi — E, Pinheiro 3k 5—57
.1—3 Fimnv Guy — L. A, Pereira .. 3—57

Dionéte — in. F. Silva 2—55
1—r, Pacifico — A. M. Ferreira .. .. 1—57

fi Mnqnpca — G. Fagundes 3k . . . 4—55

S.o Páreo — l .000 Metnft.

1,1)0.000 — 150.000 — 90.000 — 60.000
As 16,43 horns — (T — 15)
Prêmio «.lockev Club de Silo Vicente»

«POULE TRÍPLICE»
1—i Qulxó — W. Cordova 2k .. .. -• 5S
2—2 Praça Velha — O. Fag. 3k . . 6—54

Rlnconnda — E. Bueno  3—56
3—4 Am. Dilemma — .T. Terres ,. .. 2—54

High Hllls — A. Barrozo .. .. 5—50
4—6 Sgto. York — G. Santos  1—58

Quimbolilo — O. Moura  4—54

8.o Pftreo — 1.000 Metros

1.500.000 — 375.000 — 225.000 — 150.000
75.000 — A» 17,30 horas — (T — 1)
Prfmio «Dino Bertoldl»
1—1 Júuvencelle — P. Pol. 2k .. . . 9—54

2 Bahramava — E. Buono  7—54
2—3 Nostalgle* — L. A. Pereira .. .. 6—34

Cytflnla — XXX  1—54
3—5 Miss Pondc-rossa — A. Lins 2k 4—5+

Tonga — W. Cordova 31? .. . 2—54
i—7 Trigger — J. D. Souza S—56

Esoovinha — L. Machado .. .. 3—54
9 Quinhão — W. Nunes 5—56

7.o PA ren — 2.000 Metros

2.500.0110 — «''VOno — 375.000 — 250.000
l-iõ.000 — ,\s 18.25 horas

Prfmio «DelcgaeSo do .íookey Club de
Silo Paulo»
l—1 Laeaço L. J. Lima 15—58" .lurlõ — E. Bueno 16—56" Peònia Rúbia — X X 2—54

2 Shandfl — X XX 8—53
2—3 Tem Tempo —XXX 12—61

" Knook Ont — A. Zanin 1—51
Lonesome — XXX 13—59
Sasal — L. A. Pereira 11—52

3—6 King Archer — X X 6—60
Queísto — XXX.. ...... 3—58" Loeonde - .J. P. Saldanha .. .. 5—-54
Quellne — J. Terres  7—53

4—9 Cros?. Flre — I. Ohya  9—58
10 Evenlng World — A. Lins .. ,. 4--50
Jl Nerofnlco — X X 14—52
12 .Turno — XXX 10-53

8.o Píreo — 1,200 Metros

500.000 — 125.000 — 75.000 — 50.000 —
25.000 — As 19,10 horas —- (T — ESP. «A»)
Prfmio «Jockey Club Pontagrossense»
1—1 Rupto — A. Znnm  34

2 Fisco — L. A. Pereira  7---54
2—3 Barrabal — L. J. Lima  1—54

4 Aitero — E. Bueno  5—5S
3—5 Lord Caraneho — A.. M. Ferreira 6—58

Ataché — A. Lins  4—48
4—7 Alice Poquer — ,T. Terres .. .. 8—54

Grado — L. Alegria  2—54
Salnt Serwan — E. Ferreira .. 9—62

N&o há descarga para aprendizes nas 3.a,
7.a. e 8.a carreiras. A «POULE TRÍPLICE»,
aerá jogada nos l.o, 3.0 e 5.0 páreos. O pre.sente programa é publicado a titulo INFOR-
MATIVO, prevelacendo para as apostas o
OFICIAL
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1 Livre cie
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U. PiiVitcilRO iJuVelimaj __|
Declarou que u1- momento do j-(larga» b"u pll&iada su ancontravi, I
virada, lai-gando toir, utiuao. X3ia I
ao aiiiiciuj que no* tiUO.meiros ii. I
nais íoi imprensado pelo a,ni.
mal Vespa, aendo obrigado a te.
vant-ar sua pilotada? Por esse I
motivo náo obteve inelhol' coloca. |
qÓ,Ot

P POLIDORO lAgua Turvai I
Declai-ou quu nos 550 metros I

íinaisi sua pilotada correu p.-u;j I
dentro^ devido o uma pedrada qu, I
a mesma recebeu.

ü. FAGUNDES tTeSourinhai I
Declarou que durante todo oi

percurso, sua pilotada procurou I
currer para dentro, contra eeus |
esforces,

E, BUENO (Vespa) — Dech.
tou que na altura d^s 550 metros I
ílnais, o animal Agua Turva cor "^
luu para dentro, prejudicando suig
pilotada

L. A. PEREIitA iJartinu _
Declarou quo a partir dos 600 me, [
Iroa, seu pUoiado recusou-se ,
correr. Por esso motivo, não ob.
teve melhor colocação,

E. FERREIRA (Salnt Serwan)
— Declarou que seu pilotado
possuía bons trabalhos, todavia
não "abe a que atribuir o fracai
so do mesmo.

A. M, FERREIRA (Borda ds
Campo) — Declarou que na altu
ra dos 950 metros finais váriot
competidores correram <*e fóre, pa
ra dentro. Prejudicando sua pila
tado.

f. PUl^lDOllü (Alastro P<=pei
Dodarou que durante toda a reta,
seu pilotado aòmente procurou
correr para. dentro. Por esse mu-
livo, náo obteve melhor coloca-
ção

Á, 2ANLN (Knock üut; — De.
clarou que durante t0da a rfta,
-cu pilotado foi desgarradu pel:
ujiimal Quixó, e que nos 4Ü0 me-
tros o mesmo animal correu eis
ij-olpc para. fora, batendo em seu
pilotado ,0 que íez que Perde-se
a rédea.

\V, CORDOVA (Quixó) — Do-
clarou que nos 050 metros finais,
seu Pilotado desgarrou, senda
prontamente corrigido

P, POLIDORO (Blitlni* — Dc.
ojarou quc na metade da graneis
curva, qua^e foi den'ubado pele
imimaJ Luarado que lhe fechou
Após esse acidente, sua pilotai"
sentiu fazendo com que fos>a
ubrig-ido a levantá-la,

A. ZANIN (Luaradói — DecLi-
rou que nos 800 metros seu pi
lotado foi encostado pelo animal
Chusa ,o que íez com que o an'
mal Bikint íô-ise- prejudicado.

A, M. FERRELRA (Chusa)
— Declarou que nos bOO metr"
unais, uua, puotaua correu jxu"
uantro' tendo lua suficiente sem
prejudicar uos demais competiu'
rea,
. .iii, BUEMÜ (Sacromonte) -
Declarou que na cabeça da cur-
\z seu pilotada foi prejudicaa'
pelo animal Pienaro. Por ejst
motivo, não obteve melhor coloc*
Ção.

I. OHYA (Cenha) — Declaro»
que duranto o percurso sua pl'o
tada foi violentamente fechada P!
lo animal Don Risco quase re*
dando, o quo tirou a ação de sW
pilotada

*^*y^7>!
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TR1ESTE APRONTA HOJE: DÚVIDAS*»
Pinheiro
Pode ser FINAL DO TORNEIO

É COM QUATRO EQUIPES
A ll." rodada do turno final

(to campeonato operário de fu-
tebol, apresenta paro sábado,
duas partidas. A principal so-
rá desdobrada no estádio do
Bola de Ouro, reunindo Pl-
nhelro que 6 lider e Bca, ter-
celro colocado.

DETALÍIES

No campo do Bloco Esportl-
vo Morffenau, Dinamo x Copei
joffam ás lBh30m, com repre-
sentaçS-o do Cimo. Enquanto
Isso, no mesmo horário, a Pl-
nhelro vai enfrentar a Bca po-
dendo decidir a sorte d0 certa-
mo. A representação será feltu
pela própria dlreçfto do serviço
de esporte.' do SESI.

COMO ESTA

Antes da efetivação destas
partidas, a posição dos concor-
rentes por pontos g-anhos e
perdidos, é a sejruinte:

PONTOS TT-ROTOOS

1.» lugar — Pinheiro, com 4:
2.» — Cimo, Antarctica, Dina-
mo. Copei e Ika, com B; 3* —
Telefônica e Força e Luz. com
11; 4." — Voeruc nom 13; fi •>
— Puplneri, eom IR-

PONTOS GANHOS
1* lugar — Pinheiro, com 12:

5» — Cimo, Dinamo. Antarctl-
ca e Copil. com ll; 3." — ITta
eom 9; í.° — Telefônica e Fôr-
ça e t,U2. com fi; 5.° — Vocrue
eom 3: 6.° — Pncrlneo, com n

Mcanio empatando com a. Hello-
gaa sem* abertura de contagem a
l.lqulgáo manteve a Invondbllida
de e a liderança do tomclo «Mar
cello Bortollj_ Na outra partida,a Atlantio ratificando «uaii apro.
sorntaçõíis nnlcrior«B venceu a Kfl
Bo por 3 x lt no campo do Vll3
Hauer

DETALHES

l.o Jogo — Atlantio S x Ei-
so 1.

l.o tempo: — Eüno 1x0, tento
do Marco Antoail°

Final: — Atlantic 3 x E-iso 1

tentos de Muaal 2 c Nclalnho.
Juiz; — Nelson Cordeiro (boa

atuação).
Equipes* — Atlantic — Noi;

Ademar; ScArcs ; Aírton o J°ão.
zinho; Nolsinho B Hamilton, Nil
soni Mauro; Jan e Sebastião
(Mu»i),
E»so: — Nelson; 'Garcia; Amo-

rlni; Rui e João; Osmar a Ortlz;
Marco Antônio; Elblo; Atalde o
Joíl

• 2.0 JOgo; — Hcllogás X Llqul-
gás (O x 0). Juiz: Nelson Cor.
delro (boa n,tunc;ão'# Equipes:
LlqUlgás — Eurico; 

' 
Luia; Cláu-

zlo; Mário j Domingos; Miro

o Wilson, Vitorino; Adir; Pedro
e Ademar (Júlio).

Hellogás: — Guedes; Laur; Tu _
lio; 8>lvlo e Juarez; Mendta e
Cláudio; Aurélio; Sérgio; Adilson
c Mário.

CLASSIFICAÇÃO
1,0 lugar: Llqulgás — 1 ponto

perdido, 2.0 — Atlantlc — 2 pcm-
toa perdidos; 3o — Hellogás — 4
pontos perdidos, 4,o —• Ipiranga
c Texaco — 5 pontos perdidos 6.0
— Esso — O pontos perdidos

Próxima rodada (última do lo
turno), Texaco x Ipiranga. Atlan
tic x HeliogA-f

DIÁRIOS E EMISSORAS

ASSOCIADOS
A Maior F6rçi Publicitária

-. Informativa da América

latina.

' *&

NA TAÇA
Por ocasião do clássico Trieste x Iguaçu pela Taça Paraná foi colhido o flagrante no estádio
Francisco Muraro, com dirigentes da FPF e das duas agremiações. Agora, todos estarão uni.
dos para incentivar os triestinos que tentará o reabiiifar-se contra o Grêmio, em Santa

Felicidade.
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No FUNDO AUTOMOBILÍSTICO DE ESFORÇO *^ J CONJUGADO
administrado pela SAOEx.não há êsse problema. E mais: você escolhe o carro nacional que. quiser,
zero km ou usado, na côr que lhe agradar, e paga tão sòmpnte o preço de custo, financiado em

100 mensalidades iguais — sem entrada. O FAECO é Plano aberto, sem lances, em que basta

determinado número de quotas para Você fazer jus ao carro escolhido. Saiba que diversos curi-

tibanos participantes do FAECO já foram contemplados com seus automóveis." Em Porto Alegre,

ao lonaa de 1966, foram entregues quase 1.000 carros. Visite-nos ou solicite a nossa .visita.

FUNDO AUTOMOBILÍSTICO DE ESFORÇO. CONJUGADO

SOCIEDADE ASSIS1ENÇIAJ;
DE OFICIAIS DO EXÉRCITO
Rua Carlos de Carvalho, 250 -*-*

sobreloia do Ed. Eldorado (sede próprio),

FAECO

• Informações e inscrições:

MAUÁ
INCORPORAÇÕES E REPRESENTAÇÕES LTDA.
RuaErmelino de Leão. 15 — conj. 72 ra

O Tricoto apronta, hojt para
enfrentar o Grêmio do Oeata dt
Guarapuava donllnao *>o «Médio
Franclaco Muraro om BinU 7*
lloldade. Pedro Lucca,' devtra
contar com todos o* titular» no
«nualo previsto para ia 16 ho
ra». A equipa que nio andou
bem no cotejo puaado pormltln
do ao adversário chegar a vi
tórla com tranqüilidade, poderá
aolrar algumas modificações pa
ra o segundo encontro, Como ae
aabe para » trlettlnos aomentt a
vitória lnterosaa poia do contra
rio, o titulo dt Taça ficará tm
poder <'o repreecnt&nte de Gua
rapuava.

MODIFICAÇÕES

O técnico podro Lucca vai
obiervar no coletivo deita tarde
o «etoi defensivo que .', o que
mal» preocupa Ja a mela.cancha
poderá ficar par» Angclim o
Zezo, enquanto Luizlnbo quo t**m
atuído nesta poalçao «erá dealo
cado para a ponta direita Inclu
•ive eora tcitado no treino da
hojo formando a peça ofensiva
com Valdo Osmário ou Daltro
e Polaco. Também Mario Cachei
que durante o certame suburba
no Jogou na frente c«tá em
condiçõc» de ser lançado porém
ao quo tudo Indica vai perma
necer ocupando a quarta za£a
para auxiliar a mela.cancha.
Diante das modificações que pode
rio surgir a equipe para dcmlngo

ainda è duvida *lara a direção
técnica que tsptra no coletivo de
hojt tncontrar a melhor forma
çio do Trleata para Jogar «ua
cartada deolalva na 111 Taça Pa
raná,

OPERÁRIO MERCBS

Por outro lado, o Operário
Meroes também programou pa
ra hoje treino coletivo aos
seus jogadores no estádio do Cas
telo Medieval.

O técnico Isauro MaganhótU,
e«ta convocando os amadores
para comparecerem às 15h30m
na sede social do clubo do ond»
seguirão em condução especial
a°i estádio do Operário Mercês
em Santa Felecldadc sendo quo
sábado, novo ensaio deverá ser
realizado p0l» a direção técnica
está Intensificando treinamentos
da equipe visando prepará-la pa
ra o próximo ano.

AMISTOSO

No próximo dia 18 o Operário
Mercês realizará festividade e«
portlva devendo contar com a
presença do Operário pilarzinho
com aspirantes e titularia pois
do momento não é permitido a
realização cio amistosos tendo
em vista que o Trieste Jog» do
domingo pela Taça Paraná e os
clubes devem prestigiá-lo mais
uma vei
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NA DEFESA

Dependendo do tralno de hojo, Mirio Cachei poderá ser
mantido como quarto zagueiro do Trieste para o cotejo de

domingo contra o Grêmio do Oeste, na colônia.

I GRANDE ^LOTERIA I
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Amigos, o melhor aconté-
cimento para êste final da
semana esta para Flamen-
go e União Capão Raso. O
rubro-negro que após mui-
ta luta, dedicação de seua
adeptos, conseguiu um ti-
tulo de campeão, desen-
cantou. Desde sua funda-
ção até 1964, o Flamengo
ainda não tinha consegui-
do ganhar um campeona-
to. Numa memorável jor-
nada em 65, o clube da Al-
bino Silva, finalmente, ai-
cançou aquilo que deseja-
va, ser campeão. E basean
do-se naquela conquista, o
Flamengo partiu para ou-
tra. Embora o quadro titu-
lar não foi bem sucedido,
os aspirantes venceram
com méritos a série ama-
rela, garantindo uma vaga
no supercampeonato. Re-
presentando a série, foi
vencendo os demais cam-
neões, e finalmente vai de-

• cidir com o União Capão
e Raso, com grandes possi-

bilidades de eanhâr mais
um título. Pelas vitórias
que obteve ficoii só na li-
derança. com um ponto na
frente do tricolor que cias
sificou-se eom aspirantes
e titulares. O emnate é su-
ficiente para o Flamengo.
Mas sua gente deve encâ-
rar com respeito o adver-
sário e objetivar uma gran
de vitória para confirmar
sua conceituada posição na
segunda divisão de amado
res.

O TRICOLOR

Enquanto o União Capão
Raso, também digrió de cré
dito nor aquilo que réáll-
zou durante a temporada,
tem possibilidades de alme
iar o cetro máximo, em-
bora seja mais difícil. Sò-
mente a vitória poderá có
roar de êxito o trabalho da
simpática agremiação. E
para isso, o tricolor está
se preparando. Torcemos
para que domingo em San
ta Felicidade, Flamengo e
União Capão Rase-, propor
cionem ao público que for
prestigiá-los um espetácu-
lo digno de ser registra-
do, para a história do fu-
tebol suburbano.

METROPOLITANA

Em partida amistosa rea
lizada no último domingo,
contra o esquadrão do Ofi
cinas F.C., a Metropolita-
na de Esportes manteve a
invencibilidade, empatan-
do por lxl. Marcos mar-
cou o tento da Metropolita
na enquanto Carlinhos em
natou para o Oficinas. A
ME jogou com: Eloy, Rei
naldo, Carlinhos, Daniel e
Jacir; Barros e Marafigo;
Emílio (Ronaldo), Arman¦^o. Marcos e Aurienor. O
Oficinas alinhou com: Age
nor, Wilson,, Nelson e Le
vi; Pedro Emerson e Toco;
Carlinhos, Miquinho, Chi-
co e Osni. Aniceto Zanuso
foi o juiz com regular de-
sempenho. A praça de es
portes do Cometa foi o lo-
cal do interessante encon-
tro amistoso.

S NOTAS & NOVIDADESIpiranga e Barigüi jogam
2 sábado na Vila Guaira.— x— Bigorrilho e Cam-ponês defrontar-se-ão no
J estádio Plinio Costa. —%
S Marcos do Tupinambá as-
2 sinou contrato de prpfis-£ sioaal eoai o Gorftibs.
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Machado Mero

Dcly Macedo, que assumiu a presidência do CA. Fer-
roviôfio, em face do pedido do licença de Hipólito Arzua, de-
monstrava seu aborrecimento pelo fato de que o Londrina não
queria abrir mão (como realmente não abriu) dc jogar no do-
mingo.

Corlllul a Ferroviário uoorla-
ram a realização du um oncon-
tro airjiutufio lio Estauí" Belfort
Dtuirtc, porém, para a tardo dc
sAbado tendo eni vista quo o Lon
drina não abriu mão.do aouvdl-
rcltos o quer job'nr no domingo.

Ontem à tardo, depois dc anal.
tas conversações, Inclusive com a
purtlcipuqão da Federação Paru
ivionse do Futebol ficou decidido
quo o clãaslco COKI-CAF ser»
disputado na tardo do sábado no
Esladlo Belfort Duarte

HORÁRIO K 1'IIKCOS
Decidiram os mentores dos dois

clubes quo o horário pura o lni-
cio do prélio «crá o das lGb30m,
portanto meia h"ra' mais tarde

doa Jogos quo ató uqul vinham
.sendo disputados, dosilo que cn-
trou om vigor o horário do vc-
rão.

Quanto aos prcçoa fórum cstl-
puladas íu quantias do 2 mil cru
zclroH o ingresso popular _ 1 mil
cruzeiros a mola entrada Os os-
sociados do Coritiba pagarão moto
Ingresso.

BOM riim.io

, , pode-sc dlaor quo o público te-
rã oportunldado de prccnclar um
bom prélio, visto quo o Ferrovia
rio atunrã pela priflkclra vez
após conquistar o titulo do bicani
Peão e juHtani-intc "^ntra um dos
seus mala temíveis adversários.

A torcida «colorada» deseja es-
tar proaento no AUo du Glória
parn. aplaudir os blcampeõcs% on-
quanto quo a do Coritiba vàl ao
ostãdlo na esperança do quo o
seu clubo possa ser o primeiro
vencedor do campeão do Paraná,
após a sua oonaaffr&çfio

l*or outro lado, a medida ado-
tada pelou dirigentes dos dois
clubes poderá ser ató benéfica pa.
ra o espetáculo, pois a partida
-tndo jogada no sábado estará 11
vro da concorrência do Grande
Prêmio Paraná, que certamente
lovorá os desportistas curitlbano»
ao Hipdromo do Tarumã, já que
mesmo não nendo jvmantca d-"»
turfe, apreciam o grande «conto
cimento turflstlco

Dely afirmava numa roda de desportistas que. «numa
Capital como a nossa, onde o profissionalismo quer apare-
eer e luta para conseguir o seu objetivo, um j&go entre os
dois maiores clubes não possa ser realizado r.o domingo, por
que está marcado para o mesmo dia um prélio entre aspiran-
t-s>.

Minas fés Londrina Exigiu
Ontem sen
Cornava

e Joga Domk§§@

enquanto -'rnncncuo estava send0 procurado cm Lon-
drina. já que várias ligações telefônicas eram feitas, vinha n
noticia de quo cie tinha vindo para Curitiba, mas que difi-
cilmente conseguiriam dcmovè-lo do seu desejo de jogar no
domingo. Tudo comprovou-se no transcurso de ontem.

U Curitiba foz física e individual na tardo de ontem c
hoje realizará o seu treinamento coletivo, visando o prélio de
sábado diante do Ferroviário, no Alto da Glória. O cotojo li
de caráter amistoso, porém vem sendo encarado com muito
responsabilidade pelo alvi-vcrde.

Vani, jovem que apareceu no Belfort Duarte corno uma
promessa, não íoi feliz o teve que operar o joelho. Aconte-
ce que agora, quando estava em recuperação, resolveu par-
ticipar dc uma «pelada», complicando sua situação no Co-
ritiba que resolveu dispensá-lo. A rescisão já íoi feita.

Outros dois atletas quo demonstraram irresponsabili-
dade e que também preocupam o Coritiba, são Vivi e David,
que incorreram no mesmo erro de Vani. Os dois jogadores
participaram de uma «pelad.ii e vão ser severamente pu-
nidos pola diretoria-

O t-oritiua, ja que começou u punir e rescindir cor»
trato corn seus jogadores, aproveitou o embalo e liberou o mé-
dio de apoio Pepè, que regressou para São Paulo. Pepé tem
o preço cie seu passo estipulado em 3 milhõcs de cruzeiros.

Para o seu compromisso diante do Ferroviário, o Co-
ritiba não contará com o comando técnico de Paraguaio, que
viajou na madrugada de onttm para o Rio de Janeiro. O pre-
parader teve o cuidado( porém, de deixar tudo em ordem pn-
ra 05 dirigentes aivi-verdes.

Paraguaio, que depois seguira ale Assunção, deaxou um
relatório aos mentores coritibanos informando sóbre as con-
dições dos jogadores e apresentando uma relação de 14 no-
mes que são dispensáveis o dos quais o diretoria pode dispor.

i\'o -seu periodo de ausência, Paraguaio, vai tratar de as-
sumos particulares e do Coritiba, pois tem a missão dc* con-
seguir reforços para o elenco alvi-verde, que quer formar uma
equipe para disputar o titulo em 61, utilizando assim o seu
conhecimento com os grandes clubes nacionais.

ü Primavera está sem presidente, pois Faiavinha pe-
diu licença de seu posto, para tratar de assuntos particulares
c o vice-presidente, Constante Bonaio, não assumiu, ficando o
clube sem comando definido.

Afirmam dt sportistas ligados ao presidente primaverll
que o mesmo teria afirmado que «carreguei a cruz até ago-
ra e acho que está na vez de alguém pe£;á-la um pouco, pois
não vou me afastar do clube, mas preciso ter um pouco
mais de tempo para cuidar de assuntos Inadiáveis».

-behx Magno, q,ue se encontra em Curitiba, informava
ontem que seguirá para Belo Horizonte, pois tinha recebido
convite daquela cidade. Por sinal Magno goza de um bom
prestigio em Minas Gerais, haja vista que íoi um dos nomes
lembrados pelos mineiros, quando da visita da Comissão do
Estadão Estadual, em Belo Horizonte.

O Ferroviário treinará coletivamente na tarde de hoje,
vtsando o seu amistoso de sábado contra o Coritiba. Geraldi-
no pretende mandar a campo a melhor formação ^tricolor» já
que será esta a primeira apresentação do quadro depois do
titulo conquistado.

Paulo Vecchio, que já retirou o gèsso e realiza apenas
exercícios individuais e físicos, deverá seguir para Porto
Alegre, onde passará as testas de fim de ano com seus fa-
rniliares. Por sinal Paulo Vecchio está sozinho em Curitiba,
pois sua esposa e filhas já se encontram no Sul.

JJarcimio Sicupira está tomando todas as providências
no sentido de que o jogo do próximo dia 22, entre a seleção
dos atletas paranaenses que atuam em outros Estados c o
Coritiba seja um verdadeiro sucesso, pois a renda será re-
vertida as escolas cTia Nilza e Nosso Jardim» quo atendem
criança.*? excepcionais.

Pela maneira como o público está recebendo a inicia-
tiva é de se esperar uma grande afluência e o capitão Si-
cupira está na oxpectativa de receber as derradeiras res-
postas dos atletas, para definir - seleção.

Por sinal, è pensamento do dirigente da Federação Pa-
ranaense de Futebol convidar o técnico Geraldo Damasceno
ou Adão Plínio da Silva para dirigir a seleção. O assunto se-
rá decidido ainda nos próximos dias.

Segundo nossa reportagem conseguiu apurar, os juizes
já estão pensando na tabela de taxas para o próximo ano..
A informação que recebemos é de que várias reuniões pre-
liminares serão feitas, inclusive com representantes dos apl-
tadoros do Norte, para decidirem antecipadamente sôbre o
assunto.

Os dirigentes do Britânia estáo satisfeitos com a pro-
cura dos associados para a legalização de sua situação perante
o clube, a fim de concorrerem aos automóveis que serão en-
(regues. Até o dia 15 os funcionários do «Tigre;, estarão tra-
tando do assunto, dentro do horário comercial.

BELO HORIZONTE 7 uMendio.
nal) — A Capital mineira vive
hoje uma de suas mais glorio-
sas noites. As ruas do cidade
das Alterosas. estão em festa.

Populares saíram as avenida»
principais, a fim dc confrater-
nizar com os amigos, pela gran-
de vitória do Cruzeiro. Confim-
diram-se nas ruas as bandeiras
do Atlético, do América com a
do grande campeão quo é o
Cruzeiro.

FELICITAÇÕES

Imediatamente após a grande
vitória do Cruzeiro no Pacaem-
bu, o governador Israel Pinheiro
enviava um telegrama aos diri-
gentes Oo Cruzeiro, felicitando c
agradecendo pela grande con-
quista. Também o ex-governador
e agora deputado Magalhães
Pinto, felicitava a família cam-
peà pelo grande triunfo. A pra-
ça Sete era o ponto de maior
convergência dos esportistas. A
Rádio Itatiaia, lider de audién.
cia esportiva em Belo Horizon-
te, instalou inúmeros alto-falan-
tes n0 local, fazendo com que os
torcedores vibrassem com o su.
cesso do Cruzeiro. Era tudo
festa carnaval mesmo, que en-
trou peia madrugada.

com o Coritiba
Londrina e Coritiba estarão em ação no domingo, mesmo

realizando n segunda partida decisiva da categoria de asplran-
tes, que deverá apretentar o campeão paranaense ria catego-
ria, conforme estipula o regulamento da Fed-^raçno Paranaen-
so de Futebol.

A primeira partida, que deveria ter sido disputada l.a cí-
dade de Londrina, não foi jogada tendo em vista que o Corltt*
ba não seguiu pnra o Norte, preferindo atuar com sua equipe
suplente na cidade de Adrinnópoüs.

CONFIRMADO

Ainda ontem pela manhã, havra dúvida quanto a realização
do segundo jüpo, pois Ferroviário e Coritiba estavam empenha
dos jur.to ao clube do Norto para conseguir a transferência do
"ncontro paya a preliminar do CORI-CAF amistoso.

Acontece que o presidente Carlos Antônio Franqucllo, do
Londrina, não concordou com a antecipação e manteve-se den-
tro dos Seus direitos, exigindo que o encontro decisivo de aspl-
rantes tivesse a prioridade de acordo com o regulamento da
.-Entldado.

TUDO RESOLVIDO

Tudo ficou resolvido favoravelmente ao pelotão alvt-cele_-
te londrinense, que deverá estar em nossa Capita] na noito de
sábado, a fim de, no domingo, enfrentar o Coritiba no Estádio
Belfort Duarte, pois deseja conquistar o título dentro do cam-
po da luta c náo -através da desistência de seu adversário.

O prélio poderá agradar, já que o Londrina, possui urua
boa equipe de <cnscudos> e vem até Curitiba para provar a ai-
ta categoria.

DECISÃO RBf|« EJ^_S%
BI flUB Ba Ea -síl&a Em(ESCRI

! DE ACESSO
Luis Carlos Marinoní, presi-

dente do Conselho Deliberati
¦¦o do Britânia seguirá na pró
xima terça-feira, para o Hio
de Janeiro, a fim de verificar
pessoalmente a situação do pro
cesso <-'Lei de Acesso*- que foi
devolvido ao Supremo Tribu-
nal de Justiça Desportiva r se
encontra «dormindo* na gave-
ta daquele órgão.

Por sinal a demonstração de
pouco caso do STJD, vem
dando a impressão ao público
desportivo paranaense, de que
o principal órgão de justiça
desportiva do pais, não está
passando por fase de boa orga
nização, pois o processo já es-
tá parado há mais de três me
ses em suas mão.--.

to e nem a interpretação do
¦Superior sôbre a sua decisão, é
que Luis Carlos Marinoni vai
ao Rio de Janeiro para com-
provar se têm fundamento as
informações do presidente da
Federação Paranaense de Fu-
tebol de que nada mais pode-
rá ser feito e de que o pro-
cesso havia sido arquivado.

CONFIANTE

Sabe-se, por outro lado, que
o defensor dos clubes, o ad-
vogado Voled Perry, está con
fiante na sua vitória e aguar-
da o momento de provar à Fe
deração de que ela1 não cum-
priu a lei e nem n decisão do
STJD.

Vale acrescentar que o pró-
prio advogado da Federação.

TRÊS MILHÕES

I 

VERIFICAR
Como nada se sabe a respei

CORITIBA V
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Marum Jasbit, disso ao re-
porter Jota Pedro, qu,- lk-oiii-
panliou o julgamento, que corn
decisão do Superior a FPF não
poderia dar seguimento ao
campeonato, pois êle não te-
ria validade.

POR ESCRITO

Sabe-se que 0 dirigente ai-
vi-rubro, vai procurar trazer
a decisão do Superior por es-
crito e bem explicativa, não
voltando da Guanabara en-
quanto não conseguir o seu ob
jetivo.

Sabe-se que Britânia, Guará
ni e Paranavaí estão pleiteando
o seu retorno à Divisão Espe-
ciai, para disputarem n. classi-
fição no próximo ano quan.
do então a lei terá viriència le
gral, segundo eles.

ENDEU
SR

Gasp
rante
tiba.

VOLTOU
arim voltou para o Agua Verdo, onde deverá jogar du.

o ano de 67. O seu passe já foi vendido pelo Cori-
devendo o atleta se apresentar novamente ao clube

que o revelou.

O Coritiba acertou ontem com
o Agua Verde, a venda do Passe
do avunte Gasparin, que iiã° che
gou a ficar ura ano no Alto da
Glória. O Coritiba receberá 3 mi.
lhões de cruzeiros e o atacante já
está reincorporado a0 grupo de
atletas da Vila Guaira.

ADAPTAÇÃO

Acham os coritibanos qUe se
Gasparin não se adaptou até ago-
ra, aos rígidos preceitos discipli.
nares do clube, não iria so enqua
drar daqui Rara a frente. Jogou
multo pouco durante o tempo que
«steve no clube( sempre contundi
do c muitas vezes não atendendo
as normas da agremiação. Alcn»
disso foi expulso duos vezes, em
ambas contra o Agua Verde, °
que levou a diretoria e o Departa
mento Técnico, optar por sua ven
da

VOLTA AO ÍÍ1NHO

Tanto Gasparin como o Agua
Verde, esperam que o retorno do
jogador ao clube que o revelou,
seja um fator para quo cle volto
a apresentar as boas atuações que
sempre apresentava quando atua.
va pelo clube da Vila Guaira. Me
lhor ambiemtado no seu antigo clu
be, Gasparin poderá produzir
muito mais.

SABADO
1

Jf Círculo
i. . ...—— '¦¦ "¦

v i n i G1ü i coelho

AGUA VERDE - Que estará aconte-

cendo com os homens do Agua Verde, tão

desejosos cm jogar fora uma oportuni-

dade para ser realmente grande, para se

nivelar às grandes potências de nosso es.

porte? Qual o verdadeiro motivo da tonta-

tiva de isolamento ao sr. Orestes Thá, úni-

co homem no momcnlo, capaz de chegar a

levar o clube da Vila Guaira, ao seu lugar

verdadeiro, de acordo com a evolução quo

o próprio clube criou. O Agua Verde tem

nomes para arcar com a responsabilidade

do cargo de presidente do clube. No en-

tanto, para aglutinar forças, para reunir

facções, para trabnlhar mesmo, só Orestes.

Parece que nâo há uma tentativa de se re-

conhecer tal fato. Há uma vontade, justa,
mente ao contrário, de provar que não.

Mas a realidade está ai. Cristalina. As cor-

rentes tem que se unir, se não o progrss.
so é assunto que fica em segundo plano.
O Ferroviário está dando o exemplo. Jun.

tou uma equipo coesa. Unida. Fêz desvpa.

recer cisões. O Coritiba e o Atlético dão o

exemplo negativo. Através da divisão, es.

tão se afundando cada vez mais. O Agua

Verde chegou ao cúmulo, do ter dois pre-
sidentes, torcedores do Coritiba: Mauro de

Alencar e Manoel Dias Paredes. O pri-
meiro inclusive, antes de ser presidente na

Vila Guaira, fora vice-presidente do De-

partamento Social do Coritiba. Não so ne.

gam valores aos dois vereadores. Apenas
mestra-se uma situação de fato que exicte

no Agua Verde, onde deixam de lado um
homem como Orestes Thá, para ir buscar

gente de fora da cisa aguavordeana.

XXX

RUBINECK — Quanto ao nome do sr.
Valdomiro Rubineck, nem eu, nem nin-

guém, mais intimamente ligado ao Agua
Verde, coloca em dúvida, quanto à sua ca-

pacidade e larga folha de serviços em

prol do clube. Apenas, no memento, não
irá aglutinar forças não irá somar, que é
o que interessa para todos.

XXX

DP NA SELEÇÃO JUVENIL - Cada
vez mais colaborando com a seleção ju-
venil que vai disputar o brasileiro, o DIA-
RIO DO PARANÁ irá agora servir de uma
forma diferente. Nosso companheiro Leo
Kriger, já famoso também como odontó.
logo, será o cientista da FPF, examinando
Iodos os convocados por Almir de Almeida
e Antenor Gani.

XXX

VIVI E DAVI - O que terá passado
pela cabeça dos dois jovens jogadores co-
ritibanos, para infringirem de forma tão
irresponsável, uni preceito disciplinar. Não
será jogando «peladas», que o Vivi che-
gata a ser o grande lider que a torcida es-
pera. E o Davi? Ficcu meses de cama.
Debaixo de um cuidado até excessivo do
«sheik» Elias Derviche. Sua recuperação
estava obedecendo um esquema fornecido
pelos médicos. Voltando aos poucos, ape-
nas com exames físicos, o Davi foi sur-
preenclido domingo jogando futebol numa
«pelada*.. Foram punidos e devem colher
do episódio, uma lição para o futuro, se
é que eles pensam no futuro.

XXX

ANIBAL REQUIAO - Soube a pouco,
do falecimento de Anibal Requião. O Bim.
ba, atleticano que só querem vêr o seu
clube em boa posição. Trabalhava por êle,
sofria por êle, vivia por êle. Uma ingrati-
dão da vida, deixar morrer um homem
como Anibal Requião. Perda lamentável
para o Atlético, para o Paraná, para todos
nós. Que o Renato, o Raul e o Bimbinha,
continuem o que êle fêz com tanto amor e
dedicação.

XXX

COISAS E GENTE

Paraguaio seguiu ontem para o Rio,
aproveitando para assistir em São Paulo

o jogo de ontem. Irá ao Rio, Ponta Por3
e Assunção, voltando em janeiro com no-
vidades muitas para os coritibanos XXX
Eslêve em Curitiba, o ex-meia cancha La-
zinho, que jogou no Palestra. Hoje, prós.
pero industrial em Blumenau e também
deputado estadual XXX Bequinha enviou
carta ao Conselho Deliberativo do Coriti.
ba, pedindo um empréstimo de 2 milhões
de Cruzeiros XXX Miguel Barbará, ex-di-
reter do Operário, será agora diretor do
Atlético.

«IIIITIBA
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Motos
Revivem
Domingo

O motoclcllsmo revivo cloininao,
com a realização <10 Campeonato
Estadual que criuu muita edeu-
ma e a„!jra vai «cr efetivado no
trevo da estrada da Lapa, a par
tir do quilômetro 11. A competi.
Vão tem seu Inicio previsto Para
as 81i30m, devendo contar com, o„
melhores 

' corredores uo Estado.
Quatro sã0 a*3 categorias dc má-

quinas que disputarão o certame
uraucariano de motociclismo e só-
mente as máquinas até 50 cilin.
dradas é que farão uni percurso
de 10 quilômetros. As demais ca.
tegorlas íarão o percurso Curiti.
ba, — Lapa, — Curitiba, num to-
tal dc 112 quilômetro.*!

AS FBOVAS
Tudo começará com a prova

para maquinas até 00 c. c,, pre-
l.aro livre quo percorrerão dez
quilômetros, sendo 5 de ida o 5
do volta. Depoisi virá a competi-
ção destinada a motocicletas e mu
tonetas «sports» até 150 c, c.,
seguindo-se a prova para maqut-
nas pruparadaç até 175 c^ c, c
destinada a maquinas com força e
preparo livre.

Vários troféus e medalhas ae-
rão oferecidos a°s melhores cias-
siíicados e a arbitragem da c°m.
Petição fica'*á por conta dos des-
portistas Celso Veras, Nel Pa-
checo, Alberto Mllléo Filho «
Manoel de Alencar Gulm-rães I*"i
lho. Para qualquer categoria da
prova será exisida a vestimenta
própria du motoclcllsmo, principal
mente capacete e as luvas_

Somente o-^ corredores inscritos
na Federação Desportiva Paraná-
cnse quo preencherem a ficha du
inscrição até as 18 horas de sã-
bado_ na rua Presidente Faria,
388, jiüderão Participar do certa-
mo estadual.

db DE0E
Já uàVd. pronto o programa

de jogos da primeira olimpíada
Interna do Departamento de
Edificações o Obras Especiais,
que será iniciada no próximo
sábado.

Do certame, participarão as
três Diretorias üo DEOE: a
Geral, a Técnica e a Adminis
trativa, além da primeira Resi-
dència, sediada em (Juritiba.

PROGRAMA
A tabela de jogos, elaborada

pula mesma comissão, é a se-
guinle:

Dia 10 — Fulebol de Campo.
14 horas — Diretoria Admí-

uislraliva x Diretoria Técnica.
1(5,00 horas — Diretoria Geral

x l.a Residência.
Local — Campo du Clube

Atlético Paranaense.
Dia 13 — Futebol de Salão.

08,30 horas — Diretoria Ad-
ministrativa x l.a Residência.

09,30 horas — Diretoria Ge
ral x Diretoria Técnica.

Local: Sesc
Dia 1*1 — XADREZ'M.üv horas — Diretoria Ad

ministrativa x l.a Residência e
Diretoria Geral -< Diretoria
Técnica.

Local — Clube de Xadrez.
Dia 13 — Tênis de Mesa
20,00 horas — Diretoria Ge-

ral x l.a Residência c Dire-
toria Administrativa x Dire-
toria Técnica.

Final — Vencedor do l.o X
Vencedor do li.o jogoLocal — Casa do Estudante
Universitário.

Dia 16 — Futebol de Salão.08,30 horas — Final — Ven-
cedor do l.o x Vencedor do 2,0
jogo.

Local — SESC.
Dia 10 — Xadrez

-'0,00 horas - Final — Ven-cedor do l.o x Vencedor do 2.0
jogo.

Local _ Clube do XadrezDia 17 — Bolão.
Local — Sociedade Interna-cional da Agua Verde.
Dia 21 — Futebol.
09,30 horas _ FlnaI -

vencendor do l.o, x vencedor d»•iO jogo.
Dia 21 _ Truoo
09,30 horas — Diretoria Ge-tal x Diretoria Administrativae Diretoria Técnica x l.a Resi-dência.
Final — Vencedor do 1.0 xvencedor do 2.o jogo.



CRUZEIRO É O CAMPEÃO DO BRASIL
ia faz

luif a Gente I
le Atualização

Unl curso de atualização de professora do educação física
únicos desportivos será promovido pelo Setor do Esportes
l-reaçAo da Reitoria da Universidade do Paraná, no pró.il-

mis d» J<***olrÔ1 ^«•••'••••¦-n-ente ao curso haverá um progra
dc inioinção esportiva para 4 mil jovens. Tudo começará no'• •¦*¦ eom a presença do muitos professores daqui,

,, Itef
«>o
ma
L 2 de janeiro,*'* 

rio c de SUO Paulo.

Essa é d décima segunda vez quo lal tipo de promoção è
tlvsda sob o comando do professor Germano Bayer con-'ndo 

com a participação do professores do educação física da
r.oltal <* d0 Interior do Estado, além do técnicos desportivos,

i ,ndo ,,mo n-a*or atualização do maetrial humano, ora cm
disponibilidade nn desporto araucariano.

I OMO SKRA

O curso de atualização de professores do educação física
¦ e-,»lcos desportivos, cujos objetivos são promover a ativida-

ae'educativa a 4 ro-ll jovens da cidade de Curitiba no período'dé 
férias, cooperar com a organização, orientação c fomento

its atividades glnástlco-csportivas e recreativas da comunlda-
ÍK „ atuallznr oh professores de educação física e técnicos des-
oor»jvos com. a finalidade de prepara-los para o concurso de
Ingresso no ensino médio do Estado, será desenvolvido e*n
duas etapas.

So primeiro estágio, quem estiver freqüentando o curso
¦studo dirigido sóbre matéria do concurso de ingresso na

dnira de educação física, paxá os estabelecimentos de ensl-
nõ oficial do Estado, sob a orientação do professores da Esco-
i- dr Educação Física e outros especialmente convidados de
São Pa'1'0 e Guanabara. Depois, haverá prática de ensino a jo-
vena do curso de iniciação esportiva pelos professores da Ca-
pitai f do .

fará

rlor.

OS DE FORA

Afora, os professorfss d» Escola Superior de Educação Fi-
,1-a do Paran.i. qu» será uma das co-patxo6inadoras do curso,
luntatnente com a Prefeitura Municipal do Curitiba, estarão' 

Curitiba, no período de '2. ^ 28 de janeiro os profppnores
",'ntonio Bo3\-entura da Silva, para aulas de ginástica, Moacir
n.*i'J'o. P'"'*1 técnica de Basquete e Clóvis Nascimento, profes-
tor de atletismo, todos SsseS de São Paulo

Vo P.io, virá a professora Erica Sauer, para aulas do gl-
náutica fercinina. O professor Germano Bayer foi ontem ao
Fio e São Paulo para acertur em definitivo, a vida dos pro-
fessores especializados.

EDITAL DE INTIMAÇÃO
I» CARTÓRIO DE PROTESTOS DE TÍTULOS DA CAPITAL

Xcham-s* am man C»rt4rle, íi Praes Ttra*«s**t*«, 28» —
l.a andar — «tala IM. para Himi prf>t»»tado», «•*« Mirai»* a1».t.
vo dt«orimín*do«:

<\.\T0NIO H. STEVAN — emitente. Sete notas promissórias
emitidas a favor do I.A.P. c?t>s Industriárlos, de Cr$ 21.500, CrS
13-240, CrS 12.3G0; CrS 12.480; CrS 12-600; CrS 12.720 e CrS
12.840, vencidas de 25-04 a 25-10-GG. Avalizadas por Lauro Stè-
.nn. Por falta de pagamento.

BROTTO £: Cl»\- — sacada. Duplicata de fatura por IndiCM
-3o emitida por Ind. e Com. Atlantis Brasil Ltda., ds CrS
'60.695. vencida a 18-07-66. Por falta de assinatura e devolução.

ALCIDES »\LEIXO DE OLIVEIRA — sacado. Duplicata de
fatura por indicação emitida por Intf. e Com. Atlantle Bras.i
'•tia de CrS 80.720, vencida a 23-07-66. Por falta de assinatura
" devolução.

ALTÁM1R RAMOS CORRÊA — sacado. Duplicata de fatura
por indicação emitida por Gomez Andrade S.A. — Ind. e Corri,
ie Cr$ 143-110, vencida a 15-11-66. Por falta dc assinatura e de-
¦¦'"¦lução.

TOSHIO SHIMOZUKA — sacado. Duplicata de falura por In-
cação emitida por Ind. e Com. Atlantis Brasil Ltda., de CrS

'17.680, vencida a 18-07-66. Por íalta de assinatura e devolução.
FREIBERGER & CIA. LTDA. - sacada. Duplicata de fatu-

emitida por Confecções Selex Zegalb & Cia. Ltda. de CrS
-"-888, vencida a 16-10-00 Por falta de pagamento-

MIGUEL ANGEL DE CARCOVA GUTIERIíEZ - emitente,
"nas notas promissórias emitidas n favor de José Admar Pro-
¦ ipiak. de CrS 185.000, cada uma vencidas a l.o e 5-Í2-66. Por
falta do pagamento.

ALBINO MATEUS JUWOK — emitente. Três notas promis-
«orlas emitidas a favor de Gouber Pinto Dionisio de CrS 200.000
caca uma, vencidas a 20-09. 26-10 c 26-11-66. Por falta de pa
•'••mento.

ANA RAMOS — emitente. Sete notas promissórias emiti-
ilas a favor de Clemente Marchioro, de Cr$ 20.000, cada uma nos
-estulntes vencimentos: 10-09-65 a 10-03-66. Avatlisadas por Hamil
lon Ramos. Por falta de pagamento.

ANA RAMOS — emitente - Seis notas promissórias emi-
tuias a favor de Clemente Marchioro de CrS 57-600, cada uma.
nos seguintes vencimentos: 10-06 a 10.11-68. Por Calta de paga-
mento - OBS.: AVAL. HAMILTON RAMOS.

ANA RAMOS — emitente. Duas notas promissórias emiti-
tias a favor dc Clemente Marchioro de Cr? 150.000 e CrS 52.800
vencidas a 10-04 c 10-05-66. Avalizadas Por Hamilton Ramos.
Por falta de pagamento,

CONFEITARIA JUBILEU LTDA. — sacada. Duplicata de fa-
tura emltl-Jã por Mirlillo Trombini S.A.. de CrS 33.250, venci-
da a 25.08-60. Por falta de assinatura.

ANTÔNIO BITTENCOURT — sacado. Duas duplicatas de fa
fura emitidas por Mirtlllo Trombini S.A., tle Cr$ 15.460 e CrS
32.770, vencidas 6'15-01 e 20-02-66. Por falta de assinatura.

ANTÔNIO BITTENCOURT — sacado. Duplicata de fature
Por indicação emitida por Mirtillo Trombinl S.A., de Cr$ 32.600
vencida a 30-12-65. Por falta de asisnatura e devolução.

MIGUEL CHERVENSKI JAMAL — Transportes Rodoviários
em Gorai — compradores. Duplicata c.*e (atura emitida por
Ancora Comercia! S.A-, de CrS 727000, vencida a 05-08-66- Por
falta de pagamento.

UNIÃO COMERCIAL PARANÁ LTDA. - emitente. Três no-
'as promissórias emitidas a favor de Paulo Sloracs Murmel, de
CrS 100.000. cada umn, vencidas a 19-07 19-03 e 19-09-66. Por
falta de pagamento.

ADÃO DA CUNHA MACHADO - comprador. Duas duplica
las de fatura emitidas por Prosdócimo S.A. — Imp. e Com., de
Cr$ 29.970 e CrS 26.170. vencidas n 07-02 c 23-03-06. Por falta
'''* Pagamento.

ADAIR PRATEADO - emitente. Cheque n.o 864613, de CrS
800.000; emltlt-o para pagamento à vista contra o Banco Comer-
rio e Indústrila do Paraná S.A.. e, a favor de Hilton Rltzmann.
p°r falta de pagamento contra o emitente. Recusado por falta
ne fundos.

GERSON MESSER PLUS - sacado. Duplicata de fatura
,,ur indicação emitida por Record SA. - Conf. Têxteis, de
l:r$ 390.164. vencida a 10-11-66. Por falta de assinatura e
''evolução.

FREDERICO JORGE JOEHNER1 - sacado. Duplicata de fa
™M Por indicação emitiefa por S. A. Com. e Ind. Souza Nos-
-hc-ee, 

de CrS 180-769, vencida a 05-12-66. Por falta dc assina-
»fa c devolução.

••«•r nao tei -lu,» humivrl encontrar oi referia»» ns***.
**»•»». pelo pre.onte. oa Intimo para o» fina d. direita », a»
*¦»«<> tempo, nó caco de nSo «er atendida e.ta iaMa-ae***,
"* **Hflea dn <*ompetente protesto.

¦^GAJOlNTÓ DB TÍTULOS - d« 2a a «.a.felra -

Manha - daa 08.30 as 10.38 ha.
Tarde — das 13,00 »s 16.00 hs.

CURITIBA, 07 DE DEZEMBRO DE 1960
«il mt-nON MARA VALHAS - orlcl.i

ívliBHPIaHaf SÊ- >*S Si ÊÊBS

O NOVO CAMPEÃO
Este é o maior quadro de futebol do Brasil. Com a maioria de jogadores mineiros, o Cru-
leiro chegou ao eetro máximo do futebol nacional, abatendo ontem o Santcs. Deixou Minas

de ser o celeiro do Brasil, p'ra ser o com andante do principal esporte brasileiro.

Ernie Terrel, que deseja con.
quistar o título mundial da
categoria do pesados, foi
classificado em primeiro lu-
gar pela revista «Ring», em
sua edição do ontem. Ago-
ra, êle vai lutar com Cas-
sius Clay e no dia de assl-
nar o contrato para a luta,
disse aos jornalistas que vai
nocautear ao atual cam-
peão, pois não acredita em
sua eterna invencibilidade.
O único brasileiro incluído
no «ranking» da revista
«Ring» foi Valdcmiro Pinto,
oitavo na categoria des ga-

Ios.

n F,[7f\ FF

Ên

mg só CúIo€ís

TC OS
NOVA YORK, 8 (UPI — DIÁRIO DO PA-

R.ÂNA) •— O pugilista norte-americano Curtis
Cokes, campeão mundial dos pesos meio médio-";,
foi aclamado como o boxeador do mês pelo nú-
mero da revista «Ring>, que apareceu ontem nas
bancas.

Apenas um brasileiro aparece no «ranking-;
dos melhores pugilistas do mundo apresentado
pela revista. Valdomiro Pinto, figura como o
oitavo colocado na classificação dos gaios. O ti-
tulo do Cokes foi conferido devido a sua vitória
sóbre o francês Jsan Josse Lin.

O «-nANltliVGi*

A classificação .dos pugilistas é a seguinte:
Pesados:
Campeão: Casslus Clay, Estados Unidos:

1 — Ernie Terrel, Estados Unidos; 2 — Zora
Follev Estados Unidos; 3 — Thad Spencèr. Es-
tados" Unidos; 4 — "Floyd 

Pattorsoli, Estados Uni-
dos; õ — Mildr-nborger, Alemanha; 6 — Joe Frn-
zier, Estados Unidos; 1 — Oscar Bonavena. Ar-
gentinn; 8 — George Cluivalo, Canadá; 9 —
.lohnn.v Persol, Estados Unidos; 10 — Manuel
Ramos, México.

Meio Pesados
Campeão: Joe Torres. Porto Rico: 1 — Ro-

f-er Rouse, Estados Unidos; 2 — Flddie Cotton.
Estados Unidos; 3 — Piero dei Papa, Itália; 4 —
Andres Selpa, Argentina; fi — Don Fullmer. Es-
tados Unidos: 6 — Bob Dunlop. Austrália; 7 —
Clregório Peralta, Argentina; 8 — Bobo Olson.
Estados Unidos; 9 — Qlovanl Blancarde, Itália;
10 — Paul Roux, França.

MÍ'dIos
Campeão: Emile Griffith Estados Unidos;

1 — Sandro »Mazzinghi, Itália'; 2 — Dick Tiçer.
Nigéria; 3 — Nino Benvenuti, Itália; 4 — Luiz
Folledo. Espanha; fi — Ki Soo Kim, Coréia; 6 —
Fred Hernar.de:*. Estados Unidos; 7 — José Oon-
zalez. Porto Rico; 8 — Joey Archer. Estados Uni-
rios; 9 — Satn Harrlnrrton Estados Unidos; 10 —
.Tohnnv Pitchett, Inglaterra.
IVTeÍo.MÕdíos

Campeão — Curtis Cokes, Estados Un'dos:

emeres
1 — Jean Josselin, França; 2 — Luiz Rodrigues,
Estados Unidos; 3 — Willie Ludiok, África do
Sul; i — Connie Rudhof, Alemanha; 5 — Gypsy
Joe Harris, Estados Unidos; 6 — Ernie Lopes, Es
tados Unidos; 7 — Françdía Pavllla, França; 8

Charlie Shipes, Estados Unidos; 9 — Leroy
Roberts, Estados Unidos; 10 — Ted Whitfleld, Es.
tados Unidos.

Melo.Médios Ligeiros
Campeão — Sandro Lopopolo, Itália- 1 —

Paulo Fujii, Estados Unidos; 2 — VVllll Quatuor,
Alemanha; 3 — Daniel Guaninl, Equador; 4 —
Eugênio Espinoza, Equador; 5 — Juan Sombrita
Espanha; 6 — José Nápoles, México; 7 — Mareei
Cerdan, França; 8 — Lennox Berltles, Guiana; a

Paul Armstcad. Estados Unidos; 10 — Harbie
Lee, Estados Unidos.
Leves

Campeão — Carlos Ortlz, Estados Unidos;
1 — Nlcolino Loche, Argentina; 2 — Carlos Cruz, ¦
República Dominicana; 3 — Maurlce Culhcn In-
glaterra; 4 — Borge Krogh, Dinamarca: fi —
Ismael Laguna, Panamá; 6 — Angcl Robinson
Garcia. Cuba; 7 — Franliie Narvncz, TOrto Rlcrr,
S  Ge.or-rc Foster, Estados Unidos; 9 — Sugar
Ramos, México; 10 — Ray Adlgulii, Nigéria.
Leves Ligeiros

Campeão: Gabriel Elorde, Filipinas; 1 —
Jorge Lcgra, Espanha; 2 — Pedro Gnmez. Vene.
zuela; 3 — Johnny Famecon, Austrália; 4 —
Antônio Amaya, Panamá; 3 — Love Allotcy, Ga.
na; 6 — Kang Suh II. Coréia; 7 — Rny Eehavar.
rln. Estados Unidos; 8 — Jenn de Keers, Bélgica;
P — Renê Barrlentos, Filipinas; 10 — Kld Tano.
Espanha.
Penas

Campeão: Vicente Saldivnr. México; 1 -
Carlos Canete, Argentina; 2 — Raul Rojas, Esta.
dos LTnidos; 3 — Mitsunori Seki, Japão; 4 — Ho-
ward Winstone, Gales; 5 — Freddy Rcmfigo, Ve.
nczuela; 6 — Richard Sue. Estados Unidos; 7 —
Hiroshi Kobayashi, Japão: 8 — Bobby Valdez, Es
tbdos Unidos; 9 — Alex Benitez, Estados Unidos;
10 — Mário Diaz. México.

Collins ©

N-occiyfe§
SAN FRANCISCO, 3 —

(UPI - DIÁRIO DO PA-
RANA') — Nate Collins,
com uma chuva de «jabs»
de esquerda, venceu por
nocaute ao ex-campeão
mundial dos médios, Joey
Giardello, no oitavo assai-
to, numa luta prevista pa-
ra dez rounds.
Enquanto isso, em Phoe-

nix, no Arizona, o pugilista
Manny Elias retinha o ti-
tulo de campeão dos gaios
dos Estados Unidos, ao
vencer Lleny Brice, por
nocaute técnico no oitavo
assalto. Os dois lutadores
subiram ao ringue, ermi 53
quilos e 500 gramas.

€i«© cie
Volibol
é Sucess©

Vai bem o curso intensivo de
volibol, que a Escola Superior
de Educação Física do Para-
na está promovendo, com as
aulas sendo mlnlstradap pelo
professor Benedito d0 Carmo
Pacheco, da Escola õe Edu-
cação Física Ho Exército.

Trinta e três professores,
iécnicos e alunos de educação
física, além de Jogadores de
volibol, estão freqüentando o
curso, que está sendo reali-
ztiúo numa das salas do Servi
ço Social do Comércio c na
Reitoria da Universidade do
Paraná- Seu encerramento es
tá previsto para o próximo
dia 13 do corrente.

¦ iíaatalalmtát - 'fcfB

Caramuru
Life Pela
Liderança
O Caramuru que ê o lider dó

certame citadino de futebol de
¦¦alão, tem jogo difícil esta- noi
tot contra o Circulo MUltar no
melhor encontro da oitava r°
dada do torneio oficial da cida
tio O Circulo Militar vem cum
prindo excelente campanha ê po
dera tirar do Caramuru a con
dlção dc l'der absoluto do certa

A rodada de hojc> ao ginásio
do Clube Curltibaho, começará
à--i 20 horas com o prélio entre
Silva Jardim e São Paulo jegan
do depois Clubo Curitibano e
Flama o finalmente Circulo Mi
lltar do Paraná e Caramuru. Ar
no Assumpção, Ademar Ferreira
Carlos Oberleitncr c Birajá SU
va vão se revezar na direção dou
tre» encontro", que prometem
muito,

l

Num JA-ço » -i»- i.:.-iii.-r, o Cruzeiro ¦¦¦:.>-u. •. ontem «sun.
p.:-:, «Io Bra»lL Ven<seu ao Sonto» por 8x2, depois do «atar
pordnndo no primeira, etapa por 2x0, perder um p-snatU, quofoi defendido por Clandln, nfio no acoi-i-xlAndo com o empate
que conse-Kuln do 2x2, partlruío para o triunfo «me chegou
no boI do Natal, ao» 48 mlnuto-i. Arbltm-rem do Armando
Marque-* o remia do 75 mllliBe» do cruielro-t» Assim, no fu.
tchol o na nn-eciulavilo, o Cruzeiro provou ontem, que po».»ul realmente o quo liA «lo mellior no futebol branllolro. A fes-
ta dos mineiro», em Suo Paulo foi multe -rrande, pois a tor.
cida fretou 15 ônibus, além do» automóveis o do torcedores
quo foram por via aérea até Silo Paulo. Em compensação,
em Belo Horizonte, foi improvisado um carnaval na Avenl.da »Vfonso Pena, com o transita Interrompido na Praça Seto
de Setembro, local onde so rcunem Os esportistas mineiros.

JOGO SENSACIONAL

O matcli do ontem foi sensacional. O Santos «mtrou com
varlns modiflraçfics, visando sua mellinr formação, a flm de
nilo permitir nem o rmpate no campr-fio mineiro. No entan.
to, o Cruzeiro conseirulii npla«*ar o animo santlsta, qne ter.
ninou quando Toninho assinalou o segundo (rol. Depois, Tos-
tüo perdeu nra pênalti, chutando para Cláudia defender. Pen.
sava.se entílo que o Santos voltai-la a dominar, mas. o Cruzei,
ro continuou mandando na cancha, nio sentiu a perda e foi
marcando os tentos que lhe deram o titulo máximo do fute.
hol nacional. O triunfo conscrruldo pela equipo do Cruzeiro,
representa nra novo marco na estória do futebol brasileiro

Formou o Santo» com Cláudio, Carlos Alberto, Oberdan,
Haroldo o Lima; Zlto e Meniralt-lo, Amaurl, Toninho, Pelo
o Edu; o Cruzeiro, novo campeão do Brasil, alinhou com
Raul, Pedro Paulo, Willlam, Procópio o Neco; Wilson Plazza
o Dlrccn Lopes; Natal, Evnldo, Tost-ao e Ill-l-m: dos novos
campeóc» da Taça Brasil, ha dois que jâ. fornm carapefies
brasileiros, também pelo futebol mineiro. Silo Willlam e Pro-
céplo, quo defenderam a seleç.lo mineira, campeã do úit!.
mo certame nacional, que eliminou o Paraná. Ambos, na épo.
ca, defendiam o Atlético Mineiro.

PALMEIBAS GOLEOU

Enquanto Isso, o Palmeiras conseguiu sua maior faça-
nha no campeonato paulista, ao golear, de forma scnsaclo.
nal, ao Comerciai, por 5x1. O match foi realizado em Ribei.
rflo Preto e o Palmeiras é praticamente o campeilo bandei.
rnnte.

BRITÂNIA ESPORTE CLUBE
SÓCIOS "JUBILEU DE OURO"

A Diretoria do Britânia E-C. solicita o comparecimento dossócios «Jubileu do Ouro» à sua eede administrativa, sita j, Rua
Voluntário da Pátria até 15 do corrente n0 horário das 8
às 17 horas a fim de:

— renovarem sua anuidade; e
II — receberem seus títulos.
Comunica, outrossim. que o não atendimento do acima so-licitado, implicará n0 cancelamento da Inscrição como sócio.

Curitiba, 4 do dezembro do 1866
as). /. W. SCHlAVON

Presidente

Grande Prêmio Paraná de 1966

A DIRETORIA DO JOCKEY CLUB DO PARANÁ
LEMBRA AOS SENHORES SÓCIOS:

1» — A necessidade do apresentarem, às portarias do hipó.dromo suas carteiras de identidade social.
2? — De nâo conduzirem nos seus automóveis pessoas estra.nhas ao Clube, já que o ingresso, domingo, será cobra-

do aos não sérios.

3c — Que a varanda da tribuna social, lado direito, será ex.
clualva das Delegaçées, altas autoridades convidadas c
membros do Conselho e da Diretoria.

4? _ Que sábado e domingo, a partir das 12 horas, haverá
servlço-especlal de almoço e na tribuna popular funcio.
nará a churrascaria.

LEMBRA AO PCPLÍCO

1» — Que no domingo, devido às vultosas despezas do refe.
rido Grande Prêmio; com a vinda de profissionais de
alta classe e animais de renome, viu.se obrigada a es-
tabelecer uma ta*tn dc ingresso, parte com direito a
revcr-ifio em apostas.

29 — Que no portiio .•>. somente terão direito carros de só.
díòâ. Parn o público Õs carros poderão usar os por.toes Se?, mediante taxa.

Si — A .partir dos 11 horas o hipódromò estará aberto, e
os restaurantes desde âs 11.30 horas.

4' — Nfio se fazer acompanhar de menores do 5 anos.

Bô — Que no sábado o ítigrresso será gratuito.
6o — O JhgreSw-ò nn tpndocit tora taxa esnecía'. Na tribuna

soc'aI somente não pagarão sócios do CTube. Na tri.
hijna popular o ingresso do Senhorns e menores será
gratuito.

PEDE-SE A DNS E OUTROS

1» — O melhor acatamento aos serviços de Trânsito. Policia
e Portarias, para regularidade geral.

2? — Quo atendam, por gentileza, aos pagamentos nos ba.
rea e restaurantes, no ato, devido ao acumulo de pes.
soas e pedidos.

A DDIETOKIA.
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Diário do Paraná1
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ênis com
Jugos á@ie
© üüiüiilfcã
Os torneio:' lnler-cluBes, das

3.a e 5.a classes terão sequên-
cia hoje e amanhã, com uma
série de jogos, programados
para as quadras do Circulo Ml.
litar do Paraná, Graciosa Coun-
try Club e Santa Wónica. Oa
jogos de hoje serão efetivados
no período da tarde, enquanto
que os de amanhã serão notur-
nos.

Em sua reunião de segunda-
feira, a Federação de Tênis
organizou a chamada de Jogos
para hoje e a-manhã. quando os
três clubes inscritos no torneio
inter-clube3 estarão comp«í-
tindo.

Natação
tem fPrewm
no Sábado
tíu h»ralüo Graemel e Kalma

Galvão, que conseguiram duas
vitorias nos campeonatos do
ano passado, não poderão par-
ti.cipar da competição cie prin-
eipiantes que o departamento
de natação da Federação Des
portiva Paranaense marcou
para sábado, na piscina do Cir.
cuio Alilitar. Como o regula-
mento prevê que somente de-
pois de duas vitoriai? num ano
é que o nadador subè-á de cate.
goria, todos os demais nada.-
dores da Capitai e do interior
poderão competir sábado.

A Federação Desportiva Pa
ranaense fez terça-feira uma
reunião para elaborar o pro-
grania da competição, que co-
moçará às 14 '\oras de sábado,
dela participando os nadadores
do Circulo Militar, da Socieda-
dc Thalin e do Clube Atlético
Ferroviário.

Batismo
fem EUA
eiit L©
MONTEVIDÉU S (UPI _

DIÁRIO DO PARAN.V) - Os
Estados Unidos ganharam n
primeira regata do nono cam.-
peonato de iates, tipo -snipe"
do hemisfério ocidental. O Uru
guai ficou em segundo lugar e
o Brasil em terceiro.

A equipe americana, lidera-
da por Earis Elns, conta com
a participação de Francis Sea.
vy e Peter Duroisin. Pelo Bra-
sil, competiram Ralpb Conrad,
como timoneiro e Peter Rei-
nhardt.

BANCO DO ESTM0 DO PARANÁ S/A.
Depósitos a Prazo Fixo com Correção Monetária

COM RENDA MENSAL:

Prazo de 6 meses — 18% ao ano
Prazo de 9 meses — 19% ao ano
Prazo de 12 meses — 20% ao ano

COM RENDA AO TÉRMINO DO VENCIMENTO DO DEPOSITO:

Prazo de 6 meses — 20% ao ano
Prazo de 9 meses — 21% ao ano
Prazo de 12 meses — 22% ao ano

As rendas dos depósitos efetivados até 31-12-66 estão
isentos de imposto de renda.

A DIRETORIA

*



INDULTO DA LIBERDADE A 34 DETENTOS NO PARANÁ
O Consellio Penitenciário

dot Eítaou.eKiinanlos Penais
de Paraná julgou, ontem, 38

processos do indultados,
aprovando 34 dSles c doi.
xando 4 para posteriores do-
ligãnclas. O Conselho esti
julgando os reclusos conde-
nados a penas inferiores a
três anos e que tenham bom
comportamento, segundo de-
«reto do presidente Castelo
Branco para os presos que
preenchem tais condições

Os que tem condições de
indulto no Paraná são 59,
dos quais 27 são condenados

por furto. O julgamento dos
restantes será feito ainda
esta semana e a decisão fi-
nal deverá ser dada, poste-
riormente, polo juiz de
execuções criminais, que dc-
verá designar a data para
que sejam soltos os que ti-
verem os processos aprova-
dos pelo Conselho Peniten-
ciário.

^H

Cirurgia da Surdez
PKOF. LEÔNIDAS MOCELLIN
HORÁRIO: 15 às 18 horas

Segunda e sexta-feira
Rua Cândido Lopes — 205 6.o
andar Eáf- Brasilino Moura

- <iy.i III c

UNAB PREHD
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E m LUTA
O entregador de carne, Jorge Justl da

filial do Frigorífico Cruzeiro S.A., de Sao
Paulo, foi autuado e preso em flagrante, on-
tem, por um fiscal «Ia Delegacia Regional da
SUNAB, quando recebia dinheiro «.por íorav, da
mercadoria quo havia entregue ao açouguc do
Almir Luyarinl, situado na Rua Marechal Fio.
riano, 1-114. O frigorífico inscrito na CADEP,
vendia a carne acima da tabela daquele órgão,
recebendo a diferença fora da nota fiscal.

Após aer conduzido ao l.o Distrito Poli-
ciai, o infrator, depois do aberto inquérito foi
posto em liberdade, segundo orientação da Pro.
motoria da Auditoria Militar. Informou o dele.
gado Loric Bueno, que o promotor da Audlto-
ria havia comunicado que o Supremo Tribunal,
por ocasião de processo semelhante ocorrido cm
Curitiba,- decidiu que não cabe prisão cm fia.
grante a crimes praticados contra a economia
popular. Considerou, ainda, que o autuado tem
dez dias pnra se defender perante a SUNAB e

esta, aceitando a defesa, fica anulada a denún.
cia.

CÂMBIO NEGRO
Os açougueiros vinham denunciando que

os marchantes cobravam «teima da tabela, em.
bora na nota fiscal comprovasse o contrário.
A constatação do fato só foi possível por uma
coincidência, pois o fiscal se encontrava no es.
tabcleclmcnto, cntrctldo com outros afazeres,
quando viu que o entregador da carne recebia
dinheiro além do constante na nota fiscal. Os
retalhlstas afirmam que, muitas vezes, não re-
cebem a mercadoria quando não pagam a dl.
ferença.

Na nota fiscal apreendida, n.o 13564. es.
pecificava; 66 quilos de carne «traseiro» 
CrS 1.600 por quilo, dando CrS 105.600, e 43
quilos de «dianteiro», a CrS 900, somando 
Cr? 38.700, totalizando CrS 1-14.300. O çou.
gueiro, contudo, teve que pagar mais j.3.500,
embora vendesse a carne ao preço tabelado peIa CADEP.

Ladrões Agitam no
}ssimm$kS BB SI fly aV»*> Bm BSm Ba Vi im £;¦/ ta

Audacioso roubo de mais de meio milhão de
cruzeiros, ocorreu no interior dc Um ônibus
que procedia de Blumenau. Um das vitimas
notou quo fora roubada, instantes após o co-
letivo haver dado partida do ponto de São Jo-
sé dos Pinhais. Ela havia sido furtada cm Cr$
170 mil, em dinheiro.

Outro passageiro notou que também tinha
sido roubado, na importância de Cr$ 400 re.il
em dinheiro, que levava numa pasta. O moto-
rista do ônibus dirigiu-se ao posto da Policia
Rodoviária, instalado na entrada e relatou o
que sucedera.

Do serviço no posto, estava o sargento Ra-

mirez, que nao permitiu a saida de passageiro
algum e entregou o caso à Delegacia de Furtos
e Roubos. Várias horas foram gastas cm in-
terrogar passageiros, mas nada conseguiu a
Policia apurar, acreditando-se que os ladrões,
possivelmente «pasteiros:*, tivessem conseguido
íugir antes das vitimas perceberem os roubos.

Vendo que não mais reaveriam o dinhuiro.
;is próprias vitimas desistiram do caso e não
registraram queixa na Dek-gacia de Furtos e
Roubos. Em face disso, o ônibus pôde prosse-
guir sua viagem com destino a Sáo Paulo. A
identidade das vítimas não foi anotada pela
Policia.

: -f: '
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Plano de Pensões

H Ê,

2
3
4

Para
ber

Idcde limita para Ingresso:
56 anos incompletos.
Beneficiários à escolha do
associado.

-Pecúlio em Vida, por opção,
depois de 10 anos.

-Pensão mensal igual a VIN-
TE VEZES o valor da rnensa-
lidade.
Carência variável, de acordo
eom a idade ou eom a jóia.

sua tranqüilidade, é bom sa-
também que o MFM possui

granda patrimônio imobiliário e
segurança absoluta na aplicação
dos recursos sociais: participação
majoritária num grupo de emprê-
sas de que fazem parte o Banco
Nacional do Comércio S. A., o
Eanco Duque de Caxias, a Cia. Pôr-
to-Alegrense de Seguros, a Maiso—
nave — Financiamento, Crédito e
Investimento, a Cia. Territorial Sul
Brasileira, e mais ...

Chega!
Cinco já eram suficientes!

Gente assim, que quer ver o preto
no branco, é responsável pela am.
pliação contínua de nossos arquivos

a tranqüilidade
da família

oara «mpr*

Sede em P. Alegre: Andradas, 1258
REPRESENTANTE NESTA CIDADE:

CURITIBA
Hua Bario do Rio Branco, 63 - Conj. 405

lontí 4-9«»-M / 4-95-22 — Ramal 151

(mfm)

mpm propagando

Fugitivo
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Tomaz vendia canetas há muito tampo, mas era fugitivo da Polícia.
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Tomai Mícosky maia conhecido por

«Moisés», proprietário de uma loja do cano-
ias da rua 15 de Novembro, foi detido oniem
pelo agente Leôncio, da Delegacia do Vigi-
lãncia e Capturas. Há quase um ano, Toma:
fugira da Polícia de Joinvilo, onde fora au-
íuado com prisão em flagraníe.

Tomaz resido em Curitiba há mais de
dez anos o fora a Sanla Catarina para fazei
contrabando e transportes de mercadorias. Apa
nhado cm flagrante pela Policia catarinense,
foi recolhido à Penitenciária.

Na prisão, fora acometido dc tumor no

pulmão e necessitara submeterão a int<«T»ncao cirúrgica. Convalescia num hospital d.Joinvile e aproveitou da pouca vigilância p«.ra íugu. »•"

Voltou a Curitiba e continuou a at.„d.rna sua loja de canetas, quo «ra muito f...quontada, inclusive por policiai,, que e„u.mente ignoravam sua condição d» foragidolomaz será devolvido ás autoridade, eatarinenses, poi, ainda não foi julgado pelo, „..mes de contrabando de cigarro,, radio, d.Tilha e uísque, polo» quais fora autuado

Major vai
Dirigir
Presídios

O dospmbwg-adir Munh„
d» Mello solicitou ontem '
designação «lo maj)r «Ja Pni?
cia MUitar, José Bezerra ylente, para o carg0 do ,uttlt
do DePirtament-o de Eatabei/
ciroentos Penala do Estado u'major Bezerra Valente «u'bi
tituirá o advogado Loaclr
Munlz Ribas, qu0 há vâtl(*
anos vinha ocupando es„
unção.

A escolha reciiu na pessoa iL,
major Bezerra Valente, ej?
face do mesmo ,alóm de' ser!advogado, ser um dos pou,,ní
paranaenses formados pejoCentro de Especiallza«;ão «je
Crrminologia de São Paulo

Suspeito
Confessi

Qsalto
rxjtido por suspeita, josj

Franklim Barret0 Laufêr sut
meüdo a interrogatórios' na
Delegacia de Furtes e Rou.
»osf acabou por coníc-££«r h
autoria, «io um arrombamento
üela«ou ter penetrado, liepou,
de forçar uma janela, na rc
sidencia de Izalas üe Anhaia,
k rua Lourenço pinto- 260
donde furtara unu iadlolà
portátil, rádios e outros ub.
jetos, tudo estimado e-m maij
«ie meio milhão de cruzeiros

A radlola foi apreendida em
poder do acusado, que já ti.
nha vendido os aparelhos is
rádio, José chegara recente-
mente da Guanabara e pra-
tendia fixar residência «ra
Curitiba.

%*| labeas-
farpas"
Está escalado de planlãs,

para os pedidos «argentes de
«haboas-corpus», durante 3
semana de 3 a 9 do dezembro

nos dias ° horas em que não
houver ejipediente normal no
foro da Capital, o juis ' -il:
Silva e Albuquerque, da 1.)
Varo Criminal. Endereço: ru»
Papa João XXIII 23, foní
«S-5868

A gaxotinha Jussara de
Fátima Passioni, de sete
anos, perdeu a vida, ontem
à noite, atropelada pelo
Aero Willys 10-00-99 (Arau-
caria), na avenida Chur-
chiU, momentos após descer
àe um ônibus que passa por
aquela artéria, em compa-
nhia de seu irmãozinho, e
seu pai, o sr. Antônio Iraci
Passioni (Planta Capão Ka-
so, rua 5).

O motorista do Aero Wil-
lys, Antônio João Franches-
chi, dirigia tranqüilo p*
artária, quando viu as duas
crianças aparecerem por
trás do ônibus, atravessan-
do a rua. Tentou desviar, o
que de fato conseguiu, ríío
atingindo o Irmão de Jussa-
ra, mas nâ manobra, atro-
pelou a garotinha, que fico"
gravemente ferida, trans-
portando-a, depois, ao Pr011"
to Socorro, onde faleceu. O
motorista atropelador pr£S'
tou depoimento na Delega-
cia de Plantão.

Kadrão ée Carros Roubou
Vlhões em Jóias

Forte escolta policial da guar-
da de São Paulo chegou ontem a
Curitiba. Sua missão é transportar
o perigoso larápio Milton Ferreira
de Souza, indiciado em vários in-
quéritos na Capital bandeirante.

Milton fora detido há sema-
nas em Curitiba, quando em com-
panhia de uma amante e num auto-
hóvel Karmann Ghia vermelho rou
bado, circulara por Curitiba. Atraí-
ra a atenção da Polícia, as quan.»

tias enormes que o casal gastavae pelas grandes gratificações, quedava aos rapazes que os acompa-nhavam nas orgias sexuais que m-aticavam. v .
Dez milhões em jóias foramapreendidos em poder do larápioque confessou tê-las roubado emPoços de Caldas. O Karmann GWa

Hn^1? 
D5 Gu,anabara- Além disso.tinha fugido das cadeias da Jaca.raziahQ e Pronta Gjpssa,

A Delegacia de Vigilância na°
permitiu que a escolta levasse "
preso, em face do mesmo neces»'»r prestar declarações em vário"«quéritos, em que está indiciado ti«
Parana. Dessa forma, Milton p«r'manecerá no presídio do Ahu, o"'
rante mais alguns dias, quando &
£° poderá ser levado para flf•f aulo, onde irá responder pelos <#'
"^ praticados na jurisdição &
stttoaàiàem bandeirantes.


